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ABASTECIMENTO - A Prefeitura Munici­

pal de Florianópolis assinará convênio com o

Departamento Autônomo de Saúde Pública
visando a implantação de um sistema de
abastecimento de água no distrito de São
João do Rio Vermelho. Consta também nos

termos do convênio a realização do serviço
de educação sanitária nessa comunidade' pelo
Dasp.

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão at­

J1losféri�a.média: �009,4 milibares,'Tempera­
tura média do dia: 20,8 graus centígrados.
Umidade relativa média: 78,0%. Estado mé­
dio do tempo: nevoeiro pela madrugada no

planalto e �toral. Tempo estável-bom. Pre­
visão: A. Seixas Netto.
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heias. ten em a se agravar
são muitos os flagelados
ESPORTE lS:SSm., quando o normal é 7,55. A

população está apreensiva pois a pres­
são das águas poderá fender a barra­

gem, ocasionando uma catástrofe. Na

'BR-470, em Rio do Sul, nas proxi­
midades do Estádio João Alfredo

Krieck, caiu uma barreira, bloquean­
do parcialmente a estrada. Os municí­
pios de Agronômica, Laurentino, Rio
do Oeste também sofrem os efeitos
das cheias, como todo o Alto Vale,
com colapso no sistema rodoviário e

danos na lavoura. Em Blumenau, as

águas do rio Itajaí-Açu atingiam na

noite de ontem li altura de 9,Sm.

Enquanto na tarde de ontem em

seu gabinete, o Prefeito Paulo Fiora­

vante Penso examinava com seus as­

sessores a decretação do estado de ca­

'lamidade pública no município de Vi·

deira, mais de 200 desabrigados
eram recolhidos ao Parque da Uva e a

resiências particulares, vítimas das

cheias que. assolam todo o Vale do

Ri,0 do Peixe. Soldados da PM uniam

-se aos populares e servidores da Pre­
. feitura no socorro aos flagelados. De"
zenas de casas Coram arrastadas pela
corrente do Rio do Peixe mi maior
cheia dos últimos 20 anos ocorridos
na

-

cidade, segundo declarou a O ES­

TADO o Prefeito de Videira. As chu­

vas intensas que caiam desde a última

quinta-feira amainaram ao anoitecer,
mas não' está afastado o perigo de
continuarem no dia de hoje. Várias
pontes ruiram no município, afetan­
do o sistema de transportes e danifi­
cando a lavoura da região do Vale do

Rio do Peixe, cujo rio subiu mais de

quatro metros acima do seu nível,
normal.

O mesmo acontecia na cidade de

Caçador, onde às 5 horas da manhã a

população ribeirinha foi despertada
com a água invadindo as suas casas.

Os bombeiros voluntários do municí­

pio se mobilizaram desde cedo no so­

corro â cerca de 300 famílias atingi­
das pelas inundações, que habitam re­

sidências situadas até soo ,metros di!
margem normal do rio. .Se os riós do

Peixe e caçador continuarem a subir,
hoje a Avenida Barão 'do Rio Branco

e as demais ruas da parte baixa da
cidade de Caçador serão tomadas pe­
las águas. No bairro Berger a fábrica
de calçados do mesmo nome está

inundada, juntamente com mais de

100 casas, Mas o bairro mais atingido

é Giappo, onde a inundação faz os

maiores danos. O município de Rio

das Antas está também sofrendo serí-"
amente os efeitos das cheias e o dis­

trito de lpoméia está praticamente
submerso, com vários pessoas ao de­

sabrigo, segundo informações chega­
das na noite de ontem a Videira. O

estádio municipal de futebol, locali­
zado na Vila Kurtz, está com u\fl me­
tro de água acima do gramado e mui­

tas casas da Vil� Santa Catarina estão

inundadas, inclusive o pátio d6-0ER,
onde se encontram caminhões e má­

quinas rodoviárias. As estradas estão

em quase sua totalidade intransitá­

veis, à exceção do acesso à BR-116 e

das rodovias que ligam Caçador a Por­
to União e a Palmas. Em Joaçaba, as

ligações rodoviárias sofreram colapso
total. A estação rodoviária ontem não

registrou movimento de entrada nem

saída de ônibus. O trem da Rede de

Viação Paraná Santa Catarina suspen­
deu ontem suas viagens para Joaçaba
em 'virtude do deslocamento de ater­

ros. Quatro casas foram arrastadas pe­
las águas. O distrito de Luzerna está
totalmente isolado, sem qualquer co­
municação com a sede do município,
já que várias pontes ruiram no interi­

or. Soldados da PM e populares dão

atendimento aos flagelados, recolhen­
da-os às residências e providencian�o
agasalhos. As cheias que .atingem o

Vale do Rio do Peixe podem encon­

trar similar no Alto Vale do Itajaí,
onde as autoridades locais mostra­

vam-se seriamente preocupados on­

tem à noite. O município de Taió es­

tá praticamente bloqueado. O único
,

acesso, através de Mirim, não está
dando passagem. O rio Itajaí-mirim
subiu a nove metros e a barragem de

Taió está com água até uma altura de

Enquanto isso" em Florianópolis,
o Governador Colombo Salles, mobi­

, liza todo o seu Secretariado para dar

atendimento às populações flageladas
do interior. A Secretaria da Saúde
enkia hoje, em avião especial à Videi­
ra, o epidemiologista Oswaldo Vitori­

no de Oliveira; que deverá sair do

Aeroporto Hercíllo Luz às- 7 horas. O
avião levará uma 'equipe para atendi­

mentos de emergência com vacina

anti-tífica, leite em pó e medicamen­

tos. Na Secretaria dos Serviços Soci­

ais o Secretário Marcelo Bandeira

Maia providenciou agasalhos' que se­

guirão no. início da seinana à região
flagelada. A Secretaria de Segurança e

Informações também está mobilizada

para qualquer emergência, inclusive o

Corpo de Bombeiros da Polícia Mili­

tar. O Esquadrão de Buscas e Salva­

mento da FAB, lotado na Base Aérea
de Florianópolis, está dando cobertu­

ra de retaguarda ao atendimento e

poderá entrar em ação caso o avião

do Governo não consiga pouso e sua

intervenção seja necessária, Não há
notícia de mortes mas as chuvas con­

tinuam Em todo o interior.

Nos pés deMoacir, Rogério eMiltinho a esperança de Lica.

Figueira quer
'.

o título hoje
Urna vitória do Figueirense hoje em Tubarão sobre

o Hercílio Luz e um empate na Capital entre Avaí
e América poderá dar o título estadual ao clube

alvi-negro com uma rodada de antecipação. A úni­

ca dúvida do técnico Jorge Ferreira é se escala

Quincas ou Pelê no meio do campo, com Adailton.

A delegação do Figueira seguiu na tarde de ontem

para o Sul, ficando os jogadores concentrados nas

termas do Gravatal. O Avaí joga com o time com­

pleto contra o América suas últimas esperanças pa­
ra disputar o título no próximo domingo, no clás­

sico da Ilha. Seu forte está no meio-campo, de
.onde partem as melhores jogadas para os gols de

Lica (Pág. 8 do II)

TRÂNSITO

Acidente l

fere ri no

Estreito

"Assustador" foi a palavra enipregada
pelas autoridades do trânsito para defi­

nir o número de acidentes ocorridos

ontem, num total de cinco.' Um desse

acidentes, registrado às 9 horas na rua

Santos Saraiva entre um ônibus da Em­

presa Santo Anjo da Guarda e outro da

Auto Ônibus São José, feriu onze pes­

soas, das quais oito deram entrada nos

hospitais. A chuva é considerado fator
de aumento dos acidentes de trânsito,
razão pela qual o Detran recomenda a

máxima cautela dos motoristas nos

dias chuvosos: Enquanto isso, desafian­
do as leis do tráfego, as crianças encon­
traram uma nova forma de ganhar di­

nheiro: serpenteiam entre os veículos

parados nas sinaleiras vendendo cestos

d� frutas e outros objetos (Páginas 3 e

9). Crianças arriscam a vida entre os automóveis para gan arem uns trocados.

Fittipa/di ./arga
na frente

em Srands Hatch
COMUNICADO
A CONOUBRÁS-Cia. Brasileira de Conduto­
res Elétricos comunica ao comércio e á indús­
tria dessa praça em geral, que foi demitida do

cargo de representante desta Companhia, a fir­
ma REPRESENTACÕES TAMOIO LTOA, es­

tabelecida na cidade de JOINVILLE à Rua
Dr. Plácido Gomes no. 558, por ter-se apro­
priado indevidamente de valores pertencentes
à n/firrna, e por emissão de cheques sem fun­
do, cujo processo criminal estamos iniciando.

Fazendo o percurso do circuito de
Brands Hatch em 186,10 quilômetros
por hora, Fittipaldi bateu todos os re­

cordes já existentes e conseguiu a me­

lhor posição para a largada da prova de

amanhã.

um Mcl.aren percorreu o circuito em

1 m 23s5d, enquanto Emerson fazia

1m22s5. A terceira colocação ficou pa­

ra o neozelandês Hownden Ganley,
com BRM e o tempo de 1m23s4d.

Com um carro da mesma marca o fran­

Pilotando a Lotus John Pal-
.

cês Jean Pierre Beltoise classificou-se

Tuea e o Som· Nosso------t
.

Nas duas vezes em que se apresentaram, Tuca e

o "Som Nosso de Cada Dia" receberam os

maiores aplausos do público que está acompa­
nhando o Fucaca. Apresentando músicas de
Jorge Ben, o artista ilhéu, juntamente com o

seu conjunto, atinge um nlvel que poderá con­

duzi-lo ao primeiro plano da música'popular no
País. Ontem, o Fucaca escolheu mais quatro fi­
nalistas; Hoje, tem seu último dia. (mais
"Fucaca" no II).

yer Special, Emerson quebrou seu pró- em quarto lugar, fazendo 'lm25s2d, o

prio recorde, ultrapassando em 4 se- mesmo tempo de seu companheiro de
•

gundos o tempo anterior. Em segundo escuderia Henry Pescarolo (Página 8

lugar ficou Brian Redman,' que com do II).
•
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Argentina estuda decisão chilena e

Allende denuncia escalada sediciosa.

.
.

de ontem em VÔQ direto e deram urna entrevista coletiva à
imprensa antes de desembarcar. Um deles, Fernando Vaca
Narvaja, disse que o grupo Môntoneros e o Exército Revo­
lucionário do Povo (ERP) realizarão novas ações conjuntas
na Argentina. Eles agradeceram a solidariedade encontrada
no povo chileno e também se referiram à frustrada fuga
dos outros argentinos na cidade de Trelew, onde morre­
ram 15 guerrilheiros, "Foi uma matança ao estilo da CIA e
mostra o temor do governo de Lanusse diante do ascenso
do movimento revolucionário".

ESCALA NO CHILE
O governo chileno acusou a oposiçao de estar reali­

zando uma ."escalada sediciosa" e anunciou que expulsará
todo o estrangeiro que esteja comprometido, instruindo às
forças policiais para atuar contra os grupos que fomentem
a violência. A polícia já prendeu 300 pessoas entre segun­
da e quarta-feira, devido aos distúrbios.

Depois dos incidentes, o governo adotou as seguintes
medidas: fechamento da rádio Agricultura de Los Angeles,
cidade agrícola a 500 km ao sul da capital, por haver
incitado aos incidentes em que morreu um camponês e

por ter acabado a sua consessão de canal de transmissão
desde 1971; aplicação da lei de residência (expulsão) a três
comerciantes estrangeiros; modificação do regulamento .

dos estrangeiros para manter maior controle sobre os es­

trangeiros residentes; aplicação da lei de segurança interior
dei estado contra grupos de extrema direita; investigação
judicial para todos os últimos atos de violência política em

Santiago e nas províncias do sul. O partido Democrata­
Cristão da Centro-Esquerda disse que Allende ameaça os

extremistas de direita mas não atua contra os grupos de
extrema esquerda.

.

A Argentina não pretende romper relações com o Chi­
le depois do caso com os dez guerrilheiros mandados para
Cuba, mas o governo de Lanusse mandou o seu embaixa­
dor em Santiago Javier Teodoro Gallac voltar imediata­
mente para Buenos Aires a fim de conferenciar por tempo
ilimitado. Alguns observadores, contrariando as especula­
ções, afirmaram que a decisão chilena de dar asilo e man­

dar os homens para Fidel Castro surpreendeu as autorida­
des argentinas, que tinham a pedido a extradição do gru­
po. A chancelaria argentina diz que está estudando a nota
do governo chileno, "que pretende fundamentar a sua ati­
tude" .

Enquanto o governo militar adota uma atitude inicial
suave sobre a questão, agarda-se que ficarão tensas as rela­
ções entre os dois países. Um porta-voz do governo classí­
ficou a resposta de Allende a Lanusse por telefone, de que
faria cumprir as leis internacionais, como "uma promes­
sa". O Ministro das Relações Exteriores o argentino
Eduardo MgLoughin, teria confereciado com o embaixa­
dor chileno Ramon Dominguez, advertindo-o sobre a posi­
ção do seu país sobre tratados internacionais de extradi­
ção e pirataria aérea. "Estamos aguardando o cumprimen­
to da promessa", teria dito o chanceler.

Funcionários da embaixada argentina mantinham o

mais completo silêncio sobre o caso. Allende praticamente
já se defendeu, com seu discurso de sexta-feira à noite:
"Não permiti que de modo mais indireto os guerrilheiros
fizessem qualquer atividade dirigida contra a política ar­

gentina. Por isso colocamos o grupo no Quartel Geral da
Polícia durante a sua permanência no país e por este quar­
tel foram au torizados para ir para Cuba".

Os dez terroristas chegaram a Havana. na madrugada

Prazo esgotou
mas Peron insiste

Embora tenha expirado 'o. prazo para Peron conco-,
rer nas eleições, os advogados do caudilho dizem que ele
segue sendo candidato "depois de ter sido aclamado pelo
Congresso Nacional do partido nos dias 25 e 26 de ju­
nho" e que "todas as medidas sobre inabilitação incorpo.
radas arbitrariamente ao estatuto da revolução argentina
não são aplicáveis ao ex-presidente". Desse modo, apesar
de ter esgotado o prazo, fica aberto o pedido judicial.
para seguir considerando a situação, que poderia inclusi.
ve julgar a reforma provisória da constituição publicado
pelo governo na quarta-feira.

O CASO DO SACERDOTE I'
OS desentendimentos em torno a um. sacerdote da

diocese de Mar del Plata, a 400 quilômetros de Buenos
Aires, culminaram com uma insólita ocupação, parecida

t com as que os operários fazem em suas fábricas. O arce.
bispo expulsou o sacerdote Pedro Arburua, reitor do Ins.
tituto Jesus Operário, e os jovens, apesar da vigilância
policial, treparam nas escadas da torre e tocaram os si.
nos. Os alunos e seus pais se sentiram afetados pela dís.
posição eclesiástica, e decidiram entrar no Instituto e
fechar as portas para protestar.

Argentina

.-----NOTICIÁRIO· DE BOLSO--Ilha do Diabo, ex-colônia penal.
Deu$ manterá
o franqui$mo
'na E$panha
Um policial espanhol invocou

Deus para vaticinar a eternidade
do regime do generalíssimo
Francisco Franco. O Chefe da
Guarda Civil, Carlos Iniesta, dis­
cursou em EI Ferrol, Espanha,
terra natal do generalíssimo,
exaltando o' franquismo e dizen­
do que ele "continuará durante
séculos" porque "Deus não quer
que o franquismo desapareça da
Espa nha" .. Franco, que atual­
mente está com 79 anos, já no-

,
meou o príncipe Juan Carlos de
Borbon, de 34, como seu suces­

sor à frente do 'estado espanhol
.

- s eu primeiro rei desde 19310
Para o chefe dos guardas civis,
que há 36 anos fuzilaram o poe­
ta Garcia Lorca em Granada,
"depois de Franco, o franquís­
mo continuará, e continuará.du­
rante séculos porque Espanha,
que é eterna e tem um destino
uni ve rsal, necessita do fran­
quismo...".

URSS poderá
vender parte
de seu Ouro

francesa,· vira atraçoo turistica
A antiga penitenciária da ilha do Diabo, antigamente

um modelo de horror, está se convertendo aos poucos num
lugar turístico. Com uma paisagem tropical maravilhosa, um
hotel cômodo com cozinha e vinhos finos franceses, fica a
10 km da Guiana Francesa Continental, e é ligada por um
barco cujo horário depende das horas de almoço do seu

capitão. Abandonada pelo governo frances como colônia
penal há dez anos, começaram a utilizar-se de novo as

instalações. Construiram uma estação telescópica de seguir
satélites, dentro do complexo espacial de Kourou, a 80 km
de Caiena, capital da Guiana Francesa.

O serviço do navio transportador teve a princípio a

missão de levar técnicos e abastecimentos à estação. Agora,
meia dúzia de turistas por dia visita a zona. A Guiana,
adquirida da França em 1667 se converteu em território
onde os criminosos mais indesejáveis eram atirados corno
lixo. Opositores políticos e criminosos se reuniram ali,
longe da França. Depois de 1700 os campos de trabalho e as

prisões cresceram por toda a Guiana, com enfermidades que
acabava com os internados, como a febre amarela e a lepra,
além do calor insuportável e a desnutrição.

Como uma extensão de um sexto do território [rances,

o seu nome em seguida foi sinônimo de inferno verde e

tirou todas as esperanças dos que chegavam na ilha a bordo
de barcos de prisão, amontoados como animais. Em
realidade, a ilha do Diabo são três ilhas separadas por
algumas centenas de. metros de distância. Antigamente
existiam cerca de 700· a 800- penados, vestidos com
uniformes listrados. Agora os turistas matam o tempo
nadando e visitando os velhos edificios penais unidos por
caminhos tomados pela vegetação.

Matariam

ditador com

dinheiro

italiano

A união Soviética poderá
começar a vender parte de suas
fabulosas reservas de o,uro, .para
enfrentar as consequencias de
uma má colheita este ano. Para
suprir suas necessidades, Moscou
já comprou milhões de tonela­
das de grão dos Estados Unidos,
Canadá, França e Austrália, num
total de 1.400 milhões de dóla­
res. O que os russos farão para
pagar estes con tratos? Pergun­
tam os especialistas. A menos

que a União Soviética disponha
de um fundo especial de reserva
dsconhecida para o resto do
mundo, terão apenas duas ma­
neiras de conseguir dinheiro pa­
ra estas compras: -reduzindo as

inversões industriais e os progra­
mas cuja finalidade é aumentar
o nível de vida do consumidor
soviético, ou vender ouro, metal
do qual os russos são um dos
mais importantes fornecedores
mundiais.

A Grécia acusou o Partido Socialista Italiano de
financiar a resistência grega no assassinato do primeiro
ministro George Papadopoulos, há quatro anos. O
Secretário de Informação do Governo grego,_Loukas
Papanghelis, 'disse a jornalistas em Atenas que um

'grupo de resistentes havia elaborado um plano para
assassinar o chefe da ditadura, com o apoio financeiro
dos italianos. A "alá Mancini" do Partido Socialista
teria "facilitado" muito dinheiro ao grupo, da
resistência chefiado pelo revolucionário Stathis
Panagoulis. Papanghelis disse ainda aos jornalistas que
"o Governo tem provas tangiveis" deste fato. Só não
disse quais eram estas provas "tangíveis". Mas além do
assassinato de Papadopoulos, os socialistas italianos
teriam ainda financiado outras atividades da
resistência, como fuga de guerrilheiros, esconderijo
para fugitivos e até sequestro de aviões. Nem o Partido
Socialista nem Mancini fizeram declarações imediatas
sobre estas acusações. A resistência grega à ditadura é
chamada "Resistência Helênica ",

Ficaram poucas estruturas para mostrar onde os
franceses confinavam os prisioneiros como Alfred Freyfus,
o oficial do' exército que desapareceu em 1894 quando
cumpria pena acusado de haver vendido segredos militares.
Seu julgamento provocou a irritação mundial e mais tarde .

foi absolvido. Na ilha tem um pequeno cemitério de
prisioneiros, mas a maioria dos seus cadáveres eram atirados
aos tubarões. Alguns prisioneiros eram alojados em jaulas de
ferro. Outros passavam sua pena isolados em celas de metro
e meio p_or três com duas janelas com ferros para a

ventilação .. Entre os presos dos blocos de celas há um

edificio de cimento onde os prisioneiros eram colocados
com braços e pernas presos na parede. Bangla Desh

acusa, China
argumenta
o governo de Bangla Desh

ficou irritado com o veto chinês
à entrada da nova nação asiática
na Organização das Nações Uni­
das, e disse que isso comprova o

papel de "predicador do ódio e
da guerra" do regime de Pe­
quim. Mas a China, que pela pri­
mcira vez desde a sua entrada no

organismo mundial usou o po­
der de veto, fundamentou suas
razões em dados muito exatos:
Bangla Desh contraria várias dis­
posições da própria ONU, ao re­

ter ainda 90 mil prisioneiros de
guerra do Paquistão, e manter
contingentes de soldados india­
nos em seu território. Como
uma das cinco maiores potências
do mundo, a Chinatem o poder
de veto, pois é membro perrna­

. nente do Conselho de Seguran­
ça. Assim, não adiantou nada
onze dos quinze membros vota­
rem a favor. O voto contra de
qualquer uma das grandes na­

ções anula a maioria.

Raio sobre

navio-tanque
. que explodiu

Câncer matou o velho navegador,
inglês·sir Francis Chichester Bombas voltam a explodir

nas mãos dos terroristas o navio-tanque grego, Prin­
cess Irene, de 40 mil toneladas,
foi destruído por três explosões
depois que o raio de uma toro
menta caiu na chaminé quando
o combustível diesel era descaro
regado no porto de Dongcs, na

França, Onze pessoas dcsaparc­
ceram c 26 ficaram feridas, O
navio era arrendado pcla cornpa­
nhia francesa de .pctrólcos An·
tar, e conduzia 42 tripulantes. A
maioria estava a bordo quando a

explosão partiu o barco em duas
metades. Muitos do feridos são
operários do porto ou da refina­
ria, que está ameaçada pelas cha­
mas. Mais de 2.400 toneladas
ainda estavam no barco na hora
do fogo. Os grupos de socorro
não puderam subir a bordo.
Temia-se que o combustível rcs­

tante pudesse escapar do Prin­
cess e contaminar as águas.

As bombas voltaram a explodir nas mãos dos terroristas
em Belfast. Mais uma vez a polícia não soube determinar
quantos morreram, só depois do trabalho de um patólogo,
que vai recolher os restos aos corpos espalhados pela. rua. Não
há nada reconhecível, os terroristas voaram em pequenos pe­
daços. Para o polícia, à primeira vista, três terroristas morre­

ram quando a bomba que estavam colocando nas grades do
hipódromo de Downpatrick explodiu em seus rostos. Um
morto é certo e a bomba devia ter uns 15 quilos. Além destes,
mais quatro pessoas morreram ontem na Irlanda do Norte -

dois milicianos e dois católicos, elevando para 323 o número
de vítimas deste ano, e para 536 durante três anos de guerra
civil. Os cadáveres dos dois católicos apareceram em Belfast
crivados de balas, provavelmente dos franco-atiradores, Para
compensar, os soldados disseram que. atingiram um franco­
atirador em Londonderry, quando este pretendia matá-los.
Outras bombas e tiroteios' ocorreram em toda a província,
com dezenas de feridos. Nada de especial. Resta saber quan­
tos terroristas morreram vítimas de sua própria bomba. A

polícia conseguiu aperias alguns fragmentos irreconhecíveis
de seus corpos.

Sir Francis Chichester, o navegador solitário britânico
que em 1967 bateu o recorde mundial dando a volta. ao
mundo com uma só escala, morreu ontem no hospital naval
de Plymouth, Inglaterra. Morreu de câncer e outras compli- .

cações aos 70 anos de idade. O navegador estava hospitaliza­
do há mais. de uma semana, e recebeu entre outros trata­
mentos transfusões de sangue para impedir o crescimento
de tecidos cancerosos, que se extendiam por sua medula
espinhal e produziam anemia.

Ontem,· os hospital anunciou que ele havia contraído
também pulmonia. Seus atos como navagador solitário fize­
ram com que a rainha Isabel II o armasse cavaleiro com a

mesma espada de outra grande navegador britânico, sir
Francis Drake.

Chichester navegou as 14.100 milhas entre Grã-Breta­
nha e Austrália em 107 dias, apenas oito a mais do planeja­
do. Depois de consertar seu iate, o Gipsy Moth, zarpou de.
volta ao Reino, enfrentando os mares violentos do cabo da
Boa Esperança, levando 119 dias de viagem e chegando a

Plymouth como herói. Chichester foi recebido com grandes
honras, mas outros eram os motivos de sua viagem: "A
alegria de viver surge da ação, de fazer uma tentativa, do

esforço, não do êxito".
.

Outros tentaram repetir sua aventura, poucos consegui­
ram, mas nenhum foi tão festejado. O importante é que
Chichester resolveu dar a volta ao mundo, sozinho em seu

iate, depois que os médicos lhe deram apenas três semanas

de vida. Diagnosticaram câncer avançado no pulmão e reco­

mendaram uma operação imediata. Sheila, sua esposa, que
acredita na medicina religiosa, negou-se a discutir a possibi­
lidade de .operação e ficou provado que tinha razão. Chi­
chester recuperou-se e ficou famoso por sua vida de aventu-
ras.

..

Chichester inic'iou-se na navegação com uma embarca­
ção de segunda mão, e fícou conhecido por só conseguir
fazer viagens difíceis. Em 1960, ganhou a corrida transa­
tlântica para navegantes solitários, indo de Plymouth e No­
va York no tempo recorde de 60 dias, dezesseis menos que
o anterior. O Atlântico também foi cenário de sua última
batalha contra o mar, na que foi derrotado em consequên­
cia de sua enfermidade. No meio da corrida transatlântica,
foi obrigado a abandonar porque não suportava mais as

dores e as debilidades causadas pela doença que o matou'
ontem. Apenas sua esposa e o filho Giles, assistiram sua

morte, no Hospital naval.

, Noticiário'do exterior pela Associated Press

T.V. A CORES

...,...

IIL__ .1_ -_

..J: ;:::e
AGORA NÃO COIYlPRA TV A CORES QUEM NÃO QUER, POIS AS CASAS SANTA MARIA, LANÇAM
EXCEPCIONAIS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO, APENAS Cr$ 320,00 MENSAIS, SEM ENTRADA,
TELEVISORES PHILCO, PHILlPS, TELEFUNKEN, CASAS SANTA MARIA, ONDE OSEU DINHE!IRO FAZ
MI LAGRES. OBS.: ACEITAMOS SEU TV PRETO E BRANCO COMO PARTE DO PAGAMENTO.

•
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S/A I.R.F. MATARAZZO
DIVISA0 rtrm

ED1TAL DE CONCORR[NCIA
Acha-se ilberta concorrência para a venda do seguinte material:

RIBEIRAO PRETO

2 Batedo_res Aldrich 1950

2 Batedores Dobson 1925

60 Cardas Tweedales 1904/27
31 Cardas H,B,1904/13
5 Cardas Dobson 1925/27

2 S.L. (Bi-Coil)

24 Passadeiras Whitin 1947/52 (latas 12")
4 Passadeiras Whitin 1947/52 (latas 14")
3 Laminadeiras Dobson 1925

24 Penteadeiras Dobson 1925/32
2 Banco Grosso Saco-Lowell 19483 cil. 72 fusos
4 Banco Grosso H, Bullough 1912/233 cil. 80 fusos
2 Banco Grosso H. Bullough 1912/234 cil. 84 fusos
12 Banco Intergrosso H. Bullough 1912/234 cil. 132 fusos
11 Banco I ntergrosso H Bullough 1912/234 c!il. 114 fusos
1 Banco I ntergrosso Tweedales 19€>54 cil. 114 fusos
1 Banco Intergrosso Whitin - Casabl. 96 fusos
2 Banco Intergrosso H, Bullough 1904/084 cil, 114 fusos
2 Banco I ntergrosso Dobson 1925/274 cil. 140 fusos
13 Banco Médio Tweedales 1905/13 3 cil. 114 fusos
3 Banco Fino Rieter 19454 cil. 168 fusos
14 Rings H. Bullough 1912/24 Spintex 500 fusos
8 Rings H. Bullough 1922/23 L.B.R. 500fusos
10 Rings H. Bullough 1912/243 cil. 500 fusos
5 Rings Tweedales 1902/283 cil. 352 fusos
10 Rings Tweedales 1907/233 cil. 432 fusos

; 15 Rings Tweedales 3 cii. 476fusos
'16 Rings Tweedales 3 cil. 432 fusos
20 Rings Tweedales L.B. R. 500 fusos
10 Retorcedeiras Tweedales 1907/23, fuso bucha 352 fusos
1 Retorcedeiras Tweedales 1905 fuso rolam 256 fusos
620 Teares Ruti automatizados GF,larg. 107/117 cm, sendo 216

, c/ maquinetas
4' Teares industriais Hensenberger, 8 quadros, larg.
18"/25"/25"/39"
4 Teares industriais Bradford, 4 quadros, larg. 36"
14 Teares iindustriais Liversov, 161iços larg. 76"
14 Teares industriais Butterworth, 16 liços larg 46"

1 Foulard cl 1 cil. de bronze e 1 de borracha largura 1,00 m

1 Foulard cl 2 cil.ide borracha,largura 1,70 m

1 Foulard cl 2 cil. de borracha e 1 revestido de cobre, larg. 1,40
m cl mexedor de tinta, capac. 400 I.
1 Foulard c] 2 cil. de borracha e 1 de ferro, larg. 1,80 m c]
mexedor de tinta, capac, 3"00 I.
1 AutocJave pI 3 100 kg de pano
4 Lavadeiras cl 2 cil. de madeira cl 1 revestido de corda e 2 cil.
de borracha pI pano em corda

.

2 Calandra (água) c! 2 cil. revestidos c! juta e 1 de aço inox. larg.
1,30 m com abridor
1 Calandra (água) dupla, com 2 cil. revestidos c! juta e 1 de
metal, larg. 0,90 m de cada lado.
1 Calandra com 2 cil. revestidos cl juta e 2 de ferro com entrada
de vapor, larg. 2,00 m.

1 Enroladeira c! 2 cil. de borracha e abridor
1 Ramosa Rossa cl 2 colunas de 10 tambores cada, de aço inox.,
larg. 0,90 m, c! foulard ,na entrada.
1 Ramosa Rossa de estufa cl foulard na entrada, larg. 1,90 m,
caixa cl mexedor de goma pI 600 litros.

.

1 Hamosa de estufa cl 6 tambores de cobre, cl foulard na

entrada, larg. 1,10 m

RIO CLARO
10 Urdideiras Ribeiro, seccionais, pI 600 cônicos
1 Urdideira autom, Ruti, seccional pI 600 cônicos
1 Urdideira Benninger,seccional pI 600 cônicos
436 Teares Comum, Ribeiro, larg. pente 156 cm
26 Teares Comum, Ribeiro, larg. pente 126 cm
4 Teares Comum, Xadrês, Ruti, larg. pente 126 cm
36 Teares Comum, Ruti, larg. pente 106 cm

•

BAURU
1 Engomadeira Zell 1952, secagem estufa
1 Engomadeira Sucker
3 Urdideiras continuas, ano 1921/29
679 Teares Comum Liso, ano 1920/25, larg. pente 96/116 cm

SANTACEUNA
34 Cardas Dobson 1925/27

1100 Cardas Rieter 1942 guarnições r(gidas
2 Laminadeiras Rieter 1944 4xl

I 1 Laminadeira Dobson 1932 4xl

114
Penteadeiras Rieter 1944/46 6xl 1 cabo

10 Penteadeiras Hetherington 1920/31 6x� 1 cabo
4 Passadeiras Dobson 1925/27 4 cil. 6 cabo
1 Passadeira Dobson 1925/274 cil. 7 cabo
1 Passadeira Rieter 19456 cil. 8 cabo
4 Passadeiras Whitin 19474 cil. 4 cabo

, 1 Banco Intergrosso Dobson 19254 cil. 138 fusos
2 Bancos I ntergrosso Whitin 1947 casabl. 108 fusos
1 Banco I ntergrosso Rieter 1937/524 cil. 138 fusos

. 2 Bancos Finos Rieter 1942/454 cil. 168 fusos
5 Bancos Finos Rieter 194'6 L.B. R. :192 fusos
9 Rings Whitin 1949/51 Casabl. 240 fusos (sem fusos)
28 Rings Rieter 1937/424 cil. 476/500 fusos
23 Rings Rieter 1945/52 L.B. R. 400 fusos
8 Rings Bullough 1923 L.B.R. 500 fusos
20 Rings Rieter 1946 L.B. R. 496 fusos
6 Retorcedeiras Dobson 1925440 fusos
4 Retorcedeiras Dobson 1925364 fusos
4 Retorcedeiras Whitin 1948320 fusos
5 Conicaleiras Leesona 1946/50 100fusos - pI cônico madeira
4 Conicaleiras Leesona 1946/50 100 fusos - pI cônico papelão
MOOCA
175 Teares Ruti 1921/25106/116 cm, xadrês, cl maquineta
65 Teares Ruti 1921 106/116 cm, liso, cl maquineta
.40 Teares Ruti 1921 180 cm, liso, c] maquineta
40 Teares Dickirison 120 .cm, xadrês, cl maquineta
50 Tearés J. Sunner 180 cm, liso, cl maquineta
4 Cardas H. Bullough 1912/28
3 Reunideiras Saco-Lowell 1947
12 Passadeiras Saco- Lowell 1946/51 4 e 5 cil.
2 Passadeiras Dobson 1925/27
6 Penteadeiras Saco-Lowe111948/51, Bi-Coil.
3 Bancos I ntergrossos Saco-Lowell, 1946, 4 cil., 136 fusos
2 Bancos I ntergrossos Dobson, 1925, 4 cil., 138 fusos
10 Bancos Finos Saco-Lowell, 1947, LB.R., 160 fusos
8 Rings Hieter 1946, L.B. R. 496 fusos
3 Conicaleiras Leesona 100 fusos
,1 Conicaleira Leesona 120 fusos
2 Banco Saco-Lowell 72 fusos, 1948
2 Banco Roberts, SR. 92 fusos
8 Rings H. Bullough, Balmes 500 fusos
.1 Estufa a vapor de secagem pI polimerização - C. Ercole

: 1 Máquina Fibe 1,20 m, ano 1962, Benninger
1 Foulard Fibe larg. 1,20 m Benninqer

.

6 Jigger manual Benninger larg.
'

1 Lavadeira e cozinhamento em corda pI flanela
1 Espremedor de sotopezza ,

1 Desengomadeira larg. 1,60 m compl., Gebaner
6 Cavaletes de ferro pI remeter rolos teares comuns

1 Urdideira Ruti 1,40 m pI 510 fios
1 Urdideira Ruti 1,70 m pI 300 fios, seccional

r 1 Espuladeira Honneger 40 fusos
2 Enqornadeiras o! ravon cl preparadores de goma
5 Urdideiras Ribeiro pI ravon, se.ccional
4 Enroladeiras de tecidos
1 Abridora de anéis e mechas - Cotonia - Trutzchler
1 Metradeira enfestadeira cl motor e chave
1 Metradeira cl motor e chave
1 Estampadeira c! motor e chave

MOOCA
1 Metradeira cortadeira cl motor e chave
1 Cortadeira manual - Krause
2

.

Tanques c] bomba centrífuga
1 Centr (fuga cl diâmetro l,35xO,95 cl 2 cestos
1 Centr Ifuqa cl dia(T1etro 1,1 OxO,40 cl 2 cestos
1 Jigger Kier 2,5 m cl motor e chave
2 AutocJaves pI vaporização O,9xO,9 m - Sanderson
1 Calandra Haubold - 1,30 m larg.
1 Calandra Mather Platt - 1,10 m larg.
1 Máquina contínua o! crepe - 1,10 m farg.
1 Meadeira cl 1 aspa ol 40 meadas - J. Stribbs
1 Secadeira C, Ercole - 2,5 m larg. - 6 tarnb., 8 cil.
1 Estufa a vapor pi polimerização .- C. Ercole
1 Máquina o! limpar ourela 1,40 m - Vollenveider
1 Máquina Queima-Pelo

'

1 Rocadeira Voight 120 fusos
.

1 pire-Estampa cl resisto elétrica - C. Ercole
,

2 Pire-Estampa Bernet Rio.
1 Urdi deira R i bei ro

'

3 Urdideira Benninger
1 Urdideira Ruti pI carretéis
2 Espuladeir3,.Honegger 50 fusos
1 Espuladeira Honegger 60 fusos
1 ,Encanatório cl 180 fusos Atvvood
1 Dobradeira detecidos
1 Conio;alejra 40 fusos Sharer
3800 Latões de fibra 12"x36"

OBS.: As propostas deverão 'ser encaminhadas em envelope
fechado, até o dia 30 de setembro à SIA I.R.F. Matarazzo -

Divisão Textil, Av. Celso Garcia, 1913 - São Paulo - Capital,
Onde receberão informações para exame do material.

Acidentes de trânsito na

Capital estão aumentando

Onze pessoas resultaramferidas do choque entre os dois ônibus ocorrido ontem.

O recorde positivo verificado na última
sexta-feira em Florianópolis pelas autori­

dades do trânsito não pôde ser mantido
durante o dia de ontem

Com cinco colisões registradas pelo
posto central do Detran e um acidente
com vítimas registrado pela Delegacia de
Plantão até às 17 horas de ontem, o nú­
mero de àcidentes em relação à última

sexta-feira, é considerado pelas autorida­
des de trânsito que se encontram de plan­
tão neste final de semana, como "assusta­
dor".

Para a equipe de plantão "os fins de

semana", geralmente são mais acrescidos
com acidentes de trânsito, "e como o

tempo ameaça ser chuvoso, solicitam dos
motoristas o "máximo de cautela, a' fim
de evitarem piores consequências, já que
o calçamento molhado sempre traz pro­
blemas aos incautos" .:

cas WX-0220. O ônibus da Empresa San­
to Anjo era dirigido pelo motorista Osneri
Manoel Nascimento, residente em Rio

Maina, rua 15, casa 58, em Criciúma, en­
quanto que o da Auto Ônibus São José
era dirigido por José Osvaldo de Espíndo­
la, residente em Cubarão, Palhoça.

Como
-

resultado da colisão entre os

dois veículos, saíram feridas 11 pessoas,
das quais oito encontram se internadas
em hospitais da cidade.

Internados no Hospital Sagrada Famí-
, lia encontram-se Zélia Catarina Barbosa,
30 anos; Eveline Fernandes de Amorim e

José Osvaldo Espíndola, motorista do
ônibus de'São José. por outro lado, Pedro.
Isaac, Liriz Laudelino Sena, Jairo Gonçal­
ves de Melo, Adelina Souza Morais, JOão
Morais Silveira, Ana Machado Motta e Se­
rafína Rosa Setúbal encontramse interna­

dos.no Hospital de Caridade. Embora to­

dos os oito feridos inspirassem cuidados
no momento em que foram internados
nos Hospitais Sagrada Família e Caridade,

.

segundo informações fornecidas por en­
. fermeiros desses hospitais, todas as víti­

mas desse acidente já se encontram fora
de perigo, sendo que algumas já retorna­

ram, inclusive, para suas residências.

Partidos indicam
!

59 candidatos

COUSÃO ENTRE 2 ÔNIBUS FERE 11

Aproximadamente às 9 horas de on­

tem, quando trafegava pela rua Santos Sa­

raiva, próximo à Campolino Alves, o ôni­

bus de placas GB-0428, da Empresa San­
to Anjo da Guarda colidiu com o ônibus
dá Auto Ônibus São José, no. 18, de pla-

o BNH está oferecendo outra

oportunidade de você se beneficiar
ainda'mais com a compra da sua

casa: prazo de financiamento mais

longo e juros menores.

Vamos, não desperdice esta

chance de passar para o

Sistema de Amortização
Constante, e diminuir
o esforço natural que
a compra da casa

própria exige de

qualquer pessoa.
Tudo o que você.

.. .... MINISlÉRro DO INTERIOR

:::'BNH
BANCO NACIONAl. DA HABITAÇÃO

Os diretórios municipais da Arena e do
MDB aprovaram ontem a indicação de 59
candidatos que disputarão as 17 cadeiras
da Câmara Municipal de Florianópolis no

dia 15 tle novembro. Dentro os nomes

apontados pela Arena - 29 - estão in­
cluídos os suplentes Jaime Pereira do Nas­

ciinento, Sidnei José Dias e Décio Gomes
de Melo; e pelo MDB, Flávio Vieira e

Abelardo Blumenberg, que há um ano de-
I

ram entrada na Justiça de ação solicitan-
do a extinção.de mandato de 13 vereado­
res da Capital, atitude que era considera­
da pelos dirigentes - dois dias antes da

convenção - de ambos os partidos como

"profundamente antipática".
ARENA
A convenção da Arena foi realizada

durante duas horas, na sede do partido,
com a presença do Prefeito Ary Oliveira, .

Secretário da Justiça Geraldo Gama
Salles, deputados estaduais, representante
do TRE e cerca de 40 membros. A elabo­
ração da chapa foi feita em 30 minutos

.

por uma comissão integrada pelo Secre­
tário Gama Salles, deputados Celso Ra­
mos Filho, Fernando Bastos e vereadores
Antonio Bulcão Viana, João Otávio Fur­
tado. Constutuída inicialmente de 30 no­

mes, a lista foi unanimemente aprovada
após a renúncia do Sr. Baldicero Fílome-

-

no ao explicar que tomava a decisão "uni­
camente por motivo de saúde", prome­
tendo, entretanto, "emprestar toda a for­

ça' pessoal para o êxito dos companhei­
ros".

Os 29 candidatos da Arena são os se­

guintes: João Otávio Furtado, Waldemar
da Silva Filho, Lucia Freitas da Silva:
Aldo Belarmino da Silva, Nagib Jabor,
Dakir Polidora; Isauro Veras, Hélio da Silo
va Hoeschel, Aécio Speck Neves, Rudolfo
Fernando Schueler, Spyros Dimatos, Ri­
cardo Luiz Cláudio! César Fontes, Maurí­
cio Dal Grande Borges, Clodoaldo Ama­

ral, Edino Rasar, Alcino Vieira, Izeu Ri­

beiro de Araújo, Arifo Seára, Júlio Pauli­
no 'da Silva, Samuel Fernando Linhares,
Sidnei José Dias, Décio Gomes de Melo,
Jaime Pereira do Nascimento, Antonio

Henrique Bulcão Viana, Milton PauloNo­
ronha, Osni Ubaldo Correia, Dario José

Tavares e Antonio Apóstolo.

Em nome do Partido os vereadores

Waldemar da Silva Filho e Antonio Bul­

cão Viana saudaram os candidatos e pedi­
ram o esforço de cada um pela "unidade

partidária" a fim de que a Arena obtenha

"expressiva vitória".
Parà agradecer a visita "cavalheiresca"

que o Presidente Aldo Belarmino havia

feito à tarde na sede do MDB durante a

convenção, o deputado Fausto Brasil, pre­
sidente do diretório municipal da Oposi­
ção, desejou aos "novos e velhos amigos
os maiores êxitos possíveis".

ANTES, UNIÃO
Encerrada' a Covenção às 22 h, o presi­

dente do diretório municipal da Arena

explicou ao repórter que a inclusão dos

suplentes; implicados na ação que pede a

extinção de mandato de 13 vereadores, "é
.

uma prova de que acima das· sensi­

bilidades pessoais, a unidade partidária é

muito mais importante".

MDB
Com apenas um voto em branco, os

convencionais do MDB aprovaram, em

reunião de mais de duas horas, 30 candi­

datos. Iniciada às 15 horas, a convenção
contou' com a presença do Presidente Re­

gional Dejandir Dalpasquale, e mais de 20

membros. A chapa, elaborada pelos verea­
dores Aloísio Piazza, Pedro Medeiros e

Murilo Vieira, é a seguinte: Amauri Cabral
Neves, Edison Adrião de Oliveira, Hamil­
ton Ferrari, Wilmar Soares, José Pavan,
Valei Lacerda, José Frederico Peres, Jero­
nirno Venancio Chagas, Nilo Marques de

Medeiros, Wilson Augusto Schiefler, Os-
'

naldo da Cruz, Delamar Filomen-o Vieira,
Walter Almeida, Hamilton Berreta, Clau­
dio Gastão da Rosa, Dionísio José Amo­

rim, Irineu Tarnowsk, Manoel Carlos de

Souza, Murilo Magno Vieira, Euclides

Vieira de Souza, Aloísio Acácio Piazza,
Pedro Medeiros, Celso Lino, Valmor

Bion, Ilson da Silva, Paulo Roberto Me­

deiros, Cláudio Firmiano, Aibil Barreto,
Flávio Vieira e Abelardo Blumemberg.

O Presidente Regional, -deputado De­

jandir Dalpasquale, recomendou a todos

que façam uma campanha "decente", de­
monstrando ao povo as boas intenções do

MDB".

tem que fazer é procurar o' Agente
que financiou. a sua, casa,

impreterivelmente até 20 de setembro,
e colocar em dia suas prestações.

Se, para isso, você preferir
utilizar seus recursos no FGTS, o

mesmo Agente Financeiro
,lhe dará toda a

orientação necessária,
resolvendo tudo
do jeito que você

achar melhor.
Mas só até 6 dia 20 de
setembro, não esqueça.

Procure o Agente do Sistema Financeiro da Habitação;
Associaçtlo de Poupança e Empréstimo, Caixa Eamâmica,
COHAB, Sociedade de Crédito Imobiliário.

(J)
G")
m
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Cartas
ATESTADO PAGO
- Como tudo agora é a base do di­

nheiro na mão, o Departamento de Saú­
de Pública resolveu cobrar Cr$ 3,00 por
cada atestado de saúde. Se a cobrança de

taxa viesse a facilitar mais o fornecimen­

to do atestado de saúde, concordaria per­
feitamente embora o preço esteja um

pouco alto. Entretanto, o negócio veio

complicar mais ainda. Antes, bastava ti­

rar a abreugrafia e o atestado de vacina

contra varíola que o atestado de saúde

era fornecido. Agora, além dos dois ates­

tados é necessário comprar guias no bar

do Departamento de Saúde, além 4e pa­

gar uma taxa na tesouraria, Durante o

período de matrícula nas Faculdades e

demais estabelecimentos de ensino, enor­
mes filas se formavam diariamente em
virtude da demora provocada pelo novo

sistema de fornecimento do atestado,

Sinceramente, não consigo entender

essas coisas- Creio q ue a taxa foi institu í­

da para pagar a guia. Por que instituir

esse novo sistema com guias? Se é para

pagar o funcionário e o remédio contra a

varíola, por que não cobrar uma taxa

mínima no setor de abreugrafia e vaci-.

na? Não desejo ironizar, mas a cobrança
de taxas é preciso ser explicada. Por que
o cidadão tem que comprar uma guia no

bar e não no local de fornecimento do

atestado? Ou na própria tesouraria do

Departamento?
Se a taxa é para custear a vacina ou a

abreugrafia, não foi bem instituída, pois
há cidadões que se vacinam contra a va­

ríola, tiram a abreugrafia e não necessi­

tam de atestado 'de saúde. Por outro la­

do, se a taxa for ",ara pagar o papel do
atestado, o valor é, na minha opinião,
exorbitante. Luiz C. Roseira. Florianó­

polis.

ESPORTE
É pena que a torcida do Figueirense

esteja tão otimista quanto à conquista do

título do Campeonato Catarinense de

Futebol. Não sabem eles que não vai ser

moleza ganhar do Hercílio Luz em Tuba­

rão e muito menos na final contra o nos­

so Avai,
Li recentemente na coluna de cartas

de O ESTADO que para assistir a final

virá uma grande parte da �pulação de
Curitibanos prestigiar o furacão. Se o es­

tádio Orlando Scarpelli comportar, pode­
rá vir a população inteira do planalto ser­

rano que não influenciará em nada, pois
os jogadores do Avaí estão preparados
psicologicamente para enfrentar quais­
quer torcidas. O presidente do Figueiren­
se tem o costume de dizer que nunca

perdeu para o Avaí. Ora, então ele não é

florianopolitano e deve fazer pouco tem­

po que ele está residindo nesta cidade.

Mas, não faz mal algum se começarmos a

contar as vitórias avaianas sobre o fura­
cão a partir do próximo domingo. Fred
Elias Silva_ Florianópolis.

PAULA RAMOS
- Parece que o negócio esfriou pelo

lado do Paula Ramos. Quando uma plêia­
de de florianopolitanos reuniu-se no

Lyra Tênis Clube com o propósito de

soerguerem o clube Paula Ramos, pensei
na possibilidade da Capital passar a ter

mais times de gabarito para poder reali­
zar o campeonato da cidade. Mas, pelo
que vejo, parece que o negócio não vai

dar pé. Não se ouviu mais falar em Paula

Ramos e muito menos nos homens que
se proporam a levantá-lo, A não ser que
eles estejam trabalhando em sigilo para

surpreender .os velhos e esperançosos tor­

cederes do glorioso Paula Ramos. Ricar­

do N. Claudino. Florianópolis.
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Eletrificação Rural
Já foi oll'jeto de anteriores comen­

tários, aqui mesmo, o asssunto que es-

, tamos considerando agora. Ma�, tama­
nha é a importância do fato a que está

ligado que nunca será demais à guisa
mesmo de estímulo aos interessados

insistir com a intenção, muito princi­
palmente, de salientar a circunstância

duma continuidade nesse setor das rea­

lizações administrativas, ao encontro

das metas do desenvolvimento esta­

dual.

É que, entre os itens do Projeto Ca­

tarinense de Desenvolvimento, a eletri­
fícação das zonas rurais de Santa Cata­

rina se processa animadoramente. ,A
construção das linhas de transmissão

mistas para as áreas rurais tem sido'

uma constante nas atividades da Co­

missão de Energia Elétrica.

Agora mesmo se anuncia que outras

obras já iniciadas nesse relevante setor

acrescentarão mais de 106 quilômetros
de novas linhas às redes de eletricida­

de, em benefício das pequenas eornu­
nidades e zonas agro-peçuárias catari­

nenses. Entre os municípios que se

irão beneficiar dessas operações estão

Imbituba, lmarut, São Martinho, Agro­
nômica e Içara. O total das despesas irá
a Cr$ 1.301.400,00.

Talvez não se haja ainda pensado na

extensão dos resultados já colhidos pa­

ra o desenvolvimento sócio-econômico

das zonas rurais de Santa Catarina, até
onde já chegam os benefícios da ener-

Ihoramento proporcionará, dentro de

Pouco tempo, extraordinário desenvol­

vimento à economia de mais cinco mu­

nicípios, cujas áreas interioranas' até

agora jungidas aos velhos e cansados

processos de trabalho, poderão aplicar
a motorização elétrica, que tanto re­

presenta no aumento de produção co­

mo em facilidades, pela mecanização
dos serviços.

gia elétrica. Mas a verdade é que não.só

a luz e a força concorrem para o bem

estar das populações, integrando-se no

sentido da utilização das modernas téc­

nicas de trabalho e no conforto pro­

porcionado pelo sistema energético,
mas também estimula o espírito de

empresa e o dinamismo, sob novos fa-

tores de produção.
.

Já tivemos oportunidade de aludir

ao que significa para isso as associações
rurais, aplicado por intermédio das en­

tidades sindicais. São estas, segundo te­

mos observado, as dicisivas promotoras
dos planos de eletrificação visando à

modernização dos métodos de produ­
ção agrícola. Santa Catarina, a esse res­

peito, adota normas que, se têm de­

monstrado praticamente eficazes.

Santa Catarina desperta, assim, para
atualizar-se, perante o, país que se re­

nova. O antigo empirismo, em que se

vinham comprazendo, com desdobrá­
mento de enormes energias humanas,
os nossos lavradores, já vai cedendo ce­

'Ieremente às melhores cónquistas da

técnica e da mecanização.

Nem doutra forma teríamos preten­
dido acompanhar" em ritmo igual, a

marcha' do Brasil para os ricos destinos

que o seu potencial humano e as suas

reservas naturais lhe asseguram. A ele­

trificação rural, fator de expansão eco­

nômica e de melhoria de condições so­

ciais, está incrementando a foramção
duma consciência mais esclarecida e

preposta a integrar-se nos, valores mais

ativos na propulsão geral do Estado.
Não poderá passar despercebido,

portanto, quando se computem os la- ,

tores principais do cfescimento catari­

nense, o importante setor da eletrifi­

cação, a cargo da Comissão de Energia
Elétrica de Santa Catarina.

A Comissão de Energia Elétrica tem

obtido, graças a essas normas, a c9m­
preensão dos proprietários e empresá­
rios rurais, que se reúnem para possibi­
litar, financeiramente, a eletrificação
das respectivas áreas de ação. O que
isoladamente nunca seria ,possível, o

será pela junção de esforços e meios,
através das associações e sindicatos.

Cumpre, portanto, incentivar a

união entre os interessados, mediante

os entendimentos com a �EE e de que

se"habilitarão as. comunidades rurais

para receberem os grandes benefícios

do fornecimento energético.
Na região do Sul do Estado esse me-

Prosa de Domingo
1

professor Abelardo Souza suprir-se de informações sobre
a vida de seu avô, está a própria correspondencia
mantida com amigos e colegas pelo professor José
Brasiltcio de Souza. Particularidade ainda mais curiosa:
essa correspondência era escrita em "Volapük, uma

língua que pretendia internacionalizar-se, como língua
auxiliar, à semelhança do que mais tarde, também o

pretendeu o Esperanto, ainda hoje objeto de propaganda
e de agremiações culturais.

Abelardo Souza, tal o carinho que aplicava à sua

pesquisa, teve a paciência de estudar o Vala Pük, para
poder traduzir a vasta correspondência do avô erudito. E

'

não o fez' em vão, porque conseguiu reconstituir
admiravelmente as atividades do biografado, revelando
aspectos interessanttssimos do ambiente desterrense da,
segunda metade do século passado.
A esposa de Brasilício era poetisa - e o marido não a

identificara sob o psudônimo por ela usado: Semiramis.
Lindos versos de Semiramis apareciam nos jornais da
terrinha e o professor José Brasilício fingia ignorar serem
de sua senhora, tanto que, certa vez, lhe agredeceu à
talentosa poetisa, num cartão, os cumprimentos que ela
lhe havia dirigido -pelo jornal "Sul Americano", do
Desterro. Essa e outras coisas relacionadas com a

biografia de José Brasilício de Souza, primorosamente
escrita pelo neto, concorrem para a preciosidade do
Iivro, que, agora, terá de ser editado.

E não apenas pelo que significa na reprodução do

quadro cultural duma época da história social de Santa
Catarina, mas também porque, conscienciosamente

elaborado, é livro que não se dispensará entre os que
mais brilhantemente, falam de nossas tradições
intelectuais e artísticas, esse trabalho de Alberto Souza
deve ser divulgado e valerá como autêntica obra de um

escritor que não menospreza, além dó mais, as normas
corretas de escrever num estilo que encanta.

Creio que fazem trabalho muito meritório os que se

dedicam a pesquisas do nosso passado literário, artisti­
co e 'cientlfico, trazendo ao presente algumas das mais
notáveis personalidades do século passado, para assina­

lar-lhe s, ao reconhecimento das gerações novas, a precio­
sa contribuição que deram ao acervo da cultura catari­

nense. E não terá siito pequena essa contribuição, em

época e meio em que somente logravam projetar-se os

intelectuais provincianos que deixassem a cidadezinha do
Desterro e se fossem, com a sua inteligência e com indô­
mita vontade de vencer, para outras plagas, onde tantos

conseguiram mesmo triunfar.
Os que, porém, se deixavam ficar por aqui se conde­

navam ao quase anonimato, ainda que alguns chegassem
a editar-se em amidos livrinhos destinados, em regra, a
amáveis ofertas, com dedicatória, a amigos e familiares; ..
Aliás, ainda hoje não é comum que os homens de letras
catarinenses encontrem maiores facilidades para a edição
de seus trabalhos. Talvez os autores de livros

especificamente didáticos, -

porventura mesmo os

catarinenses, possuam acesso a uma editora - e olhem

que isso já é algo confortador... Todavia, o certo é que os

nossos escritores têm de ir a Porto Alegre, São Paula ou

Rio para negociar a edição dos próprios livros.
Tudo isso que estou escrevendo vem quando, sob a.

impressão causada pela leitura do original de uma

excelente obra de reconstituição biográfica e cultural,
considero o esforço de pesquisa e admiro a magnitude do
trabalho intelectual do seu autor: o professor Abelardo
Souza. Teve ele a esplêndida iniciativa de ir salvar do.
esquecimento em que permaneciam a personalidade e as

atividades culturais de seu avô, professor José Brasilicio
de Souza.

É este, sem dúvida, um dos valores mentais que

promoveram a sedimentação do evolver da cultura

catarinense, quer na cátedra, quer no estudo e divulgação
científica e artístico, dedicados especialmente aqueles à

astronomia, ou talvez melhor, à cosmografia,' e estes à
música. E curioso é que entre as fontes às quais foi o

Gustavo Neves

Marcfl'o
Medeiros,
filho

Confusão e

Trivial

Variàdo

.Assunto até' certo
ponto' reservado

A cúpula estadual da Arena 'tem evitado, a todo custo, deixar que o
debate sobre a sucessão da Mesa da 'Assembléia adquira maiores
proporções e passe desde já a figurar em primeiro plano na. ordem do
dia dos assuntos políticos. Entendem- as lideranças do Partido que a

precipitação do problema poderá provocar desarmonia e ressentimentos
dentro da bancada; o que não convém num momento em que a Arena
se empenha duramente' numa disputa eleitoral cujos contornos poderão
decretar, a curto prazo, o fortalecimento partidário ou a eternização
dos antagonismos existentes dentro da agremiação. No entanto, a

verdade é que bem antes do recesso parlamentar do mês de julho os
,

deputados começaram a discutir a sucessão, formular hipóteses e até
mesmo insinuar nomes nos gabinetes da Assembléia. No dia 30 de
junho, quando chegava ao fim mais uma crise parlamentar, surgida dos
incidentes ocorridos entre o Deputado Carlos Buchele e o presidente
Nelson Pedrini, a sucessão presidencial do Legislativo passou a ser

assunto mais comentado que as próprias convenções partidárias para as

eleições de novembro, nos corredores da Assembléia. O recesso,
evidentemente, esfriou o assunto, mas já na primeira semana de agosto

.

o tema foi retomado quando a debandada dos parlamentares para o

interior, a fim de programar as convenções, colocou-o novamente 11.0

esquecimento. A partir da próxima semana, porém, a discussão sobre a

sucessão da Mesa do Legislativo será inevitável por parte dos Deputados
que não se rendem ao fascínio de um tema que a todos interessa dadas
as várias conotações políticas que o envolvem. O que as cúpulas
arenistas pretendem evitar é que o debate escape dos gabinetes
parlamentares e se torne público, exigindo assim uma decisão­
precipitada que não convém aos interesses do Partido e muito menos do

. próprio Poder Legislativo, cujos dirigentes têm mandato à Mesa até

março de 1973. Mas já teve início, ainda que veladamente, uma

campanha de base de alguns parlamentares junto aos seus pares,

procurando conquistar as simpatias para a eventualidade de uma futura
decisão. Essa campanha não está sendo feita abertamente. Insinua-se

através de atitudes, de gestos ou de palavras que, aqui ou ali,
identificam aqueles que mais de perto aspiram a Presidência da Casa. As

lideranças da Arena no Estado compreendem e aceitam esse

comportamento, não criando qualquer óbice ao seu curso, desde que
observados os limites do terreno em que ele se move. Respeitados esses

limites e evitado (; debate público, a discussão do tema é considerada

até certo ponto benéfica, pois dela poderá resultar a manifestação da

bancada sobre nomes e critérios- para a sucessão da Mesa Diretora do

Legislativo,

DIBCHEREM
O nome do Deputado Dib Che­

rem continua sendo insistentemente

apontado para a futura Mesa da Câ­
mara Federal. Segundo a: opinião
corrente no Congresso, o parlamen­
tar catarinense está com alta cota­

ção para vir a ocupar a la. Secreta­

ria, função das mais importantes na

administração daquela Casa Legisla-
tiva.

-

Ainda ontem, uma informação
telefônica chegada de Brasília dizia

que o Sr. Dib Cherem desfruta de
imenso prestígio no Congresso, sen­
do apontado como um dos melho­
res novos' valores que ingressaram
na Câmara no último pleito.

tante batalha judicial, no Tribunal
Federal de Recursos. A 2a. Turma

daquela Corte decidiu na sexta-feira

que o' Governo pode, a qualquer
tempo, alterar as regras correntes

entre uma concessionária de serviço
telefônico e seus usuários, objeti­
.vando melhorar a prestação' de ser'

viços. Com isso, o TFR reformou
decisão do Juiz Federal de Santa

Catarina, que concedera segurança a

uma firma de Blumenau para impe­
dir que a Cotesc executasse seu pla­
no de auto-financiamento. A firma

requerente da segurança disse que o

plano configuraria um empréstimo
compulsório. A requerente - Co­

mércio de Importação e Exportação
Blumenau S.A. - insurgiu-se contra

a sua própria inclusão no plano de

auto-financiamento, uma vez que já
era assinante de concessionária de
telefones.

JOINVILLE
À última hora parece ter prevale­

cido o bom senso na Arena de Join­

ville, que soube superar a intransi­

gência de alguns dos seus líderes e

encontrar uma fórmula capaz de le­

var o Partido efetifamente disputar
as próximas eleições. Do jeito como

se afigurava o quadro, há cerca de
uma semana ou pouco mais, o De­

putado Pedro Ivo Campos poderia
fazer tranquilamente a sua campa­
'nha pelo telefone para dar ao MDB

a Prefeitura joinvillense. Agora a si­

tuação mudou e o candidato oposi­
cionista terá que se empenhar a fun­
do neste pleito que será dificílimo,
tanto para ele como para os candi­
datos arenistas.

CHEIAS
Do seu Gabinente; no Palácio da

Agronômica, o Governador Colom­
bo Salles coordenou pessoalmente as

medidas a serem adotadas pelo Go­

verno em atendimento aos flagela­
dos das cheias, que se verificam em

várias regiões do Estado., Cercado
de assessores, mantendo seguidos
contatos telefônicos com o interior

e com outros organismos - civis e

militares - da Capital. Todo o Go­

verno catarinense foi mobilizado

pelo Sr. Colombo Salles que hoje
permanecerá em contato com sua

assessoria para acompanhar o anda-
,

mento dos trabalhos.
BATALHA JUDICIAL

A Cotesc acaba de ganhar impor-

Pian_ificação (correções e acrescimos)

da pessoa e não do planejamento. Do improvisa­
dor dificilmente se sabe se é realista ou sonha­

dor, pois, não fixando objetivos, não dá a co­

nhecer a dimensão dos seus desejos.
Na verdade, mas na verdade mesmo, a ori­

gem dos desastres e dos malogros, e das "confu­

sões" é a incompetência.
A discussão entre planemaníacos e planefo­

bíacos está ultrapassada O tema que preocupa o

mundo atual é como fazer bem o planejamento.
Uma firma americana, Dum & Bradstreet,

compilando. dados relativos à falência de 10000

firmas, chegou às seguintes conclusões quanto
aos fatores causadores das falências: ,

Percentagem do Total

Negligência
4

Frau& �Desastre
91
2Incompetência

Causas desconhecidas
É claro que existem planejadores incompe'

tentes - e quantos - mas eu terminaria dizendo

que a porta de entrada da incompetência é a

improvisação.

Fernando M. de MattoS

(Rio, 11/8/72) Este jornal publicou no últi­

mo dia 2 o artigo "Confusão e Planificação" -

por sinal, um excelente artigo-como sendo de

minha autoria.
Pela falsa autoria, que decorreu certamente

de um equívoco de composição, montagem ou

',qualquer coisa semelhante, recebi muitos cum­

primento.s.
-

Desejo 'com estas notas, em primeiro lugar,
transferir esses merecidos louvores ao seu verda­
deiro autor _:. que infelizmente desconheco - e,
em segundo, a bem da verdade, dizer um pou­

quinho mais, a respeito de planejamento, pelo
que me desculpo, pois este tema, embora ainda

não suficientemente conhecido, está falado de­

mais.
O autor de "Confusão e Planificação" fala de
I

planedor como se existisse uma classe como tal.

Não penso exatamente assim, Planejamento não

é uma profissão. É uma função. Por exemplo,
todo dirigente público ou privado tem que ser

um planejador. Pode-se atédizer, principalmen­
te no mundo moderno, que, dentre as atribui­

ções do administrador - planejar, coordenar,
decidir, controlar - a de planejar seja a mais

importante. E o planejamento especificamente
considerado, tal como o "I Plano Nacional de
Desenvolvimento Econômico e Social 72/74"

do. Presidente Médici, não é fruto do trabalho
de uma determinada profissão, mas resultado da

contribuição de economistas, sociólogos, enge­
nheiros, professores, agrônomos e muitas outras

, profissões.
'

O planejamento pode ser uma coisa muito

simples ou muito complexa. As donas de casa

(uma boa parte pelo menos) fazem planejamen­
to quando programam suas compras, ou seja,
quando examinam as necessidades da sua famí­
lia e levantam os recursos disponíveis (diagnôs­
tíco), estabelecem prioridades (metas), realizam
este seu programa, comprando e consumindo

(execução) quando cuidam para que o orçamen­
to não estoure e as compras sejam suficientes

para até o final do mês (controle) e, finalmente,
quando procuram não repetir no futuro os erros

do passado (feedback). Temos, neste caso, um

planejamento muito simples, que podemos exe­
cutá-lo até de cabeça. Mas no caso. da constru­

ção de uma usina hidroelétrica de 1.000.000

kw, tão comum já no. Brasil, que envolve milha­
res de atividades, milhares de homens e mais de
um trilhão de cruzeiros' antigos, e cujo prazo de­
conclusão deve ser previsto com precisão. de tri­
mestre 5 ou 6 anos antes de sua operação, todas'
as fases do planejamento se tornam mais com­

plexas, e aí já o uso de computadores se torna

necessário.
O melhor exemplo talvez seja a conquista da

lua. Com 10 anos de antecedência Kennedy
anunciava este objetivo. E através do mais sofis­

ticado e rigoroso planejamente até hoje aplica­
do no mundo, os americanos conseguiram, com
'espantosa exatidão, pisar o solo lunar, marcan-
do um dos feitos mais extraordinários do pre­
sente século.

Em determinados instantes parece-me que se

confunde a figura do planejador com a do so­

nhador, o que está longe da verdade. Não tem

nada, a ver uma coisa com a outra. Sonhador

pode ser uma qualidade do planejador, mas não
sua condição. necessária.

Gostaria de classificar as pessoas em duas ca­

tegorias: os improvisadores e os planejadores.
Creio que um é antônimo do outro. Improvisa­
dores são aqueles que se encontram voltados

.para o dia-a-dia, que resolvem os problemas à
medida que vão surgindo e que funcionam por

reação. Os planejadores são aqueles que se en­

contram preocupados em otimizar os recursos

da sua organização pelo permanente estudo dos
seus problemas, das novas técnicas industriais e

pela pesquisa das novas oportunidades.
Visto sob outro ângulo, um p!anejador pode

ser um realista ou um sonhador. E um problema
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�Doença mIsterIosa
.':

",atou dez
I

pessoas

tiO R.G. do Norte

uma doença desconhecida que há mais de uma semana atinge
ete cidades da região agr;ste do Rio Grande do Norte, já ocasionou

S
JIlorte de dez pessoas ate agora. A Secretaria da Saúde e a Universí­

�ade Federal �o Rio Grande do Norte procuram identificar o mal,

havendo, suspe,ttas de que s;, trata d� um surto de "Schigelose"

(desintefla bacilar), ,? secretario da Saude do Rio Grande do Norte,

Genibal?o; Barr�s, ja comu:llcou o fato ao Ministério da Saúde e

enviOU a area diversos m:dlcamentos de vacinas anti-tifoidicas. Os

sintomas da doença sao: dor abdominal, febre, evacu ações
[requentes e, nos casos mais graves, acompanhadas de muco, sangue

e pus. ,_ ,

A reglao agreste do RIO Grande do Norte compreende diversas

cidades pequenas, que tem como cultura de sobrevivência a

mandioca e seus habitantes estão entre os de nível de vida mais

baiXO do Estado. Segundo o diretor do Departamento de Promoção
da Saúde ,d� Secretaria da Sa�de, médico José Augusto Dantas, um

doS mumclplos afetados, Várzea, tem apenas cinco latrinas no

perímetro urbano. A Secretaria da Saúde enviou ao local uma

equipe para debelar, o foco de febre tifóide e chegou a aplicar a

priJlleira, dO,se da vacI�a em duas mil pes,soas da região. As primeiras

provas bl?loglcas re�hzadas, pelo laboratorio central da Secretaria da

Saúde, alem dos propnos sintomas da doença, indica que se trata de

UJll surto de "Schigelose" - desinteria-hacilar - comum nas regiões
onde as condições de higiene são precárias, sem saneamento. Há uma

seJllana começaram as mortes em Santo Antônio do Santo-da Onça.

Três menores
estrangularam um

. .'

port�Iro argentIno
Três menores enforcaram com um fio de telefone o argentino

Mário Pablo Nino, recepcionista do Hotel Copacabana Palace, no

Rio, depois que foram trancados a cadeado pela vítima em seu

luXUOSO apartamento. Um dos criminosos A. P. L., foi agarrado pelo,
" servente José Ferreira da Silva e o porteiro Manuel Araújo Tomé

quando saía do edifício, levando um projetor e uma máquina de

filmar. Ele e seus co mpanheiros ficaram com raiva do argentino,
que trancou os três com medo de ser roubado, no momento em que

exibia filmes obscenos para um deles.
O menor detido e ouvido pelo comissário Simonetti declarou'

que há muito conhecia I Mário Pablo, um homem rico que sempre

�. 'fazia questão de mostrar o seu apartamento com um andar superior
decorado como boate. Pela primeira vez que se encontraram perto
do hotel APL contou-lhe a sua situação, esclarecendo que andava na

pior e vivia dormindo nos bancos da Central do Brasil.
Amparado por Pablo, o menor passou a ter 'uma vida melhor,

junto com os outros dois companheiros, que também ficaram

amigos da vítima e frequentadores do apartamento. Eles não

planejavam matar o argentino, mas o ódio de ficar encerrado tomou

conta, dos três, que praticaram o assassinato na cama, com um deles

colocando uma fronha do travesseiro dentro da boca da vítíma para
ela não gritar. A polícia já sabe quem são os outros dois prticipantes,
devendo prendê-los nas próximas horas.

"

KU

O ESTADO - 27 de Agosto de 1972 - Página 5
--------------------------------------------------�----------------------------

o êxodo FUDi-Oh

para o Ouricuri
. ,

que D'Dguem
,

vera

Cobertura nacional fornecida pela AJB

Os preços. reduzidos estariam

descapitalizando o meio rural
O problema dos preç9s reduzidos - 26 por cento abai­

xo do que deveria custar - agravado ainda pelo período da

entre-safra, está provocando a descapitalização do meio

rural e um deficit diário de 420 mil litros no abastecimentos

da capital paulista, segundo o memorial encaminhado ao

ministro da Agricultura pela federação da Agricultura do
Estado de São Paulo.

Com muitos dados estatísticos, a federação da

agricultura procura mostrar ao Ministro Cirne Lima q':le a

situação de crise da pecuária leiteira não é recente, "pois
seus efeitos tem sido cumulativos e atingiram o ponto mais

grave na atual entre-safra". Em 1966, um salário mínimo

poderia ser pago com 444 litros de leite. Hoje são
necessários 640 litros.

Recente trabalho publicado pela Secretaria da

Agricultura de São Paulo - acentua - ao analisar a situação
de nossa produção leiteira, informa que já em 1971 a

produção leiteira aumentou em apenas 1,3 por cento em

relação ao ano de 70 enquanto a demanda está crescendo
em 5 por cento ao ano e a agravar mais a situação, enquanto
há dez anos atrás o leite consumido "in natura"

representava 40% do total produzido, hoje esta quantidade
é estimada em 70%. Acrescenta ainda este estudo que o

Os 1 �OO remanescentes indígenas da tribo Funi-Oh, da
aldeia de Aguas Belas, no agreste pernambucano, iniciaram
ontem seu êxodo anual para uma serra reservada, a fiin de

participarem dos ritos da Ouricuri, que se prolongarão até o

último dia de novembro próximo. O ouricuri - praticado
no Norteste apenas pelas tribos Funi-Oh e Cariri, estes de
Porto Real do Colégio, Alagoas - é um rito de ordem reli­

giosa impenetrável. De geração a outra de remanescentes o

rito é passado e mantido o segredo do que ocorre nos três
meses de retiro. A funai cede anualmente duas cabeças de
gado, mantimentos de feijão e milho para consumo dos
indígenas durante o período de Ouricuri, depois de várias
tentativas de penetração no ritual, que deixaram de ser fei­
tas devido ao segredo absoluto que o cerca. O delegado
regional da Funai, João Cresostomo, afirma que já esteve no
local do Ouricuri, mas em data diferente e o que viu não lhe '

deu condições para saber o que vem a ser o ritual. "Nin­

guém, a não ser os Funi-Oh podem assistir o rito e seria

impossível qualquer tentativa", disse. No Governo de
Agamenon Magalhães, em 1952, ele visitou Águas Belas e

pediu para ver os ritos. Os índios não deixaram.

CODgonhas do Ca�po
sem Zé Arigó
--

Dao tem
•

mais -"ada
Definhando economia e turisticamente, Congonhas do

Campo, em Minas Gerais, está estimulando um sucessor pa­
ra o médiun Zé Arigó - José Pedro de Freitas - que tanto,

ou mais que os profetas do Aleijadinho, deu fama, dinheiro
e turismo à cidade. Para suceder Zé Arigó, falecido num

,

acidente de automóvel a 11 de janeiro de 1971, ninguém
melhor do que o membro da família Freitas, Eli Santana de

Freitas, irmão do médium com quem tem forte semelhança
fisionômica. Eli, de 29 anos, casado, dois filhos, segundanis­
ta de Direito no Rio de Janeiro - matrícula trancada -

embora afirme não querer herdar a vida do irmão, começou
há dois meses a atender pessoas que vão a 'Congonhas do

Campo espersamenté em busca de algum conforto e minis­

trando passes. Eli diz que não é espírita - criou-se na reli­

gião católica - e não entende nada de espiritismo, mas

confessa que recebeu uns três avisos desde que Zé Arigó
desencarnou (ele nunca usa a palavra morrer). Talvez con­

fundindo excessos de sentimento pela morte do irmão, com

aviso, Eli disse que o primeiro prenúncio de qualquer coisa
anormal ele teve quando o corpo de Arigó ainda estava

insepulto emsua casa de Congonhas. "Eu passei mal na casa

do Zé e durante certo tempo não sei o que me aconteceu.

Quando acordei .estava em casa".

principal fator limitante para o aumento da produção é o

preço do produto pois em valor real não houve variações
nos preços recebidos pelos produtores no triênio 1969/71 e

esse valor já se situava em 3% inferior ao do ano de 1968 e

10% menor que o relativo ao ano de 1962.

A fixação de um baixo preço para o leite, portanto,
além .dos graves problemas que resultou para o

abastecimento das populações urbanas, está atingindo
duramente uma grande massa de pequenos produtores,
deixando de ser apenas um problema econômico e

fmanceiro, para se tornar, como já se tornou problema
social e de subsistência mínima, de milhares de famílias
rurais dependentes dessa atividade.

A conclusão é de que a política de preços baixos
adotada para o leite, pelo prejuízo causado ao

abastecimento, além de beneficiar o consumidor, veio
desistimular e descapitalizar de tal forma o produtor rural
que esta atividade não só não tem acompanhado o aumento
da demanda, como ainda encontra-se um estágiç de

depauperamento e desorganização que será difícil a sua

recomposição, econômica se medidas urgentes não forem
tomadas em seu favor.

As doenças profissionais matam

por falta·de um. �om atendimento'
As doenças profissionais - que são 18, segundo porta­

ria do Ministério do Trabalho - fazem parte de uma espe­
cialização da medicina. Para a maioria delas há uma série de
medidas preventivas, tratamento e cura, mas outras como a

silicose, evoluem sempre para a morte. Por ordem de fre­

quênciano Brasil, as profissionais são: intoxicação de chum­

bo, doenças de pele, doenças pulmonares, surdez, aero­

embolismo (causada po� descompressão rápida), seguidas
pelas intoxicações de manganês, mercúrio, benzol, monóxi­
do de carbono, etc.

As vítimas destes males estão amparadas pela lei, mas
poucos podem encontrar um serviço médico adequado pois
para todo o Brasil existem apenas quatro ambulatórios espe­
cializados. Um deles, inaugurado há poucos dias, funciona
só três vezes por semana. Os outros três foram criados pelo
Sesi, em São Paulo (o primeiro, em 1960), Rio de Janeiro e

Porto Alegre. O ambulatório recém-fundado é o primeiro
não particular.

Doenças profissionais e doenças do trabalho são dife­
rentes pela legislação brasileira porque as primeiras podem
ocorrer aos trabalhadores que se dedicam a determinadas
áreas profissionais. As de trabalho podem ter causas exterio-

..
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Ed. Praia da Saudade
Vendo no edifício acima um apto c/2 quartos. Tratar ed.

aplub. Sala1 02.

Centro Executivo
Vendo no edifício acima uma sala c/teletone. Tratar ed.

aplub, Sala 102.

VENDO
Um palacete c/4 quartos, 3 salas e demais dependências em,

construção (entrego pronto) com acabamento de super luxo
no loteamento Stodieck. Aceito imóvel de menor valor como
parte de pagamento, Tratar ed. aplub. Sala 102.

res ao serviço. As profissionais recebem amparo automático
da lei, o que não acontece com as doenças de trabalho,
onde existe primeiro uma sindicância para determinar as

verdadeiras causas.

Atualmente no Brasil as intoxicações por chumbo são

as doenças mais frequentes. No serviço de medicina indus­
trial do Sesi, 80 por cento -dos atendimentos são intoxica­
dos por chumbo, provenientes dé indústrias de acumulado­
res elétricos, automóveis (setor de funilaria) ,e fundições de
metais não ferrosos. Este tipo de intoxicação,acompanhada
de complicações. digestivas, no sistema nervoso e urinário,
podem ser facilmente curadas quando bem diagnosticadas.
Segundo o dr. Bernardo Bedrikow, se a legislação de 1943
sobre as prevenções fossem seguidas não haveriam tantos

casos deste tipo.
As dermatozes, doenças da pele, são ocasionadas por

cimento, nas construções' ivis e indústrias derivadas de

petróleo, cromo, níquel ematérias-primas de indústrias quí­
micas. Para as doenças pulmonares não há tratamento, evo­
luem sempre para a morte. São ocasionadas por poeiras
vinda de fabricação de vidros, cerâmicas abrasivas em geral
de fundição e metalúrgica. Nas minerações também são

muito frequentes.

o ESTADO ]
REPRESENTAÇOES

Aceitamos para S.Paul.o, possuimos escritório
'na cidade e' fornecemos referências bancárias e

cornerclaís, Os interessados deverão se dirigir
por cartas para Sr. Nilo Cardoso - Rua Bento
Freitas, 186 - 804-B - Vila Buarque S. Paulo
- Capital.

REPRESENTANTE
Procuramos representante idôneo, com referências,
bem introduzido no ramo de relógios, para a venda

,

dos nossos relógios RUHLA-GUB e outros, no Esta­
do de Santa Catarina. Importadora e Comercial Con­
cret Ltda. Av. Rio Branco, 108 s/1304-6 - Tel:
252.91.71. Rio de Janeiro - GB.

i

ATENÇÃO
Vendo um ótimo Posto de Gasolina, com ,

ótima clientela na BR-l0l 'no per (metro UH-
BAN'O - um bom preço; parte à vista e o

restante financiado. Tratar à rua Afonso Pena,
106 - Estreito, rua do Koerich - na ORGAN­
TEC.

TEI

'\

Pense em coisas rápídaa..
A disparada de um Fórmula 1

numa pista de corrida. Um

avião supersônico cortando

, o céu. Um foguete subindo

ao espaço sideral.
É assim que a Linck

pensa, quando você solicita

os Super Serviços de
assistência técnica da Linck.

A Linck sabe como você
tem pressa para ver sua

máquina de novo em

funcionamento - trabalhando

e produzindo.
Por isso, a Linck também

entra em ação com pressa.
Com urgência. Na.mesma
hora e no mesmo instante em

que você chama.

Aíinal, vivemos num pais
dinâmico. Ãgíl, Que tem

pressa em realizar e crescer.

Estamos combinados: se

você tem pressa, a Linck

também tem.

É LINCK URGENTE,
pronto para atender ao seu

chamado. AgO�a.�
técnica Linck. '\ �/,/ '
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EOUIPAMENTOS ROOOVIARIOS E IIIjOUSTRIAIS

Porto Alegre Florianópolis
Joaçaba Curitiba

EDIFICIO BAHIA

Vendo 110 edifício acima um apto c/2 quartos. Tratar ed.
Aplub. Sala 102.

GRATIS
BICICLETA e LIVROS
(pala quemgos{-a de coIon""!)
CON(!URSO "AS PREFERtDAS"

PARA ESTUDANTES
DE 6 A 12ANOS

A Empresa de Mudanças AS PREFERIDAS S.A.
está lançando um Concurso entre estudantes
em comemoração aos 150 ,ANOS DE NOSSA
INDEPENDENCIA.

Vá correndo apanhar um desenho c saber tudo
o' que deverá fazer para ganhar uma' porção de

premios -até 7 de Setembro, nos seguintes enderêcos:
AS PREFERIDAS S.A.
Rua José Candido da Silva, 629

BANESTADO SIA-CRÉDITO IMOBILIÁRIO VISITA EMEDAUX
Em visita de cortesia estive­

ram, ontem, nos escritóriós
da EMEDAUX o Sr. Dante
Calmon de Araújo Goes, Dire­
tor de Operações do Banesta-

,

do S/A - ex- CREDIMPAR,
fazendo-se acompanhar pelo
Sr. Maurício Gariba - gerente
em Florianópolis.
Na oportunidade foram rece­

bidos pelos Srs. Luii Elias
Daux e Edson Silveir .

Na mesma ocasião os visitan­

tes demonstraram seu entu­

siasmo pelo crescente desen­
volvimento imobiliário de
nossa Capital e discorreram
sobre as aplicações da Banes­
tado S/A Crédito I mobiliário,
,que participa ativamente des­
te desenvolvimento .

.
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trindade vai
iubile.u do

O Conselho Paroquial da Santíssima

Trindade está organizando' um programa

para c ornemorar, no próximo dia 24 de

setembro, o Jubileu Sacerdotal do Frei

Sebastião Vieira dos Santos, Vigário da

Paróquia.
As solenidádes deverão contar com a

presença do Governador Colombo Salles,

Arcebispo Dom Afonso Niheus e outras

autoridades, que serão convidadas pelo
Conselho Paroquial.

,

No programa será incluída cerimônia

especial destinada ao lançamento, da pe­
dra fundamental da nova igreja Matriz da

Trindade, a ser construída ao lado da Pra­

ça Santos Dumont.

Dep'u,ado tece críticas
ao sistéma educacional

Brasília (Telex) - O Deputado Wilmar

Dallanhol, da Arena, condenou em discur­
so na Câmara Federal "a lamentável per­
sistência no velho erro de se fazer da Uni­
versidade um centro de cultura geral, e

não o polo de formação de genuínos pro­
fissionais, preparados para as tarefas que
o interesse nacional reclama". O parla­
mentar destacou em seu discurso o desvir­
tuamento do ensino no Brasil a partir, da
reforma "que não foi conduzida aos seus

verdadeiros objetivos". ,

.

cerbantes, que a nada conduzem, e liber­
tos de ensinamentos puramente livres­
cos".

E observou: "Contudo, na implantação
dessa reforma, os objetivos estão sendo

desvirtuados, e o que se vê, numa penosa
constatação, é a' proliferação de ciclos de

disciplinas sem vínculo com a verdadeira

destinação do universitário. Dessa forma..
o -tempo de estudo e de aprendizado pro­
fissionais ficam reduzidos aos limites má­
ximos de dois e meio a três anos, com

consideráveis prejuízos para os estudantes
e á própria comunidade". Ao fazer esse

pronunciamento, o Sr. Wilmar Dallanhol
disse aliar ao conhecimento de parlamen­
tar sobre a matéria a sua experiência co­

rno professor.

"O ideário da reforma do ensino era

profissionalizar" - disse - "e o meio ade­

quado seria relacionar os currículos esco­

lares à captação e formação orientada ao

trabalho técnico, livre de teorismos exa-

Masc ,vai expor trabalhos
de' crianças de todo País

Está confirmada para o dia 5 de setem
bro a abertura da exposição' de Arte In­

fantil Brasileira no Museu de Arte de San­
ta Catarina, promovida em conjunto pelo
Masc e Associação Internacional de Artis­
tas Plásticos '- comitê brasileiro,

lízada recentemente no Japão e da qual
foi vencedora a representante de Floria­

nópolis.
Deverão ser expostos trabalhos de cri­

anças de todos os Estados brasileiros, se­

gundo informou fonte do Masc, aórescen­
tando que muitos dos desenhos revelam
verdadeiras vocações artísticas dos seus

atores.

A mostra reunirá os trabalhos não sele­

cionado� pela exposição internacional rea-

Psiquiatra fala
sobre o tóxico

Durante conferência proferida aos médicos que
participam do Curso de Psiquiatria, promovido
conjuntamente pela Secretaria da Saúde e Universidade
Federal de Santa Catarina, o Professor Osvaldo Moraes
Andrade declarou que "o problema dos tóxicos no Brasil é,
basicamente, de educação". '

Explicou que "a atual legislação dará' os seus frutos, a

longo prazo, pois tomou-se um serviço de alta relevância
pública".

- Acho que devemos procurar urna consciência coletiva
a respeito da nocividade dos tóxicos - prosseguiu. E este
trabalho deve começar, mesmo de modo indireto, com

orientação à criança brasileira.
Para o psiquiatra carioca, na faixa etária de -5 a 11 anos

de idade'é que se condicionam os ensinamentos e intruções
da formação do adolescento, motivo pelo qual às crianças,
devem ser oferecidas todas noções sobre a problemática,
com orientação sobre o perigo dos tóxicos e entorpecentes.
, Sugeriu, ao mesmo tempo, a instituição de uma

disciplina sobre tóxicos nas Escolas Normais, para que os

professores que futuramente atenderão a mocidade possam
orientá-las com conhecimento de causa e, portanto, com
segurança.

Paralelamente, entende da necessidade de preleções a

professores, religiosos, médicos 'e outras categorias
profissionais para que se conscientizem dos perigos que os
tóxicos podem oferecer.

AVANÇO CATARINENSE
O' Dr. Moraes' Andrade visitou o Departamento de

Extensão Cultural da Ufsc e, após, foi recebido em

audiência especial pelo Secretário Prisco Paraíso.
Nd decorrer do contato, ·manifestou ao titular da Saúde

a satisfação. em verificar'que o Governo de Santa Catarina
está dando ênfase ao problema da doença mental, nos seus

programas de saúde.
Afirmando, mais adiante, que "este é um dos mais sérios

problemas sanitários do mundo moderno", o médico
congratulou-se .com as autoridades catarinenses pelo acerto
da nova orientação no'campo da psiquiatria, com a

substituição de um tratamento ultrapassado por métodos
eficazes e dinâmicos de recuperação de doentes. '

- Dentro desta nova política - acentuou - o Estado de
Santa Catarina coloca-se em situação privilegiada no setor,
uma vez que o paciente recebe tratamento condizente mas

Unidades Sanitárias e Hospitalares e continua atuando na

vida comunitáríâ; enquanto que pelo método anterior ele se

marginalizava, com reduzidàs possibilidades de recuperação
e retomo à sociedade.

Ao se despedir do Secretário Prisco Paraíso, o Dr.
Osvaldo Moraes Andrade transmitiu convite ao titular da
Saúde e sua equipe de psiquiatria para representarem Santa'
Catarina no próximo Congresso Brasileiro de Psiquiatria.

Firtalmente, enalteceu o entrosamento existente entre os

órgãos didático-científicos da Universidade com os setores
'assistenciais da Secretaria.

ASSINATURA DE CONTRA.TO DE· FINANCIAMENTO
DE 22 BARCOS ENCOMENDADOS À ,EBRASA FOI

PRESIDIDA PELO GOVERNADOR DO ESTADO

Vinte e dois barcos pes­

queiros encomendados à

Empresa Brasileira de

Construção Naval SA -'

EBRASA - pelas indús­
trias pesqueiras Krause e

I nter pesca, tiveram seu

contrato de financiamento
assinado em solenidade

1. O Engenheiro Carlos Alberto Fontoura, dir'e!0r presidente da Ebrasa, no momento que
assina o contrato.

realizada 5a. feira última
no Palácio do .Governo.

Os recursos de financia-

mento, que somam 13 mi- do de Desenvolvimento do

Ihões e novecentos mil cru- Estado de Santa Catarina

zsiros, -provieram do Fun- Fundesc -, finame e Fi-

peme através de seus agen­
tes financeiros, BRDE
Banco do Estado de Santa
Catarina e outros bancos.

Representando a Com­

panhia de Pesca Krause as­

sinaram o contrato os se­

nhores Eugênio Krause,
Rodolfo Krause e Helda ,

. Krause: pela I nterpesca, os
sen ho res Marcos H enri que
Firer e Laszlo K rausz. A

EBRASA se fez represen­
tar, na solenidade, pelos
senhores Noemi dos San­
tos Cruz: engenheiros Car­
los Alberto Fontoura e

Carlos da Cunha Teixeira e

Almirante David Coelho
de Souza.

Os 22, barcos a serern

construídos pela EBRASA
serão destinados à pesca
combinada. arrasto e cer­

co, terão sistema de reco­

Ihimento Unigan para até

30 toneladas.

O Sr. Ary Canguçú de

Mesquita.
.

diretor .do
BR D E usando a palavra,
proclamou: '�O Governo
Estadual e empresários
uni dos respondem' com
ação ao Governo do Presi­
dente Médici". Disse ainda
o diretor do BRDE: "São
esses empresários uma

amostragem representativa
de nossos industriais e, na

pessoa deles e' suas organi­
zações homenaqeamos .to­
do o empresariado catari­
nense.

Por outro lado, no en­

cerramento da solenidade,
o Governador Colombo
Sales ressaltou - "A har­
monia da integração em­

presa-Governo é o pleno
êxito da Ação' Catarinense
de Desenvolvimento.

2. Diretores
da Ebrasa e I

Interpesca.

MINISTÉRIO DA' EDUCAÇÃO E CULTURA
-

.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
REITORIA

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO'
o Professor ROBERTO "MüNDELL DE LACERDA, Reitor da

- Universidade Federal de Santa Catarina, no uso de suas atribuições e, tendo em vista
o que dispõem o Decreto-Lei No. 228, de 28 dê fevereiro de 1967, a Lei No. 5.540,
de 28 de novembro d 1968 e o Estatuto da Universidade Federal de Santa
Catarina,

\
CONVOC,'\

para o dia 31 de agosto de 1972, a eleição para a escolha dos
Representantes do Corpo Discente nos Órgãos Colegiados da Administração
Superior da Universidade FI. '�ral de Santa Catarina, observando as seguintes
normas:

10. - A Representação do Corpo Discente nos Órgãos Colegiados da Administração
Superior da Universidade Federal de Santa Catarina compreende:

- 2 (dois) Representantes no Conselho Univ_ersitário;
.

,

- 2 (dois) Suplentes de Hepresentantes no Conselho Llniversitário:
- 1 (um) R�presentante no Conselho de Curadores;
- 1 (um) Suplente de Representante no Conselho de Curadores; '.
- 1 (um) Representante na Comissão de Ensino e Pesquisa;
- 1 (um) Suplente de Representante na Comissão de Ensino e Pesquisa;
- 1 (um) Representante na Comissão de Planejamento;
- 1 (um) Suplente de Representante na Comissão de Planejamento;

1 (um) Representante na Comissão de Assistência e Orientaçâo ao

Estudante;
1 (um) Suplente de Representante na Comissão de Assistência e

Orientacão ao Estudante. _

20. - Ó aluno que for eleito para representar o Corpo Discente no Conselho de
'Curadores terá também assento na Comissão Permanente de Tempo Integral e

Dedicacão Exclusiva.
30. - Á. Representação Discente nos Órgãos Colegiados da Administração Superior
da UFSC será cónstituida por Estudantes de Curso de Graduação, "eleitos pelos
Acadêmicos da mesma Universidade.

a) Serão considerados eleitos os estudantes que obtiverem o maior número
de votos. b) O exercício do voto é obrigatório. Será suspenso por trinta (30) dias o

aluno que não comprovar haver votado no referido pleito, salvo por motivo de força
maior ou doença devidamente comprovado.

c) � obrigatória a apresentação da identidade do votante à mesa que
presidirá a eleição. \

d) O mandato dos eleitos será de um (1) ano, vedada a reeleição para o

mesmo cargo. '

40. - A Representação Discente nos Órgãos Colegiados da Administração Superior
da UFSC será eleita por voto direto, obedecidas as seguintes. regras:

a) Registro prévio de candidatos. ou chapas, sendo apenas elegível o

estudante matriculado em série, não repetente ou dependente, ou matriculado pelo
regime de créditos, que não tenha obtido conceito Jnsuficiente em .qualquer
disciplina.

b) O registro de candidatos far-se-á no Departamento de Assistência e

Orientação ao Estudante, da Sub-Reitoria de Assistência e Orientação ao Estudante,
devendo ser efetuado até às 18:00 horas do dia 28 de agosto de 1972, acompanhado
de assinatura de 5% (cinco por cento) dos univ:ersitários da UFSC;

c) A eleição para a escolha da Pepresentação Discente nos Órgãos
Colegiados da Administração Superior da U FSC se processará na mesma ocasião e

local da eleição para.a escolha dos dirigentes do Diretório Acadêmico;
dI· A mesa que presidirá a eleição, em cada Unidade de Ensino, será

constituída pelo Diretor, que a presidirá, pelo Presidente do Diretório Acadêmico e

por um Representante do Conselho Departamental; _

e) Apuração imediata, após o término da votação, assegurada a exatidão
dos resultados; ,

f) Encaminhamento de todo material utilizado na eleição, inclusive .a Ata, ,

dos Trabalhos, ao Departamento de Assistência e Orientação ao Estudante,
imediatamente após a apuração e proclamação dos resultados; ,

.

g) Será assegurada a apresentação de .recursos que serão decididos pela
mesa respectiva, em se tratando de impugnação de voto ou votante. Recurso conta a

validáde do pleito deverá ser apresentado dentro de 72 (setenta e duas) horas da

proclamacão dos resultados, ao Reitor, sendo apreciado pelo Conselho Universitário
em sessão'(especial para esse fim convocada dentro de 5 (cinco) dias.
50. - De posse dos resultados parciais encaminhados pelas Mesas referidas na letra d
do item 40., o Departamento. de Assistência e Orientação ao Estudante totalizará o

I resultado final, e o Senhor Sub-Reitor de Assistência e Orientação ao Estudante

proclamará os acadêmicos eleitos para a representação do Corpo Discente nos

Órgãos Colegiados da Administração Superior da Universidade Federal de Santa
Catarina.

Florianópolis, 24 de agosto de_ 197'2.

. Prof. Roberto Mündell de Lacerda
Reitor

I

mercado de capitais
é assunto para-

.

especialistas!
.,

Nossa orientação é sempre no sentido do rne­

lhor negócio para os nossos clientes.
LETRAS DE CÂMBIO, com renda fixa ou

mensal, Incentivos Fiscais, Fundo de lnvestirnen­
to, Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional
(ORTN), Ações e Letras Imobiliárias -- conhece>
mos

à

fundo.
É sempre bom lembrar que somos a Empre­
sa pioneira em Santa Catarina.

".,..... - aplique bem·aplique na

DISTRIBUIDORA CATARINENSE DE
TíTULOS E VALORES MOBILlÃRIOS lTOA
RUA ANITA GARIBALDI, 10 - FONE 3033.

.

�,
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.Jorna'ista empossa
sua nova diretoria

,

o jornalista Antônio Kowalski assumiu a presidência do Sindicato anunciando suas metas em favor da classe.

Ao ser empossado on­

tem na presidência do Sin­

dicato dos Jornalistas Pro­

fissionais de Santa Catari­

na, o jornalista Antônio

Kowalski Sobrinho desta­

cou a inovação como o

ponto -básico de sua admi­

nistração, qualificando co­

mo difícil a fase porque
· atravessa o órgão de classe,
"em que se impõem neces-

sárias mudanças." Acres­
centou o Sr. Antônio

Kowalski Sobrinho que
nem a disposição inovado­

ra, nem a condição de jo­
vens dos que integram os

novos quadros diretivos do

Sindicato, expressam por
certo qualquer forma de

contestação às diretorias

passadas; que tiveram a

presidi-Ias um líder autên­
tico e atuante, que foi o

companheiro Alírio Bos­

sle.

Mais adiante, o novo'
presidente do Sindicato
dos Jornalistas revelou que
a principal meta da nova

diretoria é a sindicalização
em massa dos profissionais
formados ou daqueles que
contem com os benefícios
estendidos pela legislação
vigente, com a consequen-
te interiorização e dinami­

zação do órgão da classe.
Concluiu o jornalista An­
tônio Kowalski dizendo
que o desempenho de nos-

so órgão de representação
não corresponde mais ao ,

desenvolvimento da cons­

ciência profissional que se

observa em Santa Catarina,
"graças ao aprimoramento
do elemento humano e aos

esforços dos' próprios
meios de comunicação".

cato dos Jornalistas Profis­

sionais de Santa Catarina

foi presidida pelo Delega­
do Regional do Ministério

do Trabalho em Santa Ca­

tarina, Sr. Cyro Belli

Müller que, na ocasião,
destacou o espírito de con­

gregação .do povo catari­

nense
.

como causa do su­

cesso da política de sindi­

calização em Santa Catari­

na, considerada a melhor

do país. Frisou o Sr. Cyro
Müller que o Ministério do

Trabalho tem dado todo p

apoiá no sentido de perrní­
tir a constituição e expan­
são de entidades sindicais

como forma de integrar os
trabalhadores visando um

desenvolvimento conscien­

te e integrado.

A solenidade de posse
da nova diretoria do Sindi-

Por sua vez, o jornalista
O smar Antônio Schlind­
wein apresentou em nome

da diretoria anterior suas

despedidas, fazendo votos

para' que os novos dirigen­
tes da classe dêem conti­

nuidade aos trabalhos em

prol da união da classe,
dentro' dos princípios na­

turais que a governam
O vereador Waldemar

da Silva Filho destacou o

papel da imprensa como

fator imprescindível ao de­

senvolvimento de um país.
Disse que à nova diretoria

do Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais de Santa

Catarina cabe uma difícil .

missão que é a de corres­

ponder aos anseios da clas­

se e do próprio povo pelo
desenvolvimento.

Compareceram à soleni­
dade representantes de ór­

gãos de divulgação do Es­

tado, autoridades e convi­

dados especiais.

Arena de Lages concorre
"

a

Prefeitura em sub-legenda
. Lages (Sucursal) - Enquanto a Arena

decidiu concorrer à sucessão do Prefeito

Áureo Vidal Ramos com duas chapas, en­
cabeçadas pelos srs. Newton Costa e Re­

my Goulart, o MDB marcou para a noite
de hoje sua convenção que deverá homo­

logar os nomes dos deputados Juarez Fur­
tado e Laerte Ramos Vieira, Na conven­

ção da Arena, terminada na madrugada de

ontem, foram lançadas as candidaturas
dos seguintes representantes do Partido:
Arena - 1 - Newton Costa e João

D'Ávila Vieira; Arena - 2 - Remy Goulart
le João Preto de Oliveira e

,

lin, João Idalino Somaríva, Gentil Coelho
de Souza, José Castro Gamborgi, Aderbal
Antunes Andrade, Emani

:

Rosa, Le1ia

Pamplona, Remy Francisco Zardo, Benja­
min Salvatti, Oscar Silva Costa, Vicente

Letti, Max Rogério Coutinho Azevedo,
Izaltino Luiz Duarte, José Sineval Couto,
Ary Pereira Alves, Hilton Amaral, Júlio
César Malinverni, Hildebrando Nilton

Reis, Joaquim Wolff, Sebastião Nunes de

Oliveira, Ivo Aquino Amarante, Belízário
Ramos Neves, Osvaldo Silva Huzadel, Al­
bino Madruga de Morais e Plínio Luersen.

A convenção do partido oposicionista
marcada para hoje à noite, será realizada
nos salões da Universidade do Planalto
Catarinense e deverá contar com a presen­

ça de todos os convencionais com direito
a voto. Segundo os círculos emedebistas,
é tranquila a homologação das candidatu­
ras dos srs. Juarez Furtado e Laerte Ra­
mos Vieira à Prefeitura de Lages.

Na mesma oportunidade, o presidente
. da convenção, sr. Manoel Antunes Ramos
anunciou a nominata dos candidatos a ve­

reador pela Arena. São em número de

trinta e alguns concorrem à reeleição, fi­
cando assim definida: Valdir Sell, Jélio

Balyer, Cláudio Piccoli, James Gilson Ber-

Arena de Itaiaí terá 21

candidatos a vereador
Itajaí (Correspondente) - A conven­

ção da Arena de Itajaí homologou os no­

mes dos 21 candidatos apresentados pelo
partido para concorrerem as eleições de

novembro vindouro para vereador. O Pre­

sidente do Diretório Regional da Arena
do município, sr. Mário Uriarte, disse que
o partido conquistou uma das mais ex­

pressivas vitórias de todos -os tempos ao

indicar na convenção os nomes de Olinda
·

Frederico de Souza e Luiz Antônio Cechi­
nel cama candidatos a prefeito e a vice­

prefeito e agora com a escolha dos candi­

.datos à Câmara Municipal. Esta conven­

ção - cUsse o sr. Uriarte - veio confirmar
·

a vitória da gente nova e a resposta mais
�

cadente da juventude ao chamamento po-
\

lítico.
Os candidatos que tiveram seus nomes

homOlogados' pela convenção foram:

Francisco Assis Berti, Jerônimo Correa
Neves, Manoel José Sagaz, Nilson Louren­
ço dos Santos, Valdemar SarÍdri, Paulo
Caramuru da Silva, Cacildo Romangoni,
Lourival Uler, Moyses Stromer, Francisco
Bento da Silva, Ivo Probst, Sydney Sched
dos Santos, Felrx F6es, Pedro Abílio Bor­

ba, Genésio Rodrigues Pereira, Abrahão
João Francisco, Laércio Elói da Silva, Jo­
tacy Domingos Cabral, João Guimarães
Filho, Maria da Glória Machado e Diva
Vieira Abrantes.

Pelo lado da Oposição, as coisas come­
çam a definir-se e hoje, tudo estará acerta­
do. Alguns candidatos à Câmara Muniçí­
pal já começaram sua campanha visando
as eleições de 15 de novembro próximo.
Alguns candidatos concorrerão à reelei­

ção, mas a evidência é a renovação por
parte do MDB.

Dasp quer
sanear o
• •

Interior
O Departamento Autô­

nomo de Saúde Pública es­

tá realizando um levanta­

mento nos municípios de

J aguaruna Içara, Criciú­

ma, Maracajá e Araranguá
para a implantação de um

programa de saneamento

que prevê a construção de
2. 2 O O . fassas higiênicas,
900 fossas para lixo e pro­
teção de 721 poços em

Santa Catarina. O custo do

programa será de Cr$ 500
mil a ser divididos entre o

Dasp e, prefeituras munici-'
pais

.

e comunidades que
entrarão com a mão-de- -

obra.

O programa de sanea­

mento, que será assessora­

do por técnicos da Organi­
zação Mundial da Saúde,
está sendo coordenado pe­
lo diretor da Divisão.
Técnica do Dasp, sr. Ivanil­
do de Albuquerque. O pla­
nejamento, execução e

avaliação do programa será
realizado em dois níveis: o

nível central, onde estão

reunidos a coordenação e

os encarregados da seção.
de Saneamento e Educa­

ção Sanitária do Dasp,
com a assessoria da OMS e

o nível executivo, formado
pelas unidades locais, com
a participação das prefeitu­
ras municipais, Associação
de Crédito e Assistência

Rural, Acarpesc e as Coor­
de nadorias Regionais de

Educação.
O programa será aplica­

do em todo o Estado pro­
gressivamente .. A informa­

ção foi prestada pelo Coor­
denador Ivanildo Albu­

querque, acrescentando

que o pessoal que irá atuar

junto aos municípios será
. treinado durante 3 sema­

nas em. Florianópolis. As

lages para a construção das
fossas já estão sendo fabri­
cadas.

Famosc . preocupada
com acomodações

Blumenau (Sucursal) - o problema de acomodações,
principalmente no fim da primeira semana de setembro, é a

maior preocupação da Comissão Executiva da VII Famosc,
que já recebeu a confirmação da vinda de vinte delegações
visitantes, viajando em ônibus especiais. Para isso, na última
reunião da comissão, os responsáveis pelo empreendimento
decidiram envidar esforços junto à Comissão de

Hospedagem para solicitar junto aos estabelecimentos
hoteleiros e proprietários de residências que possuam

dependências vagas para entrarem em contato com os

organizadores da Famosc e informarem a disponi_bilidade de

acomodações. Ficou também definida a colaboração do
230. Regimento de Infantaria que disporá de soldados para
garantir a segurança dos visitantes contra eventuais

problemas que possam surgir no período de realização da
feira. No setor de organização interna bem como da limpeza
e asseio do pavilhão da Proeb após o dia de visita.itudo está

resolvido.

Saúde dá auxílio
para hospitais
Aprovando exposição de motivos do Secretário Prisco

Paraíso, 'da Saúde, o Governador Colombo Salles autorizou
a liberação de recursos financeiros" a várias unidades.
hospitalares e assistenciais do interior do Estado.

Os auxílios oficiais destinam-se ao .Hosl'ital Municipal,
de Irineópolis; Fundação Médico-Hospitalar Rural, de Rio
Fortuna; Hospital Municipal, de Bom Jardim da Serra;
Hospital Municipal, de São Martinho; Fundação
Médico-Assistencial do Trabalhador Rural, de Ibicaré e

Hospital Santo Antônio, de Lacerdópolis.
A. decisão do Cavernador, segundo o Sr. Prisco Paraíso,

atende a mais um dos ítens do Projeto Catarinense de

Desenvolvimento no programa do setor saúde,

VENDO OU ALUGO
No Estreito uma área de 1.100m2 com construção de

alvenaria de 900m2, próprio para depósito e exposição.
Tratar ed. aplub. Sala 102.
Comboriú
Vendo um terreno na rua 3.000, Tratar ed. aplub. Sala 102.

Coqueiros
Vendo um terreno em beira de praia. Tratar ed. aplub. Sala
102.
Canasvieras
Vendo três lotes. Tratar ed. aplub. Sala 102.

Coqueiros
Vendo um lote na praia da saudade, Tratar ed. aplub. Sala

102.

Câmara de Criciuma vota

pela reieição das contas
Criciúma (Sucursal) - Seguindo a ori­

entação encaminhada pelo Tribunal de
Contas do Estado a Câmara de Vereado­
res de Críciúma reunida na sexta-feira re­

jeitou as contas da Prefeitura referentes
ao exercício de 1 970, envolvendo as

administrações dos srs. Ruy Hulse e Nel­
son Alexandrino. O processo, apreciado
pela Comissão de Finanças; Contas e Or­

çamento, teve como relator o vereador
Archimedes Naspolini Filho e seu parecer
foi rejeitado, depois de ter sido submeti­
do a votação secreta.

Também por votação secreta, o Legis­
lativo de Criciúma acolheu a recomenda­

ção do Tribunal de Contas do Estado no

sentido de rejeitar as contas do exercício
de 1 970, por conterem as mesmas irregu-

Juri· condena

laridades insanáveis, "como alterações de

consignações, sem expressa autorização
legislativa e suplementação

'

de créditos
adicionais Por conta do excesso de arreca­

dação. A medida adotada pela Mesa cons­
tará de projeto de resolução, dando a jus­
tificativa da decisão que opinou pela rejei­
ção das contas. da Municipalidade.

De outra parte, a Câmara Municipal
deverá encaminhar ao Ministério Público
as contas rejeitadas, para o cumprimento
dos dispositivos da Lei no. 1 084, de 17
de Setembro de 1 970. De posse das con­

tas, o Ministério Público deverá adotar as
medidas cabíveis na área da justiça e, que
poderá inclusive, resultar no afastamento
do Sr. Nelson Alexandrino do cargo de
Prefeito Municipal de Criciúma.

a 7 anos

filho que matou o

A COTESC necessita de:

TELEFONISTAS

•

pai
em legítima defesa, absolvendo-a da acu­

. sação de co-autora do crime contra o ma-
rido.

.

Os julgamentos da Sessão do Tribunal
do Juri de Lages prosseguem amanhã
quando será julgado o réu Pedro Borges
da Silva, acusado da morte de José Ataide
de Lourenço.

'

O crime ocorreu na localidade de
Avencal no dia 28 de outubro de 1969.
Na defesa funcionará o advogado Cid
Couto, ficando a acusação a cargo do pro­
motor José Ivan da Costa e a presidência
com o Juiz João Martins.

Para terça-feira o Tribunal de Juri de
Lages deverá apreciar o crime de João
Francisco Anadon que cometeu homicí­
dio contra o 'engenheiro Odir Alonso.
Ambos eram empregados da Papel Celulo-

. se Catarinense e o crime foi originado por
motivos funcionais. A defesa será feita pe­
la advogada Aydê Antunes, que será asse­
ssorada pelo acadêmico! Anatólio Guima­
rães, da Capital.

DIRETORIO CENTRAL DOS ESTUDANTES DA UFSC
FLORIANOPOLlS - SC

Rua Álvaro de Carvalho, 38-A
Fone: 3332 - Caixa Postal, 939.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

o Acadêmico ÁLVARO REINALDO DE SOUZA, Presidente do Diretório Centra! dos
Estudantes da Universidade Federal de Santa Catarina no uso de suas atribuicões e tendo em
vista o que dispõe o Decreto-Lei no. 228, de 28 de fev�reiro de 1967, a Lei no: 5.54Ó, de 28 de
novembro, de 1968, os Estatutos da Universidade Federal de Santa Catarina e do Diretório
Central dos Estudantes,

CONVOCA
Para o dia 31 de agosto de 1972, às 18:00 horas, tendo como lacaio auditório da Reitoria

da UFSC, no �am?�s Universitário, TRINDADE, a eleição para a composição do Conselho
Executivo do Diretoria Central dos Estudantes, observadas as seguintes normas:

.

10. - O Conselho Executivo do Diretório Central dos Estudantes da UFSC será 'constituído
por:

� 1 (um) Presidente
- 1 (um) Vice-Presidente de Administração
- 1 (um) Vice-Presidente de I mprensa e Intercâmbio
- 1 (um) Vice-Presidente de Financas
- 1 (um) Vice-Presidente de Assistência
- 1 (um) Vice-Presidente de Cultura
- 1 (u m) Vice-Presidente de Assuntos Sociais

.

- 1 (um) Vice-Presidente de Assuntos Esportivos.
20. -, O Dir.etório Central do� Estudantes da UFSC será constituído por estudantes de ensino
superior, eleitos pelo Corpo Discente da mesma Universidade. .

a) serão considerados eleitos os estudantes que obtiverem o maior número de votos'
b) o exercício do voto é obrigatório. Será suspenso por trinta (30) dias o aluno que não
comprovar haver votado no referido pleito salvo motivo de força maior ou doenca devidamente
comprovada; .

.

c) o mandato dos eleitos será de um ano, vedada a reeleição para o mesmo cargo. ,

30. - Os Membros do Conselho Executivo do Diretório Central dos Estudantes da UFSC serão
eleitos por voto indireto, através de colegiado formado pelos presidentes e mais cinco membros
de cada um dos Diretórios Acadêmicos dos Centros integrantes da Universidade Federal de
Santa Catarina, obedecidas as seguintes regras: .

a) registro prévio de candidatos ou chapas, sendo apenas elegível o estudante matriculado em
série, não repete�te o� dependente, ôu matriculado pelo regime de créditos, que não tenha
obtido conceito insuficiente em qualquer ,disciplina; b) o registro de tandidatos far-sa-á no

De'parta�ento de Assistência e Orientação ao Estudante, da Sub-Reitoria de Assistência e
Orientação ao Estu�anfn, devendo s�r efetuado até às 18:00 horas do dia 28 de agosto de 1972,
acompanhado da aSSIn" rra de 5% (CinCO por cento) dos universitários da UFSC'
c). a I.ista dos v.ot�ntes deverá ser encaminhada, através de ofício assinado pe(o presidente do
Diretoria ��ademlco, ao Departamento de Assistência e Orientação ao Estudante, até as 18:00
horas do dia 30 de agosto de 1972;
d) a �esa que presidirá as eleições será constituída pelo Reitor, que a presidirá, pelo Presidente
do Diretório Central dos Estudantes e por um Representante do Conselho Universitário
designado pelo Reitor;

,

e) apuração imediata, após o término da votação, assegurada a exatidão dos resultados'
f) será assequrada a a�resentação de recursos que se;ão decididos pela mesa respectiva em se
tratando de Impugnaçao de voto O\J votante. Recurso contra a validade do pleito deverá ser
apresentado dentro de 72 (setenta e duas) horas da proclamação dos resultados ao Reitor
sendo apreciado pelo C,onselho Universitário em sessão especial para esse fim, convo'cada dentr�
do prazo de 5 (Cinco) dias.

Florianópolis, 25 de agosto de 1972
Acad. Álvaro Reinaldo de Souza

Presidente do DCE.

EXIGE:
a - curso ginasial incompleto
b - tempo integral
c - altura mínima de 1,50 m
d - idade mínima de 18 anos
e - boa diccão
OFERECE:'
a - salário inicial Cr$ 301,00
b - jornada de trabalho de 6 horas
c - ótimo ambiente de trabalho
d - seguro de vida em grupo
e - curso de especialização em Florianópolis
f - ótimas possibilidades de progresso

As interessadas deverão comparecer no edifício sede da COTESC, sito à rua Victor Meirelles,No. 11 - Departamento de Treinamento, no horário comercial, nos dias 28 29 e 30 de agosto
para fins de inscrição.

. ,

Florianó polis, 26 de agosto de 1972.

Lages (Sucursal) O Tribunal do Juri de
Lages condenou a sete anos de reclusão o

réu Sizenando dos Santos que foi acusado
de, juntamente com sua mãe, assassinar
seu. pai' José Borges de Oliveira. A sessão
foi presidida pelo Juiz da la.. Vara Crimi­
nal, Sr. João Martins e funcionou na acu­

sação o promotor José Ivan dá Costa. �
defesa foi feita pelo advogado Mário Tei-
xeira Carrilho.

'

Segundo os elementos levados aos au­

tos, o crime ocorreu a 22 de fevereiro de
1970, na localidade de Ermida, no muni­
cípio de São José do Cerrito, sendo que a

.vítima embriagava-se constantemente e

,obrigava seu filho Sizenando a roubar.
Quando não apresentava nenhumproduto
subtraído, o pai surrava o filho e manda­
va-o para fora de caãa, Nesse dia, Sizenan­
do resolveu ficar em casa e reagiu a agres­
são do pai, auxiliado pela mãe que tam­
bém sofria os castigos do marido.

Ao condenar Sizenando, o Conselho
de Sentença considerou que sua mãe agiu

, 1,

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNI'CAÇOES
COTESC
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ercado •
• trânsito

A parentemente o Mercado Público
continua o mesmo. Com aquele caraterís­
tico cheiro tomando conta de nossas nari­

nas, com,a higiêne um pouco negligencia­
da e com seus vários artigos e gêneros ali­
mentícios expostos tentando atrair - pe­
lo olhar - o freguês. Aparenternentetam­
bém o entusiasmo do comerciante não

mudou. Se I alguém se aproxima de sua

banca ele logo pula, como que querendo
agarrar 9 provável comprador. E, com o

pulo vem a pergunta: "Pronto freguesa?
"

O que quer dizer, estou pronto a lhe aten­

der. Tudo no Mercado Público, aparente­
mente, continua o mesmo.

Mas algo de novo acontece no Mercado
Público. Novo e trágico, quase, para os

comerciantes. As vendas diminuiram. O

freguês sumiu. E as vendas dirninuiram
e:n cincoenta por cento. Tudo por culpa
do trânsito.

PROBLEMAS
O Detran não sabe, mas ele entristeceu

os comerciantes do Mercado Plimico.
Aconteceu de repente e, sem que nin­

guém previsse, o movimento lá diminuiu.
Tudo porque as donas de casa, princi­

palmente, não têm mais onde estacionar
seus carros. Na rua que separa' os dois

mercados, que antes era um amplo ponto
de estacionamento, virou agora "pista de

corrida", como afirma sarcasticamente

"seu". Carvalho, da G.A. Carvalho e Cia

Ltda, cuja casa fica em frente à rua movi­
mentada. E isso afetou negativamente nas

vendas de suas sementes, especialidade da
casa..

.

- É horrível trabalhar assim - desaba­
fa' ele - onde se viu zona de abastecimen­
to, de mercado público, ter transito inten­
so? O pessoal não pára, fez disso pista de
corrida, Um dia ainda vai acontecer um
sério acidente aqui. Ontem o guarda me

contou que multou 28 motoristas por .ex­
cesso de velocidade.

VENDAS DECRESCEM
Para os motoristas, a mudança de trân-

sito determinada dias atrás pelo Detran
foi muito positiva. Para os comerciantes
foi a chegada dos maus negócios, do bai­
xo volume de vendas. Os compradores ha­
bituais do Mercado Público mudaram-se

para a Cabal, para os super-mercados, ou,
ainda, preferem esperar os dias de feira­
livre para a compra de verduras. Nesses

lugares, pelo menos, os problemas de esta­

cioriamento são poucos.

Para Irineu Lima, de uma banca de fru­
tas e verduras do' mercado 1, as vendas
diminuiram "meio por meio". Olhar arre­

galado, querendo provar que,' de fato,
seus negócios vão mal, afirma: "É a fre­

guesia mesmo que diz não vir mais aqui
porque não tem onde deixar o carro".

Embora uma das alas existentes junto
ao Mercado Público seja destinada a esta­

cionamento, quase não chega a sanar o �

problema. Acontece que é permitido esta­

cionar ali somente por 30 minutos � e

quem
- garante que uma dona-de-casa faz

compras em apenas meia-hora?

PREJUIZO GRANDE
Embora O' administrador Gilson da

Costa Xavier afirme que, com a permissão
de estacionar 30 minutos naquela ala o

problema. tenha diminuido, o vendedor
do açougue do box 78 afirma o contrário, .

as vendas descresceram em mais da. meta­
da e "o prejuízo é grande".

A mesma opinião tem Valdir Manuel
dos Santos, da banca 3 do mercado 1 que,
com a mão aponta o fraco movimento:
"E isso porque hoje é sábado, imagine em

outros dias? " Diz ele que a banca já está
.. tendo prejuízos de cíncoenta por cento.

Opiniões unânimes, tristezas, irritação
e muita solidariedade pelos que vivem o

mesmo problema. E é um gesto solidário

que dona Alice, do box 13 do mercado 2

que, vendendo flores, frisa que "os que
vendem verdura então; nem se fala, os

coitados! Assim tá demais, tá todo mun­

do se queixando."

diRlinui vendas

Os proprietários dos
boxes do mercado são unâ­
nimes em apontar as al­

alterações feitas no
trânsito como causa da

queda brusca no movimento
de vendas. Segundo eles,
a falta de um local am-
plo para estacionamento
tem feito com que
as nadas de casa procurem
as feiras livres
para efetuar a
compra de verduras que

Reis garante auxílio
para nova. biblioteca

O presidente do Conselho

Federal de Cultura,
Arthur Reis, disse ter

assumido o compromisso
de auxiliar a contrução

da nova Biblioteca

Pública do Estado, tendo
qualificado

as atuais instalações do
orgão como "precarissimas''

O Presidente do Conse­
lho Federal de Cultura,
professor Arthur César
Ferreira Reis; que veio a

Florianópolis à convite do
Governo do Estado para
proferir uma conferência
sobre aspectos da cultura
brasileira, na entrevista
que concedeu à imprensa
ontem pela manhã na Casa
do Jornalísta, revelou que
assumiu compromissocom
o Secretário Orlando' .Bér­
toli para contribuir com a

construção do novo prédio
da Biblioteca Pública do
Estado. Qualificou as atu­

ais instalações do órgão co­

mo "precaríssimas" e afir­
mou que tão logo, à proje­
to

.

seja encaminhado ao

CFC será imediatamente

aprovado. Segundo estu­
dos preliminares efetuados

pela Secretaria do Gover­
no, a construção será feita
no mesmo local onde está
localizada a Casa de Santa
Catarina, à rua Tenente

Silveira, com investimento
de aproximadamente
Cr$ 800mil.

O professor Arthur

Reis, sessenta e seis anos,
.

- governador do Amazo­
nas no período 1964-67
- chegou a Florianópolis
na última sexta-feira onde

proferiu conferência sobre

aspectos da cultura brasi­
leira à noite no Centro Só­
cio Econômico da UFSC e.

amanhã deverá retornar ao

Rio de Janeiro.
Na entrevista de cinco­

enta miriutos que conce­
deu aos jornalistas em

companhia do Secretário
Orlando' Bértoli, o Presi­
dente do Conselho Federal

de Cult�ra disse que'a enti­
dade' não tinha conheci­
menta do interesse do Go­
verno do Estado em cons­

truir um-Palácio da Cultu­
ra em Florianópolis.

- Visitei a Biblioteca
Pública e assumi em nome

do Conselho - embora
ainda não sabemos se será

aprovada ou não - a res­

ponsabilidade de participar
na construção de um novo

prédio para o órgão por-'
. que realmente não pode
continuar como está. O lo­
cal é precaríssimo, o patri­
mônio é muito rico e seria
um atentado muito grande
à cultura se não tomásse­
mos providências ,ime.dia:
tas.

O Professor Arthur Reis
admitiu, 'entretanto, a pos­
sibilidade de o Conselho
estudar a possibilidade de
uma participação também
na construção de um pré­
dio em Florianópolis que
centralize todos os órgãos
afetos à cultura. Explicou
que cada vez que há uma

solicitação estadual, o pro­
cesso é analisado pela Câ­
mara de Letras, após o que
vai para apreciação de ple­
nário. Em seguida é elabo­
rado um convênio com o

requerente, onde fica acer­

tada a participação de am­

bos. "Nós nunca faremos
nada 'sozinho", disse.

Falando sobre a impor­
tância dos Conselhos Esta­
duais de Cultura, alertou

que "nenhuma decisão '0
Conselho Federal pode to­
mar sem antes conhecer o
pronunciamento dos Con­
selhos Estaduais".

- Nem todos os gover­
nadores compreendem per­
feitamente a ação dos Con­
selhos Estaduais, de sorte

que a maioria deles traba­
lha com lentidão e falta de
recursos.

.

Sobre as dificuldades
do CFC no 'processo de ex­

pansão da cultura, brasilei­
ra, disse o professor Ar­
thur Reis que "o maior

obstáculo é a: falta de di­
nheiro", Para o, próximo
ano a dotação orçamentá­
ria solicitada ao Minis.tério
de Educação· e Cultura é
de Cr $ 2 milhões, "mas.
nós ainda não sabemos se

.

seremos atendidos", Caso
a importância seja libera­
da, haverá uma distribui­

ção de recursos para o De­

partamento de Assuntos
'Culturais do MEC, Institu-
to do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional, Insti­
tuto Nacional do Livro"
Instituto Nacional do Ci­
nema, Comissão Nacional
de Folclore, Teatros e Mu-
seus.

�

- Os nossos recursos

não são avantajados. Luta­
mos muito para que os

nossos pedidos de suple­
mentação obtenham re­

ceptividade.
Parafraseando o Minis­

tro Jarbas Passarinho, disse
que na Brasil a cultura é o

primo pobre do desenvol­
vimento:

- Por enquanto, real­

mente isso acontece. Cul­
tura 110 Brasil não compre­
endeu nem os homens que
exercem o poder e nem

àqueles da iniciativa priva­
da.

F azendo um paralelo
com os Estados Unidos,

. disse que é necessária a

criação de uma legislação
brasileira que permita a to­
dos os cidadãos contribui­
rem com os empreendi-··
mentos culturais assim co­

mo atualmente é feito com

os empreendimentos eco­

nômicos através dos incen­
tivos fiscais.

- Cultura é tão impor­
tante quanto produção,
quer seja de café, borracha
ou milho. E como qual­
quer outro produto tam-'
bém se exporta - afirmou.

UM NOME,
'EM

�.

PAINÉIS E CARTAZES
EM SU CATARINA

�:
R.ITAJAI. 16�;
FONE: 22-1451

BLUMENAU -t- se

COQUEIROS
MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇAQ

JI�i@!:jf PHILlPPI & elA.:;:::/1'- a casa do construtor
Vendo uma casa estilo colonial s/habite-se. Tratar ed. aplub:
Sala 102.

Coqueiros
Vendo um apartamento no ed. Gaivota c/3 quartos e

garagem. Tratar ed. aplub. Sala 102.
Artista Bitencourt
Vendo uma casa na rua acima. Tratar ed. aplub. Sala 102.

MATRIZ' Rua Dr. Fulvio Aducci. 1.128 - Ioue s: 20-73 . 63-68 6.3·22 e 65-20 ES!Tell'J

FILIAL' Rua Conselheiro Mafra. 82 . tono: 32-47 - FIo r iemopohs

find Tel: PHtLIPPI - Caixa Posto] 1.550

"

VOCÊ r'AMBÉM ESTÁ. CONVIDADO.
VISITE 'BLUMENAU DE 1� A 11 DI SETEMBRO,
E SINTA A PUJANÇA DE SANTA CATARINA.

VII f'AMOSC - FEIRA DE AMOSTRAS DE SANTA

CATARINA.

't

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 27 de Agosto de 1972 - Página 9

i

Metidos entre os carros que

param na sinaleira, os pe­
quenos vendedores não se

dão conta do grande
perigo que correm Vão em bus­

ca de algum dinheiro, ven­
dendo frutas enquanto
o sinal está fechado. Ao
abrir a correria é grande,
cada qual para seu lado.

Meninos. correm

perigo por

alguns trocados·�__

É uma espécie de blitz: todos os dias,
cerca de uma hora antes do meio di a ,

menin o s maltrapilhos chegam em grupos
à sinaleira próxima ao Tribunal de Justiça
e, munidos de sacos de laranja e caixas de

morango se insinuam entre os carros ,para­
dos à espera do sinal para vender a merca­
doria aos motoristas.

Entre a acolhida constrangida de uns e'
"

o xingamento pela maioria, os meninos
colocam suas vidas em perigo durante
mais de uma hora, retornando no final da
tarde para mais uma tentativa: laranja
moço? Tem morango também...

Inconscientes do perigo que estão cor­

rendo ao disputar a freguesia entre os au­

tomóveis, ônibus e caminhões, duas são as

preocupações que eles trazem ao sair de
casa bem cedo: conseguir uma boa féria e

evitar: a aproximação dos fiscais da Prefei­

tura, que lhes apreendem a mercadoria.

Quanto à primeira preocupação, os temo­
res desaparecem nos dias de maior conges-

c' tioriainento na Ponte Hercílio LUz. Para a
segunda, só mesmo um bom par de per­
,nas. Contudo, seus lucros, quando muito,
não chegam além de Cr$ 10,00 por dia.
GANHA-PÃO
Ao todo eles são dez. De vez em quan­

do aparecem outros, mas ao serem adver­

tidos pelos "veteranos" que não hã mais

vagas, somem tão rapidamente quanto
chegaram. Sem interesses em frequentar
bancos escolares, desconhecendo a exis­

tência de qualquer entidade de amparo,
eles fazem do trabalho uma "escola" e

guardam em silêncio sonhos que no mo­

mento são irrealizáveis,
Adauto Ferreira, quando tinha onze

anos, já fazia incursões nessa atividade

para ajudar seu pai no sustento' da mãe e

quatro irmãos. Há cinco anos foi obrigado
a paralisar os estudos na 4a. série do pri­
mário com a morte do pai. Sendo o mais

velho da casa, tratou logo de ganhar a

.vida,

Aos 16 anos, levanta diariamente às

Sh30min para chegar no Mercado Público
antes da afluência dos consumidores.

I

!
j
-!

I
,.

/

Compra alguns sacos de laranja ao preço
unitário de Cr$ 1,00 para revendê-los a

Cr$ '2,00. Embora seu gosto pessoal seja
mais pelos morangos, ele explica que a

freguesia adquire laranjas com mais facílí­
dade.

Antes de ir para a sinaleira da Felipe
Schmidt, Adauto percorre várias ruas do

centro oferecendo a mercadoria em re­

sidências e escritórios. Mas, assim como

para seus colegas, "bom mesmo é vender

aqui. Aparece bastante gente de uma vez
J

só".

Residindo num casebre em Barreiros,
ele revela que em breve deixará a profis­
são de vendedor ambulante e vai tantar

aprender a dirigir: eu quero viajar muito!
Para Nilton Klanhamann, 14 anos, cal­

ça curta e pernas muito finas, driblar os
carros parados à espera do sinal para ven­
der frutas é "divertido". Trabalho mesmo

ele passa ao tentar convencer seus pais e

deixá-lo .ingressar na Aeronáutica para ser

"piloto de avião".
Ao revelar o sonho que guarda sozinho

"há vários anos", seus amigos de trabalho
não escodem o espanto com um sonoro e

disfarçados cochichos. Sem perder a tran­
quilidade com que revelou o seu sonho,
dando uma última tragada no Hilton que

já estava no "pela-beiço", Nilton garante
que não vai demorar a convencer "os
velhos".

- Quero ser piloto de avião e pronto.
Com quatorze irmãos mais moços em

casa, Ademir Sacarela, 16 anos, acha que
na sua idade seria muito difícil conseguir
um emprego ..Conta que certa vez, ao ven­

der l�anjas perto da Assembléia, um de­

putado prometera-lhe arrumar um Mas
como está ,demorando muito, ,"o jeito é a

gente se virar como pode".
Filho de lavrador, Ademir não vai à

escola desde os 12 anos quando concluiu
o 30. primário. Sem fazer rodeios para
dizer que não pensa em voltar aos estu­

dos, .confessa também um desejo que pa­
rece estar,ainda longe: montar uma barra­
ca de Mercado.

POSTO DE VENDAS

BRAHMA
lUZ & elA,

Rua José Maria da Luz, n� 61

FONE:2283

AVISO À PRAÇA
INDUSTRIAL E COMERCIAL SOLlMAR LTDA., INFORMA Â

DISTINTA CLIENTELA QU� A PARTIR DE 10.08.72 O SENHOR
AGOSTINHO JOSÉ CARDOSO, DEIXOU DE SER VENDEDOR DES­

TI;' FIRMA.

CLIENTE AMIGO: PEÇA IDENTIFICAÇÃO DE NOSSOS VENDEDO-
RES.

'

-------�-----.�.-...-----.-....-----------------...:....-------------.__...,..------_-..l

ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO DE SANTA CATARINA
.

Rua - Tenente Silveira, 21
ATENDEMOS DAS 8 ÀS 18 HORAS SEM FECHAR AO MEIO DIA

•

ele não para

.
'. 21 Florianópolis-Fone: 2589

Rua Tenente Srlvelra. -

UPANÇA'
,

TA DE PO \,
,

\
CADERNE

. 003 �. lN-SCRIÇAO NO 6. N. ri. N." 0409

CARTA PATENiE N.
J

'

Ele passa muito depressa e é preciso
agir com rapidez. Às vezes V. pensa em economizar'
mas sempre deixa para mais tarde. Poupança é
uma coisa muito importante. E cabe a ela dar
tempo ao tempo. Rendendo correção monetária e

dividendos. Deposite na APESC e deixe de se

preocupar com o tempo, garantindo o futuro.

CADERNETA DE

POUPANÇA DA APESC,
ONDE SEU DINHEIRO
CRESCE E APARECE.
GARANTI DA PE LO '

GOVERNO FEDERAL
ATRAVÉS DO BNH
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
RESENHA DE JULGAMENTOS

A Segunda Câmara, Civil do Tribunal de Justiça de Santa

Catarina, em sessão ordinária de sexta feira, dia 25 de, agosto de

1972, julgou os seguintes processos:

1) Apelação' Cível no. 8336 de Chapecó, apte, Aroundes

Francisco Machado e apdos. Benvindo Ferreira Ferres e Arcelino

F. Terres.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.
Custas pelo apelante.

Acórdão assinado na sessão.

2) Conflito de Jurisdição no. 52 de Camboriú, suscte. o dr.

Juiz de Direito da comarca de Balneário de Camboriú e suscdo. o

dr. Juiz de Direito da comarca de Tijucas,
Relator: Des. ARISTEU SCH IEFLE R.

Decisão: Por votação unânime, dar provimento ao conflito,
para declarar competente o Dr. Juiz suscitado. Sem custas.

3) Agravo de Petição no. 2 898 de Lages, agrte. Osannah

Antunes e agrdo. Elpídio Antunes Dias.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Por votação unânime, não' conhecer do agravo e

determinar a volta dos autos
à

Secretaria, a fim de serdistribu (do

na classe de apelação. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

4) Agravo de Petição no. 2 907 de Tubarão, aqrtes, o dr. Juiz

de Direito da la. Vara, "ex-officio
"

e o INPS e aqrdo, Inácio

Nilton de Souza.

Relator: Des. CERQUEI RA CINTRA.

Decisão: Por votação unânime; negar provimento ao agravo.'
Custas ::ex-Iege".

Acórdão assinado na sessão.

5) Agravo de Petição no. 2 800 de Urussanqa, agrtes. o dr.
Juiz de Direito, "ex-officio

" e' o I NPS e agrdo. Izidoro Bento

Cardoso ..

Relator: Des. ARISTEU SCH IE FLE R.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao agravo

do I NPS e dar provimento em parte ao de of ício, a fim de
aumentar para 20% o percentual da redução laborativa. Custas

"ex-Iege".

6) Agravo de Petição no. 2 808 de Orleans, agrtes. o dr. Juiz

de Direito, "ex-officio
"

e o I NPS e agrdo. Luiz Martins".

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.

Decisão: Por votação unânime, dar provimento em parte aos

agravos, para fixar os honorários de advogado em Cr$ 150,00.
Custas "ex-Ieqe ".

7) Apelação de Desquite no. 3838 de Ituporanga, apte, o dr.
Juiz de Direito, "ex-officio e apdos. Antônio Knoth e sua -mulher
Otília Benert Knoth.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apetaçâo,

Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na-sessão.

8) Apelação de Desquite no. 3849 de Jaraguá do Sul, apte, o
dr. Juiz de Direito, "ex-officio" e apdos. Oswaldo Fodi e

Dulcinéia Silva Fodi.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento �m
diligência. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

9) Apelação de Desquite no. 3853 de Joinville, apte. o dr.
Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-officio

"

e apdos. Oriel Honick
Corrêa e sua mulher Elza qLarte Corrêa.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão.. Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.

Acórdão assinado na sessão.

10) Apelação de Desquite no. 3827 de Brusque, apre. o dr.

Juiz de Direito, "ex-officio e apdos. Custódio Duarte da Silva e

Martinha da Silva.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.

Decisão: Por votação unânime,'negar provimento àapelaçâo.
Custas pelos apelados.

'

11) Apelação de Desquite no; 3844 de Florianópolis, apte, o
dr. Juiz de Direito da Vara de Famflia, órfãos e Sucessões,
"ex-officio e apdos. Edmon Duarte Nader e Elizabeth Mussi

Nader.

Relator: Des. WALDYR TAULOIS.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados.

, 12) Apeiação Cível no. 7 876 de Florian6polis, apte, Gilberto
Machado e apdo. Estado de Santa Catarina.

Relator: DES. CERQUEIRACINTRA.

Decisão: Por votação' unânime, não conhecer da apelação.
Custas "ex-leqe ".

Acórdão assinado na sessão,

13) Apelação Cível no. 8291 de Joinville, apte, Edwald Luiz

Rosário e apda, Darci Luciano.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.'

14) Apelação Cível no. 8368 de São Joaquim, aptes,

Diamantino Ribeiro da Silva e outros e apdos, Francelina

Joaquim Aquis e outros.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Por votação unànlrne, negar, provimento à apelação.
, Custas pelos apelantes.

1'5) Apelação Cível no. 8621, de Gaspar, aptes, Anita
, Pfuetzenreite r, por si e representando 'seus filhos menores e

Waldir Pfuetzenreiter e apdos. Angelina Fenetti e outros.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Pari votação unânime, dar provimento à apelação,

para anular o feito desde o saneador, inclusive. Custas a final.
Acórdão assinado na sessão.

16) Apelação Cível no. 8633 de Joinville, apte. Erwih

Schramm e apdo. João Júlio Pereira.
Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.
Acórdão assinado na sessão.

17) Apelação Cível no. 8645 de Biguaçu, apte, dr. Milton

Cunha e apdo, l.othar ius Vinand Franziskus Van Swaemen.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.
Custas pelo apelante.

Acórdão assinado na sessão.

18) Apelação Civelno. 7,872 de Florianópolis, apte. Hermes
, Macedo S.A. Importação e Comércio e apdo, o Estado de Santa

Catarina.
'Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.
Custas pela apelante.

19) 'Apelação Cível no. 8442 de Florian6polis, apte.

Produtora de Madeiras Santo Antônio Ltda. e apdo. o Estado de

Santa Catarina.
Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER.

Decisão: Por votação unânime. negar provimerho à apelação.
Custas pelo apelante.

20) Apelação Cível no. 8462 de Lages, apte, Rioqr'andino
Paim de Andrade e apda. Paim & Cia. Ltda.

Relator: Des. WALDIFil TAULOIS.'
Decisão: Por votação unânime, dar provimento à apelação

para julgar procedente a ação.' Custas pela apelada.

I Jaime Sprícigo
, Diretor
l,__----------------�--�----------------------�

filatelismo

por Teixeira

da Rosa

REUNIÃO FILATÉLICA
DE IPANEMA

Está constituindo su­

cesso que passará à história
filatélica brasileira a Expo­
sição REFI - 72, montada
na Agência Postal de Ipa­
nema, Rio, destinada a co­

memorar o sesquicentená­
rio da Independência do

Brasil.

Carlos dos Santos Pinheiro
e ao-sr, Paulo Georges Nia­

ry, presidentes da REFI-

72, saudamos, parabeni­
zando, todos quantos co­

ntribuirarn para o grande
êxito do certame filatélico
e cívico, a um só tempo.

Excelente oportunida­
de para os que se int�res­
sam por filatélia aprecia­
rem as mais famosas cole­

ções brasileiras e de países
americanos, do norte, cen­

tro e sul. Coube-nos a sa­

tisfação de, na qualidade
de Comissário da Exfilbra
em' S. Catarina, constatar

que várias coleções catari­

nenses foram inscritas nes­

se grande certame. A luta

pela premiação vai ser du­

ríssima, mas, mantemos a

esperança de alcançar al­

gum troféu.

Na data da inauguração
a EBCT vai lançar 3 (três)
selos que compõem a "Sé­
rie Histórica" cue compre­
ende o selo de 70 centa­

vos, reproduzindo a Carta
do Brasil, de Diogo Ho­
mem (1568); o selo de 1

cruzeiro, com o "Mapa da
América" de Nic'olau
Visscher; e o selo de 2 cru­

zeiros, com o "Mapa Mun­

di", de Lopo' Homem
(1519). Serão apostos ca­

rimbos especiais de 10.
Dia.'

observando valor de Catá_
logo Ivert.

Referido Catálogo a

Associação Filatélica de S.
Catarina tem o prazer d�
ceder para consultas, mes­
mo aos não associados.

A publicação nesta co:
luna é. gratuita, Convém
que os interessados, se me­

nores, digam suas idades.
Aos maiores, pede-se que
informem a profissão, o (s)
idioma (s) em que desejam
a correspondência, e os se­

los dos países preferi dos
ou

.
das temáticas (Fauna,

Flora, Esportes" Música,
Medicina, Pintura, etc) que
desenvolvem

1) Anatilde C. de Cas­
tro, 14 ave. y 9a. Calle
N.O. 98, San Pedro Sula,
Honduras. 2) Oscar Katsu­
mi .Shinozaki, Cx. postal
40, Mairinque, SP. Estu­
dante 14 anos, deseja tro­
cas de' selos e revistas. 3),
Maria Antonieta Scarpa,
Calle Roberto dei Rio no.

1083, Santiago dei Chile,
Estudante, 15 anos. Por

enquanto coleciona apenas
postais, do mundo inteiro.
4) Elizabeth Rossi, rua dr.
Aleixo Mascarenhas, 263
(12200) S. José dos Cam­

pos, SP, tem 23 anos. C0-
leciona selos, postais e ca­

lendários.

CORRESPONDÊNCIA.
Qualquer nota, comen­

tário, sugestão, poderá ser

encaminhada a Teixeira da

Rosa, Caixa Postal, 304,
Florianópolis, SC.

dro) que apresentou um

elevado número de selos
com efígies de médicos,
acompanhados de um his­
tórico suscinto, muito bem

formulado.

Embora versando as­

suntos diferentes, a juven­
tude estava presente, em

coleções maiores e meno­

res, pertencentes a Iria Ma­

ria, José Henrique, Luiz
Francisco e Carlos Antô­
nio (todos da família Mes­

quita), Marcelo Stern, e,
da família Paul Georg Nya­
ri (Patrocinador da Refi-

22) os seguintes juvenis:
Brunilda, Otávio, Eduardo,
Gisela, Reinaldo e Verôni­
ca. Havia um quadro com

folhas de álbuns perten­
centes à Escolinha de Arte,
do prof. Arthur Barroco,
de Nova Iguaçu, RlJ. Em

diversos quadros figurava a

imprensa filatélica, com re­

cortes de jornais, subscri­

tos por M. Garabosky,
Centena Cardoso, Lauro

Natali, Agostinho Tonny,
e Teixeira da Rosa. Fica­
mos sensibilizados com o

destaque concedido aos re­

cortes de " O Estado". Os

integrantes da Refi-72 con­

tam com a simpática e va­

liosa colaboração de <i

Clóris Leda Nascimento,
da Agência Postal de Ipa-
nema. •

FEDERAÇÃO FILATÉLI­
CA E NUMISMÁTICA

Temos o prazer de no­

ticiar que a Federa ção ca­

tarinense já possui perso­

nalidade jurídica. Adqui­
riu-a mediante registro do

Estatuto (publicado no

Diário Oficial, de 25 de ju­
lho) no Cartório do Regis­
tro de Pessoas Naturais e

Jurídicas, livro no. A (12),
fls 217 (v), sob termo no.

942, datado de.28 de ju­
lho, tudo de acordo com o

art -. 19 do Código Civil e

art. 128 'do 'Decreto 4857,
de 9/11/939.

EXPOSIÇÃO INTER
AMERÍCANA DE FILA·
TÉLIA

Algo de extraordinário
vai ocorrer em filatélia no

Brasil, neste ano do Ses­
quicentenário da Indepen­
dência de nossa Pátria:: a

IV Exposição Filatélica In­

teramericana, denominada
EXFILBRA 72.

Será inaugurada dia 26
de agosto, no Museu de
Belas Artes, no Rio, na

presença de altas autorida­
des brasileiras e estrangei­
ras. .Perrnanecerã funcio­
nando até o dia 2 de se­

tembro.

Isto acontecerá pelo
ineditismo do seu tempo
de duração (140 dias), alia­
do -às mudanças das cole­

ções, quinzenalmente, den­
tro do seguinte traçado:
1) Império do Brasil; 2)
Fauna e Flora; 3) Religião;
4) Carimbologia e Aerogra­
mas; 5) Universais; 6) Es­

portes e Astronáutica; 7)
Juventude; 8) Medicina e

Cruz' Vermelha; 9) Artes

Plásticas; 10) Brasil Come­
morativos.

Tivemos o prazer de vi­
sitar a "REFI - 72, dia 31
de julho, quando se inicia­
va a 8a. mostra, sobre Me,
dicina e, Cruz Vermelha,
especialmente. Dentre os

expositores sobre o tema

figuram as coleções de: a)
Cruz Vermelha Universal,
de Tte. Gleb Brornirsky ; b)
Cruz Vermelha, de Henri­

que Garrofe; c) Erradica­

ção da Malária; d) Cruz

'Vermelha, de Claudionor
Costa Vaz; e) Plantas Me­

dicinais, de dr. Basílio Ara­
tanha. Ficamos entusias­
mados com a coleção (qua-

INTERCÃMBIO FILATÉ· '

LICO.
Sem responsabilidade

de nossa parte, menciona­
remos endereços de pes­
soas que desejam manter

in tercâmbio filatélico.
Convém que os interessa­
dos escrevam antes, inda­

gando as condições de tro­

cas, se na base de um por
um, ou na de manco lista',

O) /'
'"
eo
'"
o..

�
o..

00

oi

Cumprimentando o

Gen: Luiz Gonzaga Valen­

ça de Mesquita, ao Prof.
.

,

'

Olha aí um pouco das coisas que Silvestre Silveira tem:
Transformadores de alta tensão - de 30 a 500 KV�
Cabos de alta tensão atéIõ KV
Chaves seccionadoras de AT BT
Painéis e quadros de distribuição, globos e lâmpadas.
O diabo, enfim.

"

SilvestreSilveira
responde.

Quando chegou a -hora de eletrificar os edifícios do
Banco do Brasil, Assembléia Legislativa e o Hospital dos
Servidores; seus construtores convocaram Silvestre Silvei­
ra. E evitaram futuros choques.

Na mesma medida que os acímas citados entendem'

respectivamente de dinheiro, leis e dores diversas, Silvestre-
Silveira entende de eletricidade e choros.

'

Choros, essa é a palavra. Os orçamentos de Silvestre
Silveira são multo camaradas. A ponto de provocar lágrimas
de agradecimento. Mas Silvestre Silveira só é bonzinho até
omomento de não comprometera segurança das instalações.

Os equipamentos que Silvestre Silveira usa, são cen­

tenas de vezes testados depois de exaustivamente planeja­
dos. Só então recebem suas marcas:Pirelli,Peterco,Siemens,
Semmar, Lier.

Na hora de ligar as coisas, Silvestre Silveira reune

sua grande equipe que só tem gente especializada. Silvestre
Silveira nunca deu emprego para curioso.

Por tudo isso, caríssimo leitor deste diário, quando che­
gar a sua vez' de eletrificar, chame Silvestre Silveira. Ele res­
ponde�epressa: e você evita grandes tensões no seu coração.'

SilvestreSilveira
ELETRICIDADE

Rua Francisco Tolentino, 8 - A - Rua Anita Garíbaldí, 1.3 - Telefone 2539
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tem culpa ou não; é que
�les se firmam no seu pon­
to de vista: no apetite, de­
monstrado pelo prisionei­
ro. Quando este come bem
e normalmente quase sem­

pre recebe ordem de liber­
dade. Era inocente. Quan­
do demonstra falta absolu­

ta de apetite, é certa a sua

condenaçãõ. Era culpado!

Francisco da Califórnia foi
inserido o seguinte anún­
cio: "procura-se, para casa­

mento, urna senhorita ou

viúva com 500 mil dólares.
Se a' dama, além deste di-«

nheiro, também for jovem
e bonita, a conclusão do

negócio será grandemente
facilitada. "

A origem da palavra

Aconteceu
Os senhores vereadores

da municipalidade da cida­
de de Cazeres, Haute Ga­
rone, na França, tomaram
"sérias" medidas para aca­

bar com o grande número
de acidentes rodoviários,
ocorridos na Route Natio­
nale 125, que se tornou
um caso alarmante. Podem
imaginar quais as providên­
das tomadas o que foi ple­
namen te aprovado pelo
prefeito? Simplesmente
esta: manter preparados,
t adas os fins-de-semana,
três ataúdes e um carro de

.
defuntos! Isto não é ane­

,

dota ....

•

...sIm

por Walter Lange

"cadáver": "E uma palavra
universal' oriunda da jun­
ção das primeiras sílabas
da frase latina "CARO
DATA VERMIBUS", que
significa "Carne dada aos

vermes".

Coisas que acontecem:
Um camarada passava dia­
riamente num bar e pedia,

'

invariavelmente, duas ca­

chaças em dois cálices. Pri­
meiro tomava um e depois
o outro. O dono do bar
não se conteve e, um dia,
perguntoú por que pedia
sempre dois cálices, estan­
do ele sozinho, recebendo
a seguinte resposta: "Tive

,

um grande amigo que se

mudou para São Paulo. Pe­

ço dois cálices porque as­
sim penso que ele está ao

meu lado". As coisas con­

tinuaram assim até que um

belo dia ele pediu uma ca-
,

chaça só. O dono do bar"
ficou espantado e pergun­
tou: "O que aconteceu?

Será que o seu amigo mor­
reu? " "Não, não", respon-
-deu o freguês, "ele não

morreu, continua de boa
saúde, mas eu resolvi dei­

xar de beber. ... "

rernberg", porque eram de'
forma oval.

Na história de Wagner
(Richard) o número 13 de­

sempenha um papel bas­

tante curioso: O famoso

compositor nasceu em

1813, ano cujos algarismos
somam 1'3; seu nome Ri­

chard e seu apelido juntos
têm .13 letras. Terminou a

sua ópera "Tannhauseer
"

no dia 13 de abril de 1860
e foi representada pela pri-

, meira vez no dia 13 de

março do ano seguinte. Ri­
chard Wagner morreu a 13
de fevereiro de 1883.

Os primeiros relógios de

algibeira fabricados em

1500, em Nuremberg, Ale­
manha, por Pedro Héle,
charnavam-se "ovos de Nu-

Contam que Alexandre

Magno, quando dava au-'

diências,' costumava tapar
uma 'das orelhas com a

mã o. Perguntado, certa

vez, sobre a razão de tão

estranha conduta, ele res­

pondeu: "Eu guardo. a ou­

tra orelha para o acusado ".

O jóquei americano

,

Willie Shoemaker, de enor­
me cartaz, criou um grave

problema ao casar-se re­

centernente. É que sua es­

posa, Babs, é alérgica a ca­

valos. Uma alergia bastante

incomum, certamente! O

jovem jóquei, é obrigado,
_ antes de entrar em càsa, ir
ao porão tomar um banho
e trocar de roupa.

RENOIR E
•

•

Pensamento: Sucede
com a felicidade o mesmo

que sucede com o horizon­
te: Acha-se sempre à nossa

vista e nunca ao nosso al­

cance.

Em Cambridge, Massa­
chusetts nos Estados Uni- I

dos, faleceu Lee Smith aos

97 anos de idade. Era um

velho professor muito esti­
mado naquela cidade. De

acordo com o seu pedido
foi colocado o seguinte
epitáfio na sua lápide se­

pulcral: "hoje não haverá
aula. O professor foi para
casa ... para sempre".

'

Em um jornal de San

REMB

Os edifícios Renoir e Rembrandt são tão bonitos que chegam a ser poéticos. E vão ser construídos
na praça dos Namorados, Baía Norte, lado a lad�. Ligando a beleza Idô projeto à qualidade dos

empreendimentos EMEDAUX; você vai descobrir muitas coisas importantes como a categoria "da
construção, num local sempre valorizado.' Vai ter certeza de encontrar prazos curtos (de 12 a 15

meses), e severo cumprimento no prazo de entrega. Alémdisso.rqarantia de cinco anos noimóvel e
assistência permanente do incorporador. São somente três apartamentos por andar cujas janelas
nossornaqo da arquitetura conseguiu colocar todas voltadas para a rua, nunca para um mísero poço
de ventilação (aliás não tem nenhum). Cozinhas, banheiros e haÚ de entrada revestidos com piso de

már�ore ou vitrificados. O parquet, é lógicp, com sinteko. Exaustor de gordura, ar condicionado
e janelas basculantes de alumínio. Cofre para jóias e documentos. Já vem com cozinha de fórmica
e filtro para água. Mais uma coisa importante: as taxas de .ãbertura de crédito no financiamentodo
BNH correm por conta de EMEDAUX, o que significa menor custo por metro quadrado.

4

Baía Norte, praça dos Namorados

RENOIR E REMBRANDT

EMEDAUX
,

ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
R,UA ANITA GARIBALDI, Esq. SALDANHA MARINHO,
Conjuntos - 602, 603, 701, 702 e 703 Fones 3164 e 4716

, .

:> :>
UJ UJ
_J _J
UJ UJ

Guarda de prisões fa­

zem às vezes observações
que chegam a uma espan­
tosa simplicidade. Assim
os investigadores das celas

da penitenciária de Sava
nah Beach, nos Estados

Unidos, quase sempre já
sabem, antes de ser inter-

.

rogado um acusado, se ele

A verdade acima de tu­

do! Na escola, o professor:
"Quem"'escreveu na lousa:

':;0 Professor é 'um idio­

ta?" Um aluno: "Fui eu,

professor." E o professor:
"Estás perdoado, pois ti­

veste a coragem de dizer a

verdade."
,

I

!

HALL

W.C. DORM.

EMP. COPA
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140 m2 cada um.

II
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\

o ESTADO - 27 de Agosto de 1972 - Página 12

Rua J"_)ãQ Pinto, 35

DATILÚGRAFA

TARDE - Terças e Quintas-Feiras, das 16 às

17 horas.

APRENDA FRANCES

Mod"!rno M�tnrJo Audio-Visual

Precisamos admitir exímia datilógrafa com conhecimentos

gerais de escritório.
MANHÃ - Curso I ntensivo, Terças, Quartas e

Quintas-Feiras das 9h30min às 10h30mil1.

Tratar Rua José Cândido da Silva, 657 ESTREITO.

NOITE' - Terças e Quintas-Feiras, das

19h30min às 20h30min.E-MPREGO

Temos vagas para corretores,
Tratar com Eloi à Galeria Comasa 40. andar, sala 401, a partir de
segunda-feira às 8 horas.

I nício dia 16 de agosto

AULA PARYICULAR ALIANÇA FRANCESA
Dá-se aula para coleqiais.
Tratar pela manhã, de 8 às 10,30 hs., à rua Elesbâo Pinto da

Luz 288 - JARDIM ATLÂNTICO - Barreiros; à tarde, de.14 às í6

horas, â rua Feliciano Nunes Pires, 26 - CENTRO - com à F'ufa.

LÚCIA.

TELEFONE VENDE-SE CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Motorista Categoria Profissional

pertencente ao Sr. VALMOR MADEIRA VIEIRA residente em

Tubarão - SC.

Tratar com Rogério pelo telefone 4154, no horário

comercial.

Ouça a notícia pela emissora que sabe informar.

Diariamente nos horários de:
.

7:05, 8:00, 8:55, 9:55, 10:55, 11 :55, 12:55, 14:55, 16:55i1?:55, 18:10, 18:50,21 :00 e 22:00.

RÁDIO GUARUJA ,

1420 khz ,- Florianópolis -- Santa Catarina.

'�

APARTAMENTO EM
ITAGUAÇU - VENDE-SE

ADVOGADOS

t ARGEMIRA ANDRADE DA SILVA
10. ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

Edifício Itaguaçu - apartamento Com 2
quartos, sala, cozinha, banheiro, área de servi­
ço. Sem habite-se - entrega das chaves nos
próximos dias. Pequena entrada e o saldo em
prestações mensais de Cr$ 400,00. NegÓCio
urgente. Tratar com Osmar, fone 3022.

Valdemar Egídio da Silva, Vva. Jandira da Silva Lohmeyer,
filhos, genros, noras e netos, convidam parentes e amigós para a

Missa que mandarão rezar pela alma de sua sempre lembrada mãe,
avó e bisavó ARGEMIRA ANDRADE DA SILVA (O. Pequeninha),
pela passagem do 10. aniversário de seu falecimento, domingo, dia
27 do corrente, às 9 horas, na Igreja Matriz de Santo Antônio, à Rua

Padre Schuler.
Pelo comparecimento, agradecem.

AGRADECIMENTO E MISSA DE 70. DIA
A família de ARISTIDES EDUARDO BORBA, sensibilizada,
agradece a todos que confortaram pelo doloroso transe por que

passou, agradecendo também às Autoridades do Município de

Biqúaçu, Outrossim, convida parentes e amigos para a missa de 70.

dia, que manda celebrar na Igreja de Biguaçu, no dia 29,
(terça-feira). às 19 horas. Agradece antecipadamente.

VENDO CASA TR INDADE - S/HABITE-SE
De alvenaria cl 3 quartos, salas de estar e jantar, copa COzi.
nha, BWC social, 'quarto e BWC empregada, área serviço e

garagem. Aquecimento a gás e pisos cozinha e BWC em Pavio
flex . Terreno 12x28 murado, gramado e ajardinado, 6tima
vizinhança. Preço Cr$ 85.000,00. Poderá ser financiado pelo
BNH. Aceito. terreno. Ver Cônego Bernardo 47. Tratar Alm].
rante Lamego, 45 - apto 13 Fone 2188 cl Ricardo.

I

OPORTUNIDADE
-VOLKS - TL - 1971, vende-se a vista ou a

prazo, com pouquíssimo uso e em perfeito
estado de conservação.

Ver e tratar à Rua José Cândido .da Silva, ,

657 (Rua da Soberana) - ESTREITO.

CASA D.e-cAMPO E PRAIA

Maqn (fica residência toda .constru ída em madeira tratada, cahel
escama, amplo living, três quartos com armários em bJtidos, cap

�
coz'inha, sala detv e banheiro. ,a-

. 'Lavanderia e depósito, dois, jardins, churrasqueira, árvores frUIr.
feras, hortas, água abundante com apastecimento por gravidade,
"Granja de 100m2 com capacidade para 1.000 aves, dotada de

equipamento automático. '

Local privilegiado, campo e praia, norte da Ilha 15 minutos do
centro, próprio para peSSO<l5 de fino gosto ou aposentados de Vida
l1l.ansa. .

'_.

'

Vende-se, troca-se, podendGil'éntrar"no negócio terreno e casa Oa
cidadeou carro.

íntorrnacões com Gilberto, fone 4271, no horário comercial,

VEMAGUET 67-S
Vende-se urgente em ótimo estado, único dono, rádio, pneus'

novos, motor e câmbio a qualquer prova. Lataria impecável. Ótimo
preço à vista ou financiada até 36 meses, Av. Osmar Cunha, 81

apto 1201 - Edif. Presidente.
'

Ao Menino Jesus de Praga, agradeço uma graça alcançada.
7 R.M.

VENDE·-SE
Um lote de terra em Balneário Camboriú, â rua 1950 e�. Com
Avenida do Estado. O preço é barbada mesmo ..

Tratar r"m �"rrl� na, Redação deste Jornal às 9 011 17 horas,

VENDE-SE BAR
Vende-se ou troca-se por carro, terreno ou casa um Bar COm

instalações completas. Motivo de Mudança Ótima freguesia. Tratar
no Corpo de Bombeiros - 'nesta - com os Subtenentes Manoel Ou
Valentim.

CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO
ALUGA-SE

Aluga-se um Consultório Dentário, com Raio X. Tratar à r. Tenente
Silveira, 21 - sala 106, das 16 às 18 horas.

QUARTO PARA ALUGAR

Aluga-se quarto para moço à Avenida Rio Branco,
187.

GUARUJÁ:' FUTEBOL SENSACIONAL
Neste domingo, diretamente de Tubarão, o jogo da Loteria:

LAURO SONCINI E ALDO LUZ, com
HERCíLlO LUZ X FIGUEI RENSE

NEY BOTTO GUIMARÃES, ROBERTO SALDANHA, WALTER

SOUZA E JOÃO ARI, do Adolfo Konder, com
AVAl' X AMÉRICA

Retaguarda com os jogos da Loteria: WALMIR MATOS GUARUJÁ, a

equipe mais experiente do rádio catarinense. ONDAS MÉDIAS E
CURTAS: FUTEBOL PARA TODO O ESTADO.
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NAILHA
PARTE CENTRAL
RESIOENCIAS

NO CONTINENTE
RESIOENCIAS

CAPOEIRAS
Casa NOVA de alvenaria SEM HABI­

TE-SE com 83 m2. em' terreno de 300

m2. de esquina. Comamplo living, 2 dor-,
mitórios, copa, cozinha com azulejos co­

lorldospiso ladrilho vitrificado, banheiro
social completo em cores, garagem. Teto

lage de concreto. Toda pintada por den­

tro. Ao lado uma construção de alvenaria

de 4,50 x 2,50 para lavanderia, depen­
dência para empregada e depósito. PODE
SE R F I NANCIADA PELO CAIXA,
PROVINCIA, ETC. Cr$ 50.000,00.

RUA ARAÚJO S/No. -ITAGUAÇU
R es idência em alvenaria, nova, com

200,69 m2. em terreno de 414,40 m2.

(14 x 29,60 metros). Local alto, com

bela vista panorâmica para o mar e Jar­
dim Itaguaçu. Contém: amplo living, sala
de jantar, 3 dormitórios, 'lapto, de casal

com banheiro privativo todo decorado e'
acabamento em mármore e armários em­

butidos, copa, cozinha com armários em­

butidos e azulejos decorados até o teto,
banheiro social completo todo decorado

e acabamento em mármore, dependência
completa para empregada, área de servi­

ço e garagem subterrânea. Acesso por es­

cada de mármore. Cr$ 262.500,00 a

combinar, Aceita terreno no centro, lta­

guaçu ou Coqueiros.
RUA ARACY VAZ CALLADO
Ouase esquina de Cei. Pedro Demoro.

Ótima residência em alvenaria de 2 pavi­
mentos, com 149,80 m2. em terreno de

379,37 m2. (12,50 x 30,90 e 29,80 me­

tros). Com varanda, sala de estar, sala de'
almoço, sala de jantar, copa, cozinha: de­
pendência completa para empregada, 4

dormitórios, sacada e banheiro social

completo com banheira. Cr$ 100.000,00
a combinar. Aceita casa menor.

RUA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Casa nova de alvenaria (1969) com 70,50
m2. em terreno de 12 x 25 metros, com

living, 3 dormitórios, copa, cozinha e ba­

nheiro social. Nos fundos um rancho de
3 x 6 metros. Cr$ 35.000,00 à vista. Ou

Cr$ 40.000,00 com entrada de

Cr$ 15.000,00 e-saldo c-s 1.000,00 por
mês.
RUA JOSÉ DE ALENCAR - COQUEI­
ROS
Casa de alvenaria com 84 m2. em terreno

de 12 x 23,50 metros. Com varanda, sala
de visitas, 3 dormitórios, copa, cozinha,
dispensa e banheiro social. Entrada para
carro. Toda reforçada e pintada em agos­
to/72. Cr$ 60.000,00 a combinar.

,
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BALNEARIOS

.RUA VISCONDE DE OURO PRETO'
.

Boa casa de àlvenaria com 3 dormitó­
nos, amplo living, copa, cozinha, banhei­
ro social completo com azulejos. Possui
em separado um apartamento com 2 pa­
vimentos, com 3 dormitórios e banheiro
Garagem fechada, tendo em cima mais 2
quartos e banheiro. Cr$ 85.000,00 facili­
tados.

RUA ALMIRANTE LAMEGO
Residência alvenaria com 85 m2. em

terreno de 538 m2. (sendo 21 metros de
frente). Com varanda, living, 3 dormitó­
rios, sala de [antar, cozinha, banheiro so­

cial completo e dependência p/emprega­
da. Cr$ 130.000,00.

RUA TOMAS JOÃO DOS SANTOS
Boa casa de alvenaria com 73 m2, em

terreno de 180 m2. Com varanda, sala de

visitas, 2 dormitórios, cozinha com azu­

lejos coloridos, banheiro social completo
com azulejos coloridos e QOx de alum í-

.

nlo, Entrada para carro. Cr$ 70 000,00 a

combinar.

JARDIM ITAGUAÇÚ
Uma casa nova de alvenaria (fase final

de acabamento) com 2 pavimentos, com
240 m2 de área constru ída, em terreno

de 598 m2. Térreo: amplo living, lavabo

social com azulejos decorados até o teto,
copa-cozinha com azulejos decorados até

o teto e piso de ladrilhos vitrificados, sa­
Ia de jantar,. dependências completas pa­

ra empregada com entrada independente
e garagem. 10. pavimento: 4 dormitórios,
mais dormitório de casal com banheiro

privativo, banheiro social completo deco­

rado e amplo terraço. Cr$ 250.000,00 a

combinar.

RUA DR. TAVARES SOBRINHO'
Casa de alvenaria com 113,50 m2. em

terreno de 360 m2. Com livinq, varanda,
2 dormitórios, cozinha, garagem, área de
serviço e dependência completa para em­

pregada, banheiro social, churrasqueira.
Cr$ 70.000,00 à vista. Bela vista panorâ­
mica.

RUA HERMANN BLUMENAU
Casa de alvenaria antiga com 100 m2.

em terreno de 185 m2 com 3 quartos, 2

salas, cozinha, banheiro social.

Cr$ 70.000,00. Aceita outra casa di> me­

nor valor como parte de pagamento.

RUA BOA VISTA - COQUEIROSRUA PADRE ROMA
Confortável residência em alvenaria

com 250 m2., de esquina, contendo hall
de entrada, amplo livinq, dorrnltórío de
casal, 3 dormitórios, sala de jantar, copa,
cozinha, banheiro social completo, gara­
gem para 2 carros (fechada). Em cima:
terraço panorâmico, e sala de costura, sa­
Ia de estudo, área para recreação, com
acesso tanto interno como externo.

Cr$ 220.000,00 a combinar.

RUA CRISPIM MIRA
Casa antiga perfeitamente habitável,

um anexo e mais uma de madeira "em boa

conservação, sobre um lindo terreno de

22,60 metros de frente e fundos e 27,60
metros lateral esquerda e 29,60 metros

lateral direita, área 668,30 m2. Quase es­

qu i na co m Av. Mauro Ra rn o s.

Cr$ 140.000,00 com entrada de

Cr$ 100.000,00 e saldo em 6,rrieses.

Casa de madeira em terreno de 12 x

33 metros com 'bel íssima visão pa"'orâmi­
ca para a cidade e baía sul. Com 1 quarto
de casal, sala de visitas, cozinha com azu­

lejo, banheiro completo com azulejo co­

lorido. Terreno todo mur a do ,

Cr$ 27 000,00 para pagamento em con­

dições.RUA CID GONZAGA (Servidão For­

miga)
Pequena e confortável residência com

2 quartos, sala, cozinha,.banheiro e área

de serviço. Terreno com 82 m2.

Cr$ 25.000,00.

AV SALVADOR DI BERNARDI
Casa nova de alvenaria com 6,50 X

11 metros, em terreno de 360 metros

quadrados (12 x 30); C0m sala de visitas;
sala de jantar, 3 "dormitórios, banheiro
social completo em cores, cozinha e va­

randa. Cr$ 40.000,00 à vista. Ou

Cr$ 42.000,00 com Cr$ 20.000,00 de

entrada e saldo transfere Caixa Econômi­

ca Federal.

RUA TOBIAS BARRETO
.

Casa de alvenaria com 3 quartos 2

.sal.a�, copa, cozinha, com azulejos e 'ar­
manos embutidos, banheiro completo,
garagem coberta. Cr$ 120.000,00 a com­

binar. Aceita terreno ou casa até
Cr$ 30.000,00 ou também carro nacio­
nal.

RUA PASCHOAL SIMONE

, AVENIDA RIO BRANCO
Residência em alveriaria com 80 m2.

em terreno de 230 m2. com livinq, 2 dor­
mitórios, cozinha, copa, banheiro social

completo erri cores, dependências para

empregada, depósito e abrigo para carro.

Cr$ 110.000,00 com entrada de

Cr$ 50.000,00 e saldo a combinar. Acei­
ta-se terreno como parte de pagamento.

RUA URBANO SALLES
Casa de alvenaria com 2 pavimentos,

contendo no pavimento superior: 2 quar­

tos, sala de visita, sala de jantar, cozinha,
área de serviço e baheiro social. No pavi­
mento térreo: sala, quarto, cozinha, sala
de jantar e banheiro. Cr$ 70.000,00 com

entrada de Cr$ 33.000,00 e saldo

Cr$1.000,00 por mês.

COQUEIROS
Residência NOVA de alvenaria com

150 m2. em ter-reno de 600 m2. (12 x

50) com living, 3 dormitórios, banheiro
social completo com azulejos decorados

até o teto, cozinha com azulejos decora­

dos até o teto e piso de ladrilhos vitrifi­

cados, dependência. completa para em­

pregada. Teto de lage de concreto.

Cr$ 125.000,00.

Residência em alvenaria com 143,35
m2. em terreno de 368,25 m2., com am­

plo varandão, sala de estar, sala de jantar,
3 dormitórios, vest Ibulo, cozinha com

azulejos, banheiro social completo com

azulejos, garagem, dependência para em­

pregada, área de serviço, dispensa, chur­

rasqueira e depósito. Cr$ 65.000,00 à

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

LOJASAPARTAMENTOS vista.

EDIFICIO APLUB
Sala comercial com 50 m2.

Cr$ 40.000,00. Aceita contra-proposta.
Urgente.

EDIFICIO JORGE DAUX
Sala comercial 'com 20 m2.

Cr$ 25:000,00 à �ista.,
ÇENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Sala comercial 50; andar com área de

43,53 m2. Cr$ 35.000,00 à vista ou

Cr$ 40.000,00 com 50% de entrada e

saldo a curto prazo. Pronta entrega.
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Sala comercial 40. andar com 42,30

m2. Cr$ 33.000,00 com entrada de

Cr$ 15.000,00 e saldo 18 X

Cr$ 1.000,00. /
'

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Sala comercial para consultório/escri­
tório .corn 49 m2 Cr$ 35.000,00 com

Cr$ 20.000,00 de entrada, e saldo 15 X

Cr$ 1.000,00.
CENTRO EXECUTIVO MIGUEL

DAUX
Sala comercial com 64 m2 _ 20. an­

dar. Com telefone. Cr$ 57.000,00 à vis­
ta.

SOLAR DONA EMMA
Apartamento com livinq, 3 dormitó­

rios, copa, 'cozinha, banheiro social, área
de serviço, dependência para empregada
e\,garagem. Cr$ 100.000,00 com entrada
de Cr$ 70.000,00 e saldo em 5 meses.

EDIFICIO DANIELA'
Apartamento com 118 m2. com li­

ving, 3 dormitórios, sendo 2 com armá­
rios embutidos, banheiro social completo
com azulejos coloridos, copa, cozinha,
á r ea de serviço e garagem,
Cr$ 115.000,00 com 50% de entrada e

saldo a combinar. Interessa apto. de 3
quartos no Rio de Janeiro.

EDIFÍCIO CARLOS TAULOIS
Apartamento em construcão -com

50,73 m2. com livinq, jardim d� inverno
quarto, banheiro social e cozin.ha:
Cr$ 45.188,00 com entrada de

Cr$ 21;000,00, sendo Cr$ 10.000,00 no

ato e 11 X Cr$ 1.000,00. Saldo financia­
do AG..

EDIFÍCIO ARTHUR

Apartamento tipo kitinete com 30,66
m2 - 90. andar. - com sala/quarto con­

jugado, cozinha e h a n h e i r o . .

Cr $ 30000,00 com entrada de

Cr$ 15 !WO,OO e saldo até 30.12.1972.

EDIFICIO JORGE DAUX

Apartamento com 80 m2. - 90. andar -

com living, 2 dormitórios, copa/cozinha,
banheiro social, área de servico.

Cr$ 75.000,00 com entrada
Cr$ 30.000,00 e saldo 15 x

Cr$ 3.000,00. Outras propostas a estu­

dar. Pronta entrega.
SOLAR DE KASTELLORJZON
Apartamento de luxo com 130 m2., de

esquina, com 3 dormitórios, dependência
completa para empregada, garagem, etc.
Piso de mármore 'na cozinha, banheiros
decorados até o,teto. ENTREGA EM 30

DE AGOSTO DE 1.9721 SEM HABITE­

SE! Cr$ 147.000,00 à vista. Interessa'
terreno no centro.

TERRENOS,
RUA Ü:OBERTO LEAL CAMBORIÚ

Apartamento no Edifício Recreio à
200 metros da praia, tipo duplex, com

sala de visitas, sala de jantar, cozinha,
terraço, 2 dormitórios, banheiro social,
área de serviço. Armários embutidos, to­
do mobiliado, inclusive geladeira, faquei­
ro, etc. Cr$ 35 000,00 facilitados.

Apar .arnento no Edifício Atlântico -

bem no centro com sala, cozinha, quarto
de casal, quarto de solteiro, banheiro so­

cial completo decorado, com aquecimen­
to à gás Jun kers, e área de servico, Todo
mobiliado. Cr$ 35 000,00 de pr�ferência
à vista.

PONTE DE BAIXO - SÃO JOS�
Propriedade constituída de um terre­

no com 29.092,25 m2. sendo 183 me­

tros de frente para estrada da Ponte de

Baixo (calçada) por 108,50 metros fun­
dos ao mar com praia particular. Possui

boa casa de alvenaria, 'com plav-qround,
ajardinado, garage, pomar formado, gara­
gem para barcos, etc. Cr$ 100000,00 fa­

cilitados.
SÃO MIGUEL - BR-I OI
Churrascaria nova de madeira com pi­

so cimentado com 184 m2 em terreno de

14 x 660 metros, área 9.250m2. Possui

salão grande todo mobiliado com mesas

e cadeiras, reservados, balcão frigorífico,
etc. Luz e água. Cr$ 30 000,00 com en­

trada Cr$ 10000,00 e saldo pela Caixa
Econômica.

CACUPE
Terreno frente para estrada geral com

26 metros e fu ndos vai até o morro.

Cr$ 25.000,00 com entrada de

Cr$ 15000,00 e saldo 20 x Cr$:500 00.

CANASVIEIRAS
Apartamento no Ediflcio Beira Mar

com 1 quarto dividido em dois com ar­

mário de imbuia, livinq, cozinha, banhei­
ro social e área d e Ls e r v i c o .

Cr$ 21 000,00 à vista.
"

JURERE
Terreno com 15 x 30' metros, Praia'

do Forte. Cr$ 4 000,00.

Terreno com 14,70 x 30 metros, área

.441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ 10.000,00 e saldo 5.x Cr$ 1.000,00

RUA ABEL CAPELLA
Terreno com 25 metros de frente por

30 metros de profundidade área de 750

m2. Rua calçada, com iluminação, à 400

metros da geral de coqueiros.
Cr$ 42.000,00 com entrada de

Cr$ 20.000,00 e saldo Cr$ 1.000,00 por

mês. À vista Cr$ 40.000,00. Pode ser

desmembrado em 2 lotes de 12,50 x 30

metros. Também vende um só.

RUA CORONEL AMÉRICO
Terreno com 30 metros de frente por

.30 metros de profundidade, área 900
m2. Cr$ 15.000,00.

.JARDIM ATLÃNTICO
Lote no. 143 - quadra 10 com 15

metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por Volks 1.330 zero.

FÁTIMA
Terreno com 12,50 x 30 metros, área

375 m2. Cr$ 15.000,OÓ.
RUA OLEGÁRIO DA SILVA RA­

MOS
Terreno com 20 x 25 'metros, área

500 m2. de esquina Cr$ 10.000,00 à vis-'

CANASVIEIRAS
RUA MARIO MOURA
Casa nova de madeira sem habite-se

com 81 m2. em terreno de 12 x 25 me­

tros. Com sala de estar, copa, cozinha, 3
quartos, banheiro social completo com

azuleios coloridos, varandão com pia.
Água encanada, luz, churrasqueira, abri­
go para carro. Mobiliada. Cr$ 25 000,00
,com entrada de Cr$ 10000,00 e saldo a,

combinar.
Terreno com 14 x 30 metros área

420 m2.. Loteamento Da Nova.
Cr$ 6000,00 à vista, ou O x

Cr$ 500,00.
Terreno com 12 x '24, 15 metros, afea

289,80 m2. à 200 metros da praia.
Cr$ 10000,00 à vista ou 24 x

Cr$ 600,00.

INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3795.

TERRENOS RUA ALM1RANTE ALVIM
Terreno com 13 metros de frente p46

-rnetros de profundidade, área de 598
m2. Cr$ 100.000,00 com entrada de

Cr$ 50.000,00 e saldo a combinar. ALUGA-SETRAVESSA STODIECK
Terreno com 11 metros de frente por

52,50 metros de profundidade, área de

577,50 m2. Cr$ 70.000,00 à vista. Ou­

tras propostas a combinar. AVENIDA OTHON GAMA D'EÇA
Terreno com 38 metros de frente pa­

ra Av. Othon G. D'Eça por 20,80 metros

frente para Rua Armínio Tavares, Late­

rais com 46,40 metros e '{inha de fundos
com 30,85 metros. Ãrea total de

1.325,32 m2. Cr$ 500.000,00 à vista.

RUA ARTISTA BITTENCOURT
no. 36
Prédio com 3 pavimentos, com am­

plas salas, quartos, 3 banheiros, varan­

dão, envidraçado, terraço, etc.

ta.

BOM ABRIGO
Terreno frente para a praia com 14

metros de frente por 30 metros de pro­
fundidade. Cr$ 25.000,00 com entrada
de Cr$ 15.000,00.

__-.fiiiIrliO.TENOR DI:..M_�

STODIECK
Terreno de esquina, plano, com

20,65 metros de frente por 25 metros de

profundidade, área 516,25 m2.

Cr$ 85.000,00 à vista. BAR·BAOASCENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Salas para escritórios.
SOLAR DONA MARTHA
Apartamentos com llvlnq. 3 dormitó-

rios, cozinha, banheiro, área de serviço,
dependência para empregada. Com ou

sem garagem.

Excelente apartamento no Cen­

tro - Edifício Manoel Medeiros - 30.

andar. Living, 2 uartos, cozinha com

azulejos, dependência para empregada
I com banheiro, circulação, banheiro com

azulejo, área de serviço e garagem. Ãrea
constru Ida 71 rli2. Cr$ 60000,00.

EDIFIÇIO ARTHUR

Apartamento no 10. andar com sala/
quarto, cozinha e banheiro.

Cr$ 25.000,00 à vista. Ou

Cr$ 10.000,00 de entrada' e 20 x

Cr$ 1.000,00.

BAIRR.OS RESIOENCIAS (Terreno com 11,50 x 33,80 metros,

'área '366,85 m2. Aclive forte

Cr$ 7.500,00 à vista.
RUA CAMILO S DE SOUZA
Terreno com 12 x 24 metros, área

288 m2. Cr$ 6.000,00.
ENGENHO DA SAUDADE
Uma granja à 3 km da BR-l 01

(Mun. Biguaçu) com 16 hectares, sendo
78.000 m2. pastagens e o restante po­

mar, culturas de milho, etc. Instalação
completa de suinocultura, com máquinas
de fazer ração a motor diesel, etc. Casa

de moradia em bom estado de conserva­

ção. Cr$ 80.000,00 com parte financia­

da pelo BRDE.

RUA PROF. MARIA JUUA FRAN­
CO

Casa de madeira com 48 m2 pintada
a óleo em terreno de 10 x 25'metros,
com sala, 3 quartos, cozinha, banheiro
em alvenaria e varanda. Cr$ 18000,00 à
vista. Outras condições a combinar.

RUA CÔNEGO BERNARDO
Um prédio de. alvenaria novo com

270 m2. em terreno 'de 15 X 27 metros,
área de 405 m2. Pé direito com 6 metros

de altura. Funcionava o cinema. Especial
para depósito. Cr$ 90�00,OO à vista.

RUA JULlA DA COSTA
Casa de alvenaria geminada com 56

m2., em .terreno de 10 X 23 metros.

Com sala, 2 quartos, cozinha, banheiro
social e área de serviço. Cr$ 15.000,00 à

vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 10

X Cr$ 1.000,00.

RUA JOÃO COSTA
Duas casas de madeira em terreno de 16

x 15 metros, contendo; sala de visitas,

qu ar t o , copa, cozinha e banheiro.

Cr$ 20.000,00 à vista ou a combinar -

pelas duas! (A 60 metros da Rua Frei

Caneca - Agronômica!).

GALERIA BERENHAUSER
.

Sobreloja excelente para loja ou escri-
tório. '

RUA FELIPE SCHMIDT
Casa com 2 salas, 2 quartos, banheiro

amplo salão com 50 m2 e outras depen­
dências, estacionamento interno. Area
200 m2. Próprio para repartições.

SPLAR DE KASTELLORIZON

Entrega em 30 de agosto de i..972. SEM
HABITE-SE! Apartamento com living, 3
dormitórios, copa, cozinha, banheiro so­

cial completo com azulejos coloridos até
o teto, dependência completa para em­

pregada, área de serviço e garagem. Área
130 m2. Cr$ 150.000,00 à vista. Aceita

contra proposta.

ITACOROBI - LAGOA
Pequeno sitio com 58 metros de fren­

te para Estrada Geral Itacorobi - Lagoa
da Conceiçâo por 340 metros de profun­
didade: Possui 4 casas boas sendo 2 de

madeira. Cr$ 50.000,00 a combinar.

RUA GERÔNIMO JOSÉ DIAS
Casa mista com 2 pavimentos. Em ci­

ma: 3 quartos, 2 salas, cozinha e banhei­
ro. Em baixo: 1 .qua'rto', sala, cozinha,
banheiro. Terreno com 17 metros de
frente por 21 metros de profundidade
(até o mar). Cr$ 17.000,00 com entrada
de Cr$ 10.000,00 e saldo 14 X

Cr$ 500,00.

EDIFÍCIO JORGE DAUX
Apartamento -corn living, 3 dormitó­

rios, 'banheiro social, cozinha, área de

serviço, dependência completa para em­

pregada e garagem.Área 140 m2.

EDIFICIO SEIVAL

Apartamento com livinq, 3 dormitó­

rios, banheiro social cozinha, área de ser­

viço, dependência completa para empre­

gada e llaragem. Área de 127 m2.TERRENOS
passares. Um ''etecetera'' seria muito

vulgar para encerrar esta relação. Preferi­
mos co' dá-lo e à sua família para uma

visita ocal. Você ficará encantado e

verá ,úe a relação acima ficará muito
maior! Detalhes menos i rnportantes: fica
à 500 metros da Universidade e custa em

torno_de Cr$ 650.000.00 a combinar.
CORREGO GRANDE
Uma granja com área de 65.000 m2

localizada à 900 metros da Universidade,
com 2 casas de alvenaria e instalações
completas. Cr$ 150.000,00 a combinar.

COMISSÃO
Sobre qualquer venda de imóvel, A.

GONZAGA S/A cobra somente a taxa de
5% e 6% (imóvel ou terreno) sobre o va­

lor da transação, fixada pelo Sindicato
de Corretores de I móveis de Santa Cata­
rina ..

EXPANSÃO
Visando 'atender as exiqências do

. mercado Florianopolitano, A. GONZA­
IGA S/A contratou uma série de técnicos;
para solucionar qualquer negócio imobi-

liário.

RECANTO APRAZIVEL
Vende-se, 83.000 ·m2 .. de natureza e ar

puro! De brinde você leva um riacho cris­

talino, 30.000 pés de eucaliptos, um

imenso jardim gramado com árvores or­

namentais, um pomar variado e frutífe-.
ro, uma casa de campo em estilo moder­
no toda em alvenaria com 200 m2., uma

garagem fechada também em alvenaria -

com armários embutidos, uma mini­

piscina, uma sinfonia indescritível de

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL
DAUX

Lojas e salas para escritório ou co­

mércio. AVALIAÇÃO
Contitue-se numa das inovações da

Ernprêsa. Se você quiser vender seu imó­
vel, A. GONZAGA S/A coloca à sua dis- .

posição, gratuitamente, um avaliador de
imóveis, para que ele o cotise pelo preço
justo.

.

PREÇOS DO MERCADO
A especialização no ramo imobiliário

proplcíou aos técnicos da A. GONZAGA
S/A um profu ndo conhecimento do mer­

cado. Faça do corretor AG o seu conse­
Iheiro. Ele é o seu melhor guia entendido
no assunto.

RUA FREI CANECA No. 108
Casa com 3 quartos, sala, cozinha, ba­

nheiro,2 dependências externas, gara­

gem fechada e quintal.
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DR. SERGIO DE' CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização' pela Pontifica Universi.
Iade Católica do Rio de Janeiro.

Residência. Médica (2 anos ) no Instituto Esta­
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB.

OBESíI)ADE - MAGRELA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERfUDADgE INFERtILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coeiho, 359 - sala
36'- Ed. da Ali$ociação Catarinense de Medicina - 'Fone
4304 -:- Diariamente ii partir das 12,30 horas.

DRA. LÉA S. DA NOVA
Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­
cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás
18 horas.

. .

ORA. MOEMA OESJAROINS

CRM-SC 820 CPF 029727279
.

DOENÇAS DE SENHORAS
Com. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos Servido­
res Públicos .ErnestQ Dornelles» do Rio Grande do Sul,
Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janeiro.

'

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E­

xecutivo Miguel Daux, Rua Anita Garibaldi esquina S,!l­
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 -

Florianópolis - se.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis -

Dr. 'Carlos Alberto Barbosa Pinto'
cK1\1 - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clfnica de Senhoras - Pré·Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
� Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.
Consultório - Ed. APLUIJ - sala 76 - 70. andar.

_:;;:;:;:: ::::::. __ .... __ ..._-�._,___..._""-""�-7"""'i"7.."'. _

DR. RODRIGO D'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois anos no Hospital das

aínicas de SãoPaulo. '

Tratamento Estético das Mamas - Abdomem - Rugas
- Nariz - Cicatrizes - Transplante de Cabelo.

Atende no HospitiLI Governador Celso Ramos às terças
e quintas, após às 15 horas.

I'

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia
- Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO
. Ex-Estagiário do Hospital das Clínícas da Universidade

de São Paulo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das IS horas
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo 'Coelho,325 - Edifício

JUlieta - 20. andar. - sala 205 - Fone.4.438.

ilR. HENRIQUE JOSÉ FONTES
CUNICA E CIRURGIA DE OLHOS

Curso de especialização no Hospital São Geraldo; Serviço do

Prof. Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G.
Curso de especialização no Instituto Penido Burnier -

Campinas - S.P.
Consultório: Hospital de Caridade - Fone' 2036 e 2037
Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a, feira das

15 às 1 9hs e aos-sábados das 9 às 11 hs.

FLORIANÓPqLlS SANTA CATARINA

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. á 6a. feira das 14 ás 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

C�O/SC - 315

Ortodontia (Correção. de Dentes)

Clfnica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa - 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

DR. RAUL F. KLEIN
CIRURGIÃO DENTISTA

Horário das 14 às 20 hs,

Rua Anita Garibaldi
Edifício Executivo Miguel Oaux
30. Andar - sala 306

" A VOZ DA PROFECIA "

.

OUÇA ESTA VOZ ·QUE
ORIENTA E DÁ CERTEZA

.PRAlA DE PALMAS
LOTEAMENTO
. excelente praia - ainda sem residências
. preços especiais de lançamento
EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSiÇÃO
· Construlmos casas a seu gosto '- Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a oaoar, somente após receber as chaves.
SE VOCt PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS
UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
'1E TUDO PARA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.

EXPRESSO RIOSULENSE LTOA'.

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantê
.

diariamente uma linha de ônibus entre Rio do
Sul;"Florianópolis, via Blumenau-Itajal.

o

Salda de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 e
'

''Blumenau, 10h 45m em Itajal, .1_1 horas em Balneá
III

.

irnboriú echeqada em Florianópolis às 12h30m.
. no,

. Salda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneãr" I

Cambcr iú às 20 horas, 20h15m em Itaja r, 21 hl Om é�J
,�Iumenau .e chegada em .Rio do Sul às 23 horas. Esta nova'
linha da Hiosulense é �rvlda, com o que há de mais moderno
em trans�rte coletivo de passageiros. São ônibus Mercedesj
Benz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carroceriél�
�Marcopol� II, dotadas de tcilete e demais requisitos ..de1
co�for�ot, -tuxo e segurança, garantindo viagens agradáveis à
pontueis,

• ..

FPOLIS. - Rádio Santa Catarina
Sábados às 19,30 horas.

BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.
Domingos às 13,00 horas.

CAÇA1>OR - Rádio Difusora Caçanjuré.
Domingos U 8,30 horas:

CRICIUMA - Rádio Eldorado
Sábados às 18,45 horas.

HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste
Domingos às 19,30 horas.

INDAIAL - Rádio Clube de Indaial
Domingo às 12,30 horas .s,

ITAJAf - Rádio Difusora Vale do Itajaí
Sábados às 15,30 horas.

JARAGUÁ DOSUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
Sábados às 16,05 horas.

JOAÇABA - Rádio Soe. Catarinense de JOaçaqa
Sábados às 17,30 horas.

.

LAGUNA - Rádio Difusora de Laguna
Têrças-Feíras às 8,30 horas.

LAGES - Rádio Clubede Lages
Domingos ,às 13,00 horas.

PALM:ITOS - Rádio Entre Rios Ltda.
Domingos às 11,00 horas.

RIO NEGRO - Rádio Difusora de Rio Negro
.

.

Domingos às 13,05 horas.
S. JOAO BATISTA - Rádio Clube

São João Batista Ltda,
Domingos às 12,'30 horas.

S. MIGHEL D'OESTE - Rádio Colméia de
São M.igu�l d'Oeste

Domingos às 13,00 horas.
S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora

Sábados às 12,45 horas.
TUBARÃO - Rádio Santa Catarina

sábados às 15,00 horas.
XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,OÕ horas.
XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.

Domingos às 7,15 horas.
'

CUPOM DE INSCRIçÃO
Pe�lhe inscrever-me, sem qualquer compromisso de

minha parte, no curso gratuito de 20 Iiçoes.
Nome _

..

Rua , : N ; ............•....
Cidade Estado••••••• , •••••••••••••••••

Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
Profecia, Caixa Postal 1189 ZC·OO, 20.000·

Rio de Janeiro GUANABARA

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

IMoal�IÁ,RIA ANDRADE RAMOS

Auto, Viação IMPERATRIZ Ltda

,

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de
prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE ., ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA
(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ED. PASSEIO -

.

ED. T�GARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO - ED.
ARAUCARIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE
LACERDA'

- Para informações e vendas A Vencedora de Apar­
tamentos Santos Imóveis Ltda, Praça Santos Andrade n. 39 - 1·
andar - Fones 23·33·53, 24·14·88, 24·14-91 24·1'4·93 e

24-44·62 . Curitiba.
.

'

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados do­

.'_llingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianó�olis
a R; Deputad9 Edú Vieira, 24 . Pantanal com Otávio A. do
Espíríto Santo.

.

R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7
ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS

ININTERRÚPTAMENTE
'

CASAS SEM HABITE-SE
I

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento - 90 m'2
3. fase de acabamento_�1.16 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte lrnarur)
1. pronta - 108 m2
POSSUlMOS OUTRAS CASAS t<:M NU:S:SA KELA\-"AU

APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIF(CIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro _

depend�ncia de empregada - área de serviço - garagem.
· atençao p/ acabamento - armários embutidos :- carpete nos
quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até () teto - piso paviflex
LANÇAMENTO EDlFfCIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
-73
. 3 do�mi.tórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros _

depen.dencla de. empregada - garagem - todos de frente _

armários embutidos :- a�ulejo decorado até o teto - svntako
- ptav-qround - Jardim e churrasqueira :_ peitoris em
mármore.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA
· diversos terrenos
· salas para comércio
· granja
· fazenda

RESIDÊNCIAS, E LOTES
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes; situados no

,JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e drena-
gem pluvial. '.

'

DIRIGIR-SE a rua Urbano SaIles, n. 37 - Fone 2981.

Horários de Flor ianópolis para:
SANTO AMARO:-Dias Úteis:
6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 1'3,50, 14,30, 15,10, 16,00,
16,20, 17,00, 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e 22,10
pedodn escolar.

Domingos e Feriados:

6,50,'8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30,16,20,17,00,
1?,49, 18,00, 19,20, 19,45,20,00. 20,30 e 21.00.

CALDAS DA IMPERATRIZ:Diariamente às 8.20 e 16,20.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e 18,00.

·Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praçad� Bandeira - Florianóp_olis - SC.

EMPRÊSA'
SANTO ANJO DA GUARDA

HORÁRIOS - PARTIDAS DE FLORIANOP01-LS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00"- 8,30 - 12,00 - 17,30 -

'20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 -'14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 - 10,00 � 14,00 -17,00 -17,15
-18,00.·

.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00 -

18,00 - 20,00 - 22,00.

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-
22,00.

Você vai deseobrír que 6 mUito., rn.eJhor comptll'

MATERIAIS DE' CONSTRUÇAO na HIDREL

HIDREL: R: Jerõnímo, COelho, 325, Fone 2.00h

JOALHERIA E OTICA SILVESTRE

O maior sortimento de jóias e

relógios. Especializada no

aviamento da receita do seu

oculista. Rua João Pessoa, 16-.
Criciuma - SC..

ANUNCIE EM· Hotel Royal
O ESTADO

...
HOEPCKE VEICULOS SIA

-

SIGA ,ESTA SETA.
.

VOCÊ VAI
ENCONTRAR
o MELHOR·

FINANCIAMENTO E'A
MELHOR GARANTIAs
D�partamento deVeículos USados
do seu Concessionário de Qualidade

Rua Conselheiro Mafra, 28

,

No andar nobre do Hotel Royal nas Su'-tes Presidenciais, estão

hospedados S. Excia. o sr. Embaixador da Bélgica, Sra. e comitiva. !:.
anfitrião o Governo do Estado de-Santa Catarina.

KREM'ER & -elA LTDA

Fábrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - São Pedro de Alcântara

Fílial: R. Max Schramm 976' - Estreito - Fpolis - SC
fone 6583

Madeiramento de Pinho e L.ei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jantt
Ias veneziSnas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos, tacos e'
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualq..er bitola.'
IFone 31-··17 ,.

Opala - Luxo+- Vermelho Monze .- ......................•........ '.' .. 7'.

Opala - Std - Branco Polar ..................................................• 70

Opala-> Luxo - Branco Polar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ... 70

Opala - Std - Verde Musgo ,.......... 70

Opala - Luxo - .Bege Esporte 69

Volkswagen - TL - Azul Diamante ", . . . . • . . .. 70/71

Volkswagen - Variant - Branco Lotus ..........•........... '

, .........•..... 70

Volkswagen - :Variant - Branco Lotus ........•........... ; 70

Volkswagen - Variant - Azul Cobalto .........•............................. l .. 70

Volkswagen - Vermelho Cereja 70

Volkswagen - 4 portas - Branco Lótus ............................•....•...... 69

Volkswagen - Pérola
'

..•... 66

Volkswagen - Turquesa : :" ..........•..... ' 63

.Volkswaqen=- Br anco Lotus ··· .. · ·· · ,.'69
.

Karmanghia - Branco Lotus _. ......................• < ••••••••••••• 6!\1

•

CULTURA

a melhor,. Chevrolet - Caminhão - Verde Prado ' '

� 67

Chevrolet - Caminhão � Verde e Gelo 59

Ford - Caminhão - Verde 65

Ford - Caminhão - Marfin Azul ! .•..•..•.•••.•.••.•••.•••.•••.•.•.•.••. 62

Galaxie - Cinza c/teto de vinil : 68

ltarnaratv - C/Ar/Cond. - Preto 70

Simca - Marrom 2 Tons ..........................•......................... 64
pro9rama�ão
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1 Corcel S:r .arnarelo pop 1972

1 F uscão Bege 1971

1 Volks 1300 Bege 1971

1 Galaxie 500 Vermelho 1969

l�u��B�oo 1�

1 Volks 1300 Vermelho 1968

1 Volks 1300 Azul 1969

1 Volks 1300 Branco 1969

1 Volks 1300 Vermelho 1.�69
1 Volks 1200 Vermelho 1962

1 Rural Verde e Branco OKm

1 Rural Cinza e Branco 1968

1 Pick up Verde e Patropi 1972

1 Pick up Verde • 1970

1 F. 350 V,,,,, e 0""00 19700Km

i!l&::1=F.:60;:;0:;:;:pe;::rk::;ins;;;v=:;erm;:el::ho:=!:!!:::===,_:;1::96=7::; LL :�!�:;�;�!�
.

�.f� _KO_E_Rl_CH..s_.A II_m COrcelluxo ...•......•........................ 1969
,'. Volks Sedan 1968

Comércio de Automóveis Volks4portas " , 1969
Volks Sedan 1961
Gordini .............• : 1964
Volks Sedan ....•.•........•....•.............1970
Fuscão· ...•.......•.......

·

.. ; 1971

C. RAMOS' S.A.
REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGEI'9
A. João Pinto no. 9 Rua CeI. Pedra Demoro 1\C?1' 466

'. Fo"",_'l"41 Fnoli$. - 6381 EstreitÓ.
, \/úL.t<S 1964 .• '.' ..•••.. -:-: .•..• '.' . . . • . . •. Vermelho
VOLKS 1966 •••.•.•...•••....•.

'

.•...••••.... Cinza
VOLKS 1968 .....•••.••... 1. • • . • • . . • .• Branco Lótus
VOLKS 1968 ....•.......••.....•. ; Azul Real
VOLKS 1968· ••......•••..••.••••••• Vermelho Grená
VOLKS 1969 . . . . . . • . . . . • . . . . . • . . . • . .. Branco Lótus
VOLKS '1969 ..•••.. ; . . • . . . . . . . . . . . . .. Branco Lótus
VOLKS 1969 ••.••..•.•..•••.•.•••..••. Verde Folha

VOLKS 1969 .....•.•.•..••• ', . . . . • . . .. Branco Lotus
VOLKS 1969 .•......•............•. Vermelho Cereja
VOLKS 1970 •...•.•... � .•..••.•.•..... Verde Folha
VOLKS 1970 ..••....•.....•........•.... Bege Claro
VOLKS 1970 •....••......•. , • . . . . . . . • .. Bege Claro
VOl-K'S 1971 .................•...•... Branco Lótus
volks 1971 •.....•.......•...• :....... Branco Lotus
TL -2.1970/1971 .••......••.... , •... Vermelho Cereja
TL-2.1972 ...•....•................... Azul Pavão
VARIANT 1970 .....•....••....•.......• Bege Claro
VARIANT 1970 •..•.••.•.•..•.......• Azul Diamante
VARIANT 1970 Azul Naoole

IFI_NANCIAMOS SEU VEICULO ATE J6 MESES

vEICULO' USADOS
AI/à Duo/idade

-

,

Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS'ATt 36 MESES
VEiCULOS USADOS

OPALA 2 500 4 marchas TOPÁZIO ...•........... 1971
OPALA 2500 4 marchas AZUL LE MANS .•.•.•.••• 1971
OPALA 2500 4 portas LARANJA luxo ; 1971
OPALA 25004 portas VERMELHO SATURNO •..... 197.0
OPALA 3800 4 portas VERMELHO luxo •.....••.•• 1969
VARIANT VERMELHO MONTANA ..•.•......... 1972
VARIANT BRANCO POLAR ..•.. ; ..•...•......• 1971
VOLKSWAGEN SEDAN VERDE "JÓIA" ..••••.•..• 1967
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO ..•....••...• 1966
DODGE DART SEDAN AMARELOTETO VINIL .... 1970
DODGE DART SED.A:N BRANCO ..............• ; .1969
SINCA TUFÃO BRANCO "JÓIA" .•..•...•

:
....••1965

COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ,ALVES

..

Rua São José 426
Balneário' -' Estreito
Fone: 6645 e 6687

R.EVENDEDOR AUTORiZADO
RI;i':AÇÃO DOS VEICULOS USADOS IA VENDA

.

KOe5f Comércio de AutQmoVfl5
iKOERICh

A.." �Jrn!rl!"toJ LaÍNIgo 109 .'

r.ELACAO DOS,VelCULQS USADOS '" VENDA

Sedan 1500 Branco Lotus 71

Sedan 1500 Azul Pavão .....•.....................71

Sedan 1500 Bege Claro : 70/71
Sedan 1500 Azul Diamante : 71

Sedan 1300 Branco Lotus ........••...............71

Sedan 1300 Azul Diamante' ' 71
I Sedan Vermelho 1300 ....•.................... 70/71
Sedan Verde Folha 1300 70

Sedan 1300 Vermelho : 70

Sedan 1300 Azul Cobalto ........•.................70

Sedan 1300 Vermelho ··.·· .69

Sedan 1300 Branco Lotus 68

Sedan 1300 Bege Nilo 68

Sedan 1300 Azul Real .•.•...... i
••••••••••••••••••67

Sedan 1300 Verde Caribe 67

Sedan Vermelho : ........•...........66

Sedan 1200 Azul 64

Sedan 4 Portas Branco ....•.......................70

Sedan 4 Portas Branco 69

Seda� 4 Portas Vermelho ......•...................70

Kombi Bege Claro .............•. \ 70

Kornbi Azul Diamante 71

Kombi Azul Branco Luxo .,.......... . :
69

.I

FinanC;'ltIlMo -" 38 m-.és .,.:._j
--..:."---

JENDIROSA AUTOMOVEIS
.. R. Saldanha Marin ho Esq, de João Pínto.

l FON_ES: 4673 - 2952

FORD GALAXIE LTD
OPALA LUXO 4Cil•.
T L 2P ..

VOLKSWAGEN 1300
FORD GALAXIE
OPALA
VOLKSWAGEN 4P.
FORD GALAXIE
VOLKSW.AlGEN
OKW-VEMAGUET
MINI KART OK
LANCHAS A TURBINA

NAO FECHAMOS PARA AlMOÇO
COM�RCIO IJE AUTOMÓVEIS. BARCOS.

Financiamentos até 36 meses

VALDIR AUTOMOVEIS .LTOA.
Rua Victor Meireles, 32 - Fonél4739

Florianóeolis _ se
OP<lla Cupê Especial Branco " 1973
Corcel Cupê Standard Verde Selva : " 1972
Corc!!1 Cupê Standard Marrom

' . r, 1972
Karmann Ghia Azul '

.......•............. 1971
Corcel Ciipê Luxo Azul 1970
Corcel Standard Azul

" 1970Volks Vermelho
, � 1965

FINANCLUfENTO4 ...

1972
1971
1971
1970
1969
1969
1969
1968
1968
1964

/I .. ..

l!t!·"$JmmJ�1!l
COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS .

Marrom Café
Amarelo Gran-Prix

Marrom Canela

FUSCÃO - O.K. - 1972
.

OPALA CUPt - O.K. - 1973

CORCEL CUPt - O.K. - 1972

CORCEL CUPt - O �. - 1972

KARMANN-GHIA - 1971

FUSCÃO - 1972
FUSC�O - 1970

VOLKS- 1970
VOLKS-1969
VOLKS- 1968
VOLKS- Hi68
KOMBI - 1970
KOMBI-1968
AERO-WILLYS-1964

POSSUIMOS CARROS ZERO QUILOMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra. 90 - Estreit('
Fones: 6632 e 6359.

F10rian6polis.

Branco Nevasca
Vermelho Montana

Azul Pavão
Verde Folha
Branco Lotus
Azul Cobalto

Bege Nilo
Vermelho Cereja

Branco Lotus
Verde Folha

Cinza Grafit

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A.

J

. AUTO VIAÇÃO S. CRISTOVÃO
End: R. Mirechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 e _2327
, Çriciúma Santa Catarina

Partidas de FLORIANÓPOLIS para
BLUMENAU - Direto às 15,00 e 17,30 horas.

V\a Tijucas, Pôr to Belo, Itaperna, Camboriú
� I e Itajaí, às 07,30 - 10,()(}- 11,30 - 13,00

, � 18,00 horas.
.

Nova Trenta,.às 07,00:,- 13,00 e 18,00 horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flonanópolis à. Rio do Sul

às 04,30 ..:. 10,00 e 16,30 horas
Rio do Sul à Flerianôpolís

às 04,30 - 10,00 e 14,00 horas

..

DR. EUGENIO DOIN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641

..

Inspetor Fi'õCal de Rendas Internas (1965-19661
Membro da Câmara Federal (1966-19681

ADVOGADO E ECONOMISTA .

Registros OAB-SC 1.231, CREP - 7a REGIÃO 0126, CRC
0739. CPF .i: 006645709. Escritório de advocacia EspecIalI­
zada em DIRElrO TRIBUTARIO.1. Renda, IPI, ECI'v'I, RE·
CLAMAÇOES - DEFES.�S -: RECURSOS. FUsOE'
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rue
dos Ilhéus. 8 - Editrcio Aplub - Conj. 85/86, Fone: 4731 .

Florien�DOlis - SC.

HORÁRIOS
De Criciúma para: ._ _

.'

ú ,ás o 20 -13 00 - 8,20 - 9,15 - 12,00 -

FLORIAN POLIS: 15,QQ _ 19:00 _ e C. Leito: às 3,30 horas..

TUBARÃO: às 0,20 - 6.W - M.:lU � 9.15:- .12,00-
. 15,00 - 18,00 - 19.00 - e C, Leito: 3,30

LAGUNA: ��b�20 - 8,20 - 18.00 :.. e Carro LElito às

3.30·horas.
_

.

ARARANGUÁ: ás z.oo - 12.30 - 14,30 - 17,00...,. �9,1,ti.

- 23,00 - 24.00 - 1,15 e Carro Leito as

2,30 horas, .

SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO .... OSÓRIO E
.

PORTO ALEGRE: 'às 1.15 -'- 7,00 - 12,30 - 23,00 - e C.

Leito às 2 30 horas.

EMHESA AUTO

VIAçAO CATARINENSE
. PARTIDAS OlARIAS ,DE

FLORIANÚPOLIS·

DRS. SADI LIMA e
UBIRAJARA DIAS ,FALCÃO

.
- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Emprêsas, Causas Cívei�
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro, 1.546 - Fone 6352
ESTREITO - FLORJANOPOLlS:

AUTOMOVEIS COMPRA VENDA E TROCA

OPALA OK - 4 marchas Special ......•..•.• Todas as �res
OPALA OK - 3 marchas Special ..•...•.•.•.

' Todas as Cores
CORCELOK - STAND - Cupê e 4 portas •. Todas as Cores

CORCEL OK - Luxo _ Cupê e 4 portas
VOLKSWAGEN - 1500 -

........••.....•. Todas as Cores

VOLKSWAGEN - 1300'- •.....•..•.•.•..• Todas as Cores

VOLKSWAGEN - Branco Lótus -

.......•.•...• 1970/71
VOLKSWAGEN - Vermelho -

......•.............•. 1970

VOLKSWAGEN - Bege Claro -

.•.......•.
'

•.•...•..• 1970

KOMBI- Verde Caribe - 1967

KOMBI - Branco Pérola -

.. .' 1969

KOMBI - Branco Lotus - 1970

JK - FNM - Branco Alpino 1970

.IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS - ATENDEMOS
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA'.FELIPE SCHMIDT. 85
r: RUA JOÃO PINTO ;40 - FÓNES. 2777 8 �7.65.

Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�ra Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7,30;
8,30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;
18,30; e 21,30 horas.

.

Para Jaraguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
.

Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e
RIO NEGRINHO - 6,00 horas.

.

_

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas.
Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itaja! - Piçar­
ras - Barra Velha:5,30; 9,00; 13,30; 14,30; 16,30 horas.
Para Joinville - Via Bal. Camboriú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas. .'

Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; 15,00; 17,00
horas. ( e 19,00 horas horário suplementar durante o.
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. Cdferece também modernos.e confor­
táveis ônibus para execução de viagens especiais para
qualquerparte do país e exterior.' . .

. Informações e vendas em nossa agência à Aveni­
da Hercílío Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
Cel. Pedro Demoro Fone 64-02.

.
.

DR. ALDO·'AVILA·. DA -LUZ
ADVOGADO
CPF 'b01776628�

.Edlf(clo Praca XV. 10. ando t » Sala 108

NOS PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VElcULOS
.

Comércio de Automóveis em geral
COMPRÀ,- VENDA": TROCA
C!rros Inteiramente rwisadol
End. RIJa Joio Pinto. �1 -

Fone4291

Karmann-ghia - Bege , . . . . .. 1969
Corcel Standard - 4 portas - Verde-tropical 1969
DKW-Belcar - Azul Crepúsculo 1962
Volkswagen - 1300 - Azul Diamante ......•.. , 1970/71
Volkswagen - Azul Metálico 1968

Volkswagen - A .ul Re�1 ....•....•............. 1968

Volkswaqen - Azul Pastel ...•......... ' 1966

Volkswagen - Verde ..•.....•..........•...... 1964
Kombi - Azul Diamante •.....••....•.......... 1961
r�",inhg'n "(,I-I�\JRnl I=T"

• . • •• 1958.

liGAR IBALO I, RA 010 FEfTA CO M
. MUITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz _. ondas medias '-'- 240 ms:
LAGUNA.

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209).

Pareceres eConsuttas Jurídicas.

e A, SILVEIRA LENZI
«]>F - 001948329)

Ádvocacia de la. e la. Instância - Justiça do Trabalho.
Atendimento ao Interior

Escr�.ório: PraçaíXVde Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone' 25 11 - Florianópolis·

o ESTADO

-ANUNCIE

.

ss r a02 2
FON� "41a •.

REUNIDAS' S.A.
A EMPRESA DE INTEGRAÇAO

CÀTARINENSE
ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLIS·
PARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­

boriú - Itajaí - Piçarras - Barra Velha - JOIN­
VILLE - Vila Dona Francisca � Campo Alegre­
São Bento do Sul - Rio Negrinho r- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIÃO.
As 19,30 horas.
Com. CONEXÕES imediatas para PALMAS -

CLEVELÂNDIÁ'L'·PAT0 BRANCO - FRANCIS­
C9 BELTRÃOe CAÇADOR.

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - ltajaí - BLUMENAU .:.. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxim - ÇHAPECÓ-
São Carlos -- Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE,
As 19,00 horas.

- PARA: LAGES passando por São JOsé - Palhoça - Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retíro >- Bocal­
na do Sul e LAGES.
Às 5,00 - 13,,)0 e 21,00 horas.

.

PARA: ANITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do por São J osé - Palhoça - Santo Amaro - Ran­
cho Queimado e At�ITAPOLIS.
Às 15,30 horas, menos aos domingos.

DESPACHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta­
do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechim e Irai, no Estado .do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

ONIBUS PARA : VIAGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES
VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
.Av.Hercílio Luz

TELEFONE 3727.

SEU TV ENGUiÇOU?
Conserto urgente a'domicílio
Orçamento sem compromisso
Atende-se até às 22 horas.

Peças Originais
AV. HERCfuo LUZ, 241

Em frente à Penha, na rodoviária.

ADVOGADOS
PROF. W.4.LDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROS REGIS
PROF. MARIO CLfMACO DA SILVA
DR� RICARDO MAC"EL CASCAES

.

mt PEDRO DITTRICH JUNIOR

CAUSAS CIVEIS. CRIMINAIS
E TRABALHISTAS.

Ed. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 . Fone 43-03
Expediente: das 9',30 às 11,30 e

'das 15 às 17 ,()Q hpras.
CPFs.: ,083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529.

NOVACAP VEfCULOS
R Fo'.lvio Arl".",ci. 640.

Opala Verde Luxo
.

Fuck 1300 : : ..

Rural·Willys .

DKW Belcar S
..

Corcel Cupê Luxo
..

Aero Willys Verde
.

Kombi Verde
.

1970
1971
1964
1967
1969
1967
1966

A sua casa pode fic,ar tio bonita como aquela da revista

fie decorações. Basta revesti-Ia com

MARMOTEX

BANCA ESPECIALIZADA EM
.

ASSUNTOS JURíDICOS
ADVOGADOS: \

PROF.' HENRIQUE STODIECK
A. H. B_UlCÃO VIANA
ADERBAL G. DA ROSA
AS S U N TOS: Trabalhistas, Administrativos. Sindical, Previ­

denciário, Comercial, Civil e Penal. Pareceres e acornpa­
nhamento em Instância Superiores.

EN D E·R E ç O : Rua. Arcipreste Paiva slt». Ediffcio Praça XV -

Côn], 305/306 - Tel. 2246. CPFs: 002.627.499 -

,006.64::'./99.- 002.660.869

MAJESTIC HOTEL
• I

Rua Trajano, 4 - Fone 2'17(1
. .

.

. informe-se naH�ORE L, pelo· fone 2.00 I, Rua Jerônimo

Coelho, 325.

ADVOGADOS

tJo centro comercial da cidade

DR. EVllASIO CAON
OAB-se 0165 ., CPF 007896239

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
. OAB'SC 2338 - CPF' 1828207,9

MARIO ..HOTEL
.

'A tradiçio da hospedagem florianopOlitana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

Rua dos Ilhéus, 22 - Ed. Jorge Daux, Conj. 5

Fones 4515 e 4219

Das 9 às I 2' e' das 14 às 17 horas

OSCAR PAlACE.HOTEL
Sente-se honrado em-hospedâ-lo

Apartamentos - Suites- ráfio para estacionamento
bar musical

.

'Telefone 3286.- 3638 - rede interna
Florianópolis - Oba de Santa Catarina.

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central. da Capital do Estado

Saia de leitura - todos os qu�tos tom telefone

Rua FeI.ipe Schmidt, 9 - Florianópolis.

SWENSON -PALACE HOTEL,
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

teiefone, televisão e geladeira
. Estacionamento para 50 ve ículos
'COM'AQUELE CAFI! MATINAL

Rua );antos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço ,Telegráfico SWENSON - FlorianóJ'Olis.

Preços especiais para viaj an tes

HOTEL BRUGGEMANN
AIora totalmente remodelaJo.
70 novos aptos. e 50 quartos.

.

Gara�m e estacionamento para 100 ve·ículos.
Amplo salão de estar com televisão. "

Rua Santos Saraiva, no. 300 - CX. P., 0-81 e 0-82
.

Fones 6230 e 6665.
.

Estreito - Florianôpolis..

HOTJ;:L

R()VI\L
RU,", JOiO "',..TO _ ,ONY, ,." • I ...... t.

"LOIIIIIANOPOLIS. SANT4 C:"'T"'�INÁ ••"u,..
-·

APARTAMENTGS IUITE.

U•• JARDIM DE INI/ERNO • 'IALl.O DE .COEPCOIa
ULlfO" • 11.010' ',LIV'140 . OILADI.I",. AI (0 ..01(10....
.OIlI(IIII'IITO (lNTlAI. .: ""'YAHOIIIA;I' UCII,OIIlO 'A.� MO"'OI'
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Nas par.edes e colunas das faculdades
os partidos universitários fixa­
ram cartazes conclamando os

estudantes a votar em seus candida­

tos. O voto é obrigatório, e o

acadêmico que não participar
do pleito estará sujeito

a uma suspensão de trinta dias .

.Estud,ntes
.'

renovam os

diretórios

,
-

CONDICIONADOR,DE AR

CONS L

o Condicionador de Ar
"C'ON5UL" tem CICLO RE-VER-
50 que Você aproveita ainda
no inve,rno e se previne para
o verão. "CLIC"! É -56 virar o
botão e pronto!

Os estudantes da Uni­
versidade Federal de Santa
Catarina terão um dia mo­

vimentado na próxima
quinta-feira, com a realiza­

ção de eleições para reno­

vação do Diretório Central
'dos Estudantes e Diretó-

.rios Acadêmicos.
Na sexta-feira, quatro'

editais foram expedidos,
respectivamente, pelo Rei­
tor Roberto Lacerda, Pre­
sidente do Diretório Cen­
tr'a1 dos Estudantes, Dire­
tores de Centros e Presi­
dentes de Diretórios Aca­
dêmicos.

O ato do Reitor Rober­
to Lacerda determina a

realização' de eleições para
escolha dos representantes
do

-

corpo discente nos ór­

gãos colegiados da admi­

nistração superior da Ufsc,
enquanto o acadêmico Al�
varo Reinaldo de Souza

convoca para a eleição 'da
nova Diretoria do DCE. A
eleição dos estudantes que
.vão compor as comissões
permanentes e conselhos
da Universidade é obriga­
tória para todos os alunos
matriculados' e processar­
se-á de modo direto, en­

quanto a indicação dos no­
vos diretores do DCE será
através 'de pleito indireto.

O terceiro edital, baixa­
do pelos Diretores de Cen­
tros, objetiva a escolha dos
acadêmicos que represeri-,
tarão o corpo discente- nos
Conselhos Departamentais.
Finalmente, o quarto edi­
tal, assinado pelos Presi­
dentes dos Diretórios Aca­
dêmicos tem a finalidade
de convocar os estudantes
para elegerem os Conse­
lhos Administrativos des­
tes órgãos.

O pleIto
-

será realizado

representação' funcionaram
satisfatoriamente durante
ii. gestão 71/72".

Acreditando no sucesso

eleitoral dos candidatos de
- \

Movimento Estudantil
Universitário, Sebastião,
Cesar 'Evangelista diz que
os acadêmicos do básico
vão votar no partido da si­

tuação.
-::-

-

Quanto às eleições
para o DCE é impossível
fazer algum prognóstico,
pois os votantes serão ape­
nas 6 e não temos elemen­

tos para prever que acadê­
micos colherão bons resnl-

,

tados,

- O resultado está aí e
os estudantes já avaliaram
que a nossa orientação
funcionou, pois 90% das
solicitações encaminhadas
à Universidade foram aten,
didas. Conseguimos, em

síntese, que os acadêmí.
cos, em sua maioria, parti­
cipassem ativamente da vi·
da do Diretório e da Uni­
versidade - disse.

simultaneamente no dia 31
de agosto e o prazo para
inscrição de chapas encer­

ra-se segunda-feira, às 18'
horas, conforme os editais
que estão sendo publica­
dos pela imprensa;

nada adiantaria estabelecer
lima posição de conflito
com os órgãos da adminis.
tração superior".'

E reafirmou mais adian.
te: "Nossa política foi ra­
cional: sabendo-se que
uma das finalidades precj,
puas do Diretório é pro.
mover a solidariedade en­
tre os corpos docente, dis­
cente e administrativo da
Universidade, porque le­
vantar conflitos? "

SURPRESAS

- O Presidente do Diretó­
rio Acadêmico do Centro

-

de Estudos Básicos, Sebas­
tião Cesar Evangelista,
acredita que "as -eleições
do, dia 31 poderão trazer

surpresas" .

Mas, manifesta sua tran­

quilidade com relação ao

pleito no Daceb, dizendo:
"Tratamos .de fazer uma

campanha de esclarecirnen- ,

to junto aos estudantes, in­
formando-os da situação
dos Diretórios, regulamen­
tados pela, Lei no.5540 ti,
provando que os Órgãos de

RELACIONAMENTO

O acadêmico Sebastião
Evangelista declarou, ain­

da, que "desde o começo
tivemos um ótimo relacio­
namento com a Uníversí-.
dade, por entender que de

o GRUPO FINANCEIRO
-

BESC NÃO QUER QUE
ESSA DESGRAÇACAIA
NA CABECA DELE.

QUANDO UM G_RUPO·
FINANCEIRO.

COMEÇA ACRESCER
PERDE A

INTIMIDADE
COM OS,CLIENTES.

•

•

Besc -S.A. Corretora de SegUros e

Administradora de Bens.
Pois com toda essa importância e ,tamanho,.

o Grupo Financeiro Besc vai continuar humilde e

amigo. Dialogando francamente, resolvendo
rapidamente qualquer negócio, acelerando o

progresso da nossa terra. E principalmente
recebendo seus clientes como sempre:
como gente de casa.

Continue com o Besc. Ele está maior e
sempre perto para ajudar.

o fato é oem comum.

Os grupos financeiros ficam gordos e fortes,
cheios de problemas técnicos, introduzem
sistemas e métodos e fatalmente cometem um

erro: perdem a intimidade com os clientes.
Nessa o Grupo Financeiro Besc não

pretende cair.
,

,
Ouando ele era bem pequeno e fraquinho

tratava' as pessoas como' gente de casa,

dialo�ava francamente, dizia sim sempre que '

podia. E-ra um arntço fiel a quem se podia recorrer:
Agora o Grupo Financeiro Besc está grande

e importante. A Ação Catarinense de
.

Desenvolvimento transformou o antigo BDE num

sistema tinancelro com cinco empresas, agora
unificadas. pela sigla BESC:

Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
Be.sc Financeira S�A. Crédito,

Financiamento e Investimentos ( que
substitui a Cia. Catarinense de Crédito).
Besc Di$tribuidora de Títulos, e Valores
Mobiliários S.A.

Besc Turismo S.A.

mGRUPO FINANCEIRO BESC·
Banco do Estado de Santa Catarina SA
Besc Financeira S,A. Crédito, Financiamento e lnvestírnentos
Sesc Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários SA

Sesc Turismo S,A,
Besc S,A, Corretora de Seguros e Administradora de Sen.s.�

DE�
AN02 GENTE DE CASA
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Fe8tival
ainda

,

e

Logo mais, às 21, a finalíssima do II

Festival Catarinense da Canção. Apesar
de toda a movimentação, e de toda a ex­

pectativa, ainda há quem discuta' a vali­

dade de um certame dessa natureza. E,

no meio de toda a discussão, as vozes

que mais se sobressaem, são as daqueles
que o condenam, alegando, simplesmen­
Ite, que festival já era. Há outros, porém,

que 'justificam a sua desaprovação: o'

dom de julgar não é da competência do

Homem e que, por isso, de uma comis­

são julgadora, por mais empenhada que

esteja em realizar um bom trabalho, só

se podem esperar injustiças.

Os que condenam condenam por is­

so. Condenam com base' em argumento

filosófico - isto é, condenam em tese. O

que eles se esquecem é que festival não

julga pecados,'nem virtudes. Festival jul­

ga músicas e os seus autores - e isto

todo mundo sabe - nada mais esperam

de um jurado, do que um julgamento
feito por um ser humano. Ainda que re­

corra aos seus conhecimentos musicais e

à abstração, o jurado continua com os

pés no chão. Humaninho da Silva. Por

que se exigir dele qualidades de ser onis­

,ciente?

O que ninguém se lembra, também, é

que festival não é nenhum Juízo Final.

Festival é competição. E quem compete
- desculpem-me pelo registro de um

óbvio - precisa estar preparado para tu­

do. Principalmente, para perder. Saber

perder com dignidade é importantíssi­
mo.

Festival ainda é? Sim, ainda é. A boa

disputa é um grande estímulç à criação,
ao trabalho em grupo, à busca de arran­

jos novos. Além disso, tem a grande vir­
tude de ofereceruma visão geral das ten­
dências

.

musicais dominantes - no caso

do FUCACA, Idas tendências musicais
nos meios universitários. Só pelo fato de

mostrar, o festival já é.

AUGUSTO BUECHLER.

FOTOS: PAUI;9 OUTRA
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Fucaca:
uma

festa�
apesar
dos

pesa�es
O II Fucaca rece beu 44

'inscrições, num total de 68
músicas. Destas, 4- foram
im pe didas pela censura.

Das 4 censuradas, duas fo­

ram modificadas e poste­
riormente liberadas e uma

liberada após esclarecido
o sentido pelo autor, e a

outra não pode ser apre­
sentada.

Das 67 musicas restan-
, tes, 46 são de Florianópo­
lis, 8 de Paranaguá, 6 de
São Paulo" 4 de Porto Ale­

gre, e com uma concorren­

te, Brasília, Blumenau e

Joinville.

O PÚBLICO
Como de hábito, parece

que a última noite, a últi­
ma 'hora exercem um
fascínio especial sobre
o florianopolitano que cer­

tamente lotará o Ginásio
do SESC hoje, sem ter

comparecido, como deve­

ria, nas demais noites, ex­
cetuando é claro a de on­

tem, noite de show de Ivan
Lins.

'

As torcidas, ditas orga­
n i z a das, de organizadas
têm apenas uma faixa con­

feccionada por um dos pa­
trocinadores c o objetivo
de vaiar todas as músicas
menos aquela, Negam a si

próprios o direito e dever

de ouvir ê" sentir para a

partir de um julgamento
manifestar-se, após a músi­
ca. Mas o que acontece é a

vaia antes da música apre­
sentada e o aplauso quase
inexistente, porque sempre
há uma torcida rival.

A verdade, embora dura
é que o povo florianopolí­
tano não está acostumado
a espetáculos, não está
acostumado a se divertir: a

baderna é objetivo. Um
tanto incoerente, 'uma vez

que,' a lógica supõe como

interessados em ver o espe­
táculo o público pagante.
Ou ninguém se interessa
em bem aproveitar o di­
nheiro?

O ESPETÁCULO
No I Fucaca, dois apre­

sentadores com experiên­
cia, um deles profissional e
homem de teatro, viviam
insistindo com osintérpre­
tes para se apressar. Torna­
ram-se chatos nesta insis­

tência de bastidores e ti­
nham um objetivo: manter
o ritmo do espetáculo. Istó
é importante, e não acon­

teceu no II Fucaca.
O a presentador, mais

do que os .dernais, tem a

obrigação de não deixar
haver "buracos", em que a

sequência é quebrada, o

o 8enhor

da flauta

Tanto no primeiro como no atual Fu­

caca, há uma espécie de "anjo da guar­

da", 'sempre protegendo os nervosos i n­

térpretes contra o fantasma da desafina-
, cão. Luis Fernando, músico há 10 anos,
, toca sax, alto, tenor e barítono e flauta.

É aquela figura que flçreia as partes ori­

ginalmente menos belas das músicas

com um improviso de flauta que, segun­
do uma das mocinhas presentes "amole­
ce o coração da gente". Além desta fun;
ção implícita durante a apresentação das

músicas, que ele faz sem que ninguém
peça apenas por amor às coisas bem exe­

cutadas, é o arranjador oficial do II Fu­

caca. Ele próprio diz "meu trabalho

aqui no II Fucaca foi fazer os arranjos
das músicas cujo acompanhamento cou­

be à orquestra oficial, e correção de, in­
clusive até de músicas, tive que ensinar
música" ..E sorri muito ao dizer que
houveram músicas que' precisaram ser

buriladas pelo seu talento.
É completamente a favor da existên­

cia de 'festivais de música na cidade para

que "haja um progresso na música". Os

neo-compositores que, desprovidos de

acompanhamento recorrem à orquestra
oficial do Festival, sabem poder contar
com a 'flauta do Luís Fernando para

aparar as arestas que dilacerariam o ou­

vido das torcidas, fazendo-as revoltar-se
numa vaia. Luís Fernando faz um traba­
lho de diplomata, quando ele floreia

ninguém ousa vaiar, porque ele sabe, nos
10 anos de música, quais os sons que
domesticam e quais os que enfurecem.

Simples, calado, executa seu trabalho
de arranjador corno se cada música fosse
sua e, como se cada música merecesse o

melhor arranjo.
Luís Fernando achou, entretanto, co­

mo músico consciente e que não admite
coisas pela metade, o tempo de' ensaio

(um mês, segundo o DCE) insuficiente

para a preparação das músicas. Algumas,
principalmente. as de fora, chegaram
muito em cima da hora.

"As nossas músicas, este ano, são

mais bonitas do que as que vierem de
fora. Este ano os gaúchos não levam o

prêmio, não. Pelo menos eu acho que
não".

Luís Fernando, como observador de
dois Festivais, faz algumas restrições à
este atual, no item orqanização, mas diz
que o nível musical subiu, melhorou. O

protetor das atravessadas ocasionais,
consertador de acordes dissonantes e ho­

mem da 'f'lauta que "amolece os cora­

ções", é o responsável, embora não ad­

mita, pela qualidade musical que se tem
visto. Os que ouviram as músicas antes e

depois dos arranjos de Luís Fernando,
saúdam a harmonia e a musicalidade que
ele dá aos outros mortais menos dota-
dos.

"-

'Segundo ele, a melhor música do II

Fucaca: TRECHO ;no. 1, Em Busca da
Existência. Opinião dele, palpite dele,
está aqui ,para ser conferido hoje à noite.

nível de expectativa de­
cresce e o único resultado
obtido com esta quebra é

um silêncio constrangedor
seguido de vaias, Isto é

ruim para os intérpretes
que iniciarão sua música e

para o público, que em

princípio, nã� tem paciên-
I
cia para esperar.

Ainda relacionado com

coisa não tão boas que
aconteceram nas quatro
noites do Fucaca, o fato
de alguns intérpretes sim

plesmente não apareceram,
A ex plicação dada por
eles: cuidaram mais de ou­

tra música também inscrita

e, dedicando-se mais à ou­

tra, tiveram que deixar es­

ta. Evidentemente são des­
classificados e isto nã'é tão

problema quanto o fato da

quebra de ritmo do espetá-
culo já referida.

'

O som, maior medo de

todos que acompanharam
o I Fucaca, no II, de modo
geral; foi muito bom. Hou­
ve eco, houve alguns se­

nões, mas as expectativas
otimistas foram superadas.

A decoração do palco,
simples e quase inexisten­

te, não é muito importan­
te, mas poderia ajudar a

impressionar favoravel­
mente.
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Serenata Moderna (I)
A /J!fji.xão· de que estava possuída sua alma romãntica

exigia lVW serenata. Mas uma serenata à antiga: dois
seresteiros, um no violão outro no cavaquinho; repertó­
rio da "pesada" ou seja: Lupiscinio, Herivelto, "Nervos
de Aço ", por aí afora: nada de modernidades. Apelou
para um amigo boemia, já que ele próprio trafegava
pouco na noite:

- Preciso falar um negócio sério com você, não pode
ser pelo telefone.

.

O outro assustou-se: no mínimo, um título vencido.
Chegou ao escritório esbaforido:

- Que é que há?
- Você tem que me quebrar um galho aí.

.

Pela expressão contida que assumiu, deu logo ocasião
ao amigo perguntar:

- Deu zebra?
- Que zebra, que nada! Você resolve isso'em dois

tempos.
E explicou que precisava de dois seresteiros; exigiu

boa voz, repertório condizente, boa apresentação e � O

mais importante - discrição absoluta.
O amigo coçou a cabeça:
- Bem, seresteiro por ai é que não falta... Repertório

não tem problema. .. Agora, boa apresentação e discrição,
não sei, mas acho que não vai ser fácil, não.

- Vão levar uma nota! .

- Não é pela nota, esses que eu estou lembrando vão
até de graça.

•
- Então? !
- Sabe o que é que eu digo? Um deles, o Baluba,

dedilha um pinho jóia, melhor não há mas, em compen­
sação, só tem uJ1? dente que, pelo aspecto, deve estar

cariado desde 1920...
- Então não serve.:
- Pois é; é dificil, você está vendo... Tem outro, o

Mourinha - esse então, 1(lem é bom pensar...
- Não tem dente?
- O Mourinha? Tem até demais... Ano passado foi

tocar numa festa em Biguaçu, tomou um fogo e passou' a
mão na aniversariante. Acabou com o baile.

Ficaram os dois passando em revista a relação apre­
sentada. Acabaram se detendo em Ismael e Picolé, o pri­
meiro nem tão discreto, o segundo nem tão cheio de
dentes; mas enfim - era pegar ou largar.

,
- Você também não ia querer o Silvio Caldas, ia?
Na primeira lua-cheia, marcou a serenata através do

amigo:
- É hoje. Onde apanho os homens?'
Depois de alguns contactos, ficou combinado que Is"

mael iria direto; Picolé"devia ser apanhado na Procasa, na
birosca do Neri. -

- Na Procasa ? Não dá para ele esperar na faixa, em
Barreiros?
-Não.
À noitinha, esgueirando-se com seu Gâlaxie entre as

vielas do bairro, chamava mais atenção do que um carro

de bombeiros. Deu duas buzinadas em frente ao Neri,
esforçando-se parser discreto.

'

- 'Tal' o homem!
.

Na porta, Picolé o convidava a entrar, com o gesto
larga dos boêmios. /

- Estamos em cima da hora, balbuciou.
- Quem tá em cima da hora é o relógio, doutor. Nós

estamos por conta da noite. Vai de brahma?
No balcão abriu-se um claro. Sobre ele, apareceram

magicamente cinco cervejas, geladissimas. Picolé serviu
um dos copos com capricho, colarinho alto.

- Como é, doutor? Vai tomar aí no carro mesmo?
Melhor entrar, pensou. Em dois saltos, estava diante

do balcão, em dois goles, esvaziara o copo, em dois ges­
tos pagava a despesa.

- Podemos ir agora.
- Calma no Brasil, doutor... Olha aqui, rapazes, o

negócio é o seguinte: o doutor aqui vai fazer uma serena­

ta para uma pinta que ele manja, uma granfina, transa lá
dele que eu não quero saber, nem me meto. Mas o que é

legal é que o doutor sabe das coisas; prá jurar mulher
nada como um pinho - ainda mais numa noite dessas.

Ficou sendo olhado como um marciano. Na porta, os
moleques alisavam o Gâlaxie, jóia rara naquela latitude.

- Seu Picolé, nós vamos nos desencontrar do seu par­
ceiro...

Picolé limpou a espuma da cerveja dos: labias e franziu
os olhos grandes:

.

- Parceiro? De que parceiro o doutor tá falando?
- O Ismael... Não sei, não é Ismael? Está esperando

por nós...
.

- O Ismael? O senhor tratou o Ismael?
- É, o Ismael...
- Então nada feito. Este que está aqui não vai. Nun.

quinha!
Mais essa. Perguntou se havia algum problema entre

eles, se não se dava com o Ismael.
- Me dou demais até.
- Então.•. ?

-;- Doutor, o Ismael toca coisa nenhuma! Não sabe
segurar um dó maior mais de duas posições! Já não digo
solar, que isso eu nem penso, mas um dó... Tem dó!

Picolé-riu da própria piada e pediu outra cerveja. En­
quanto isso a lua ficava mais alta no céu. Uma dúzia de
brahmas mais tarde, conseguiu convencer Picolé a acom:
panhâ-lo, a custo de uma argumentação que exerceu
através de olhares duros e furiosos. Na saída, ainda pa­
gou mais uma dúzia. Picolé, com a caixa do cavaquinho a

tira-colo, saiu resmungando:
- O Ismael... ,O doutor vai ficar mal servido ...
(CONTINUA),

.

Paulo da Costa Ramos'

CINEMA
TERROR CEGO (Blind Terror) de Richard Fleischer.

Como sugere o título, é um filme de terror e suspense,
onde a Atriz Mia Farrow procura prolongar o sucesso de

O Bebê de Rose-Mary, de Polonsky. Richard Fleischer,
embora não sendo um segundo Hitchcock, é um diretor

versátil e inteligente, tendo colhido, nesta área, alguns
resultados altamente significativos, como sejam O Ho­

mem que Odiava as Mulheres (The Boston Strangler e o
O Estrangulador de Rillington Place, este último ainda

não apresentado aos cinéfilos da capital. O trailer revela

uma preocupação com a narrativa construida em cima da'

valorização de imagem; deve ser, no gênero 'um espetácu­
lo de boa qualidade, dentro da linha do horror ou terror,
sem a presença de monstros. A exibição deste filme e

ainda a de O Estrangulador de Rillington, dois filmes de

recentíssima produção, atestam a oportunidade do regis­
tro que vimos fazendo no II Caderno de O Estado, sob o

título "O Horror no Cinema"; o tema continua presente
e atual. Produção Filmways/Colúmbia Technicolor. Cen­

sura 18 anos. Cine São José 3,45 - 7,45 - 9,45 hs.

BRANCALEONE NAS CRUZADAS (Brancaleone
AlIe Crociate) de Mário Monicelli. Filme resultante do

sucesso de "O Incrível ExércitoBrancaleone, onde Vitó­
rio Gassman repete o famoso personagem, novamente

sob a direção de Mário Monicelli, Embora sem alcançar o
mesmo nível do primeiro, 'O filme é considerado antes de

tudo um espetáculo divertido, continuando uma linha

estabelecida anteriormente, no sentido de desmistifica­

ção de atos e personagens da idade média. No Elenco,
alguns nomes famosos como Adolfo Celli e Stefania
Sandrelli, está última, vista em O Conformista.
Colúmbia/technicolor. Censura 10 anos. Cine Ritz 2 - 4
- 7,45 - 9,45 horas.
NUM DIA CLARO DE VERÃO (On a Clear Day Vou

can See Forever) Musical de Vicente Minelli, com Barbra

Streissand, dando show de estrelismo, acompanhada de

Yves Montand:e Jack Nicholson. Eastmancolor - Censu-

BRANCALEONE NAS CRUZADAS, de Mário Moni-
.

celli, com Vitória Gassman.

Eastmancolor, Censura 18 anos. Cine Raiá 5 e 8 horas.

O CIRCO DO SÉCULO - Eastmancolor - Censura 5

anos. Cine São Luiz 2 - 4 - 8 horas.

FILMESEMMATINÉE
São José 1,30 hs: Brancaleone nas Cruzadas Technicolor
- 10 anos

Ritz 10hs. O Circo do Sé(:ulo - Eastmancolor - 5 anos

2hs Brancaleone nas Cruzadas - Technicolor - 10

anos.

Coral 2hs. Vivo ou Preferivelmente Morto - Eastmanco­
.

lor - 10 anos'

ra 14 anos. Cine Coral 4 - 8 - 10 horas.

PISTOLEIRO SEM ALMA, Western c/Dan Duryea e

Robert Ftiner EDIPO REI de Philip Saville c/Cristopher
Plummer, Orson 'Welles e Lili Palmer. Programa Duplo
no Roxy 2 e 8 horas.

.

NlCHOLAS E ALEXANDRA, de Franklin Schafner,
com Michael Jayston e Janete Suzman. Technicolor.
Censura 14 anos. Cine Jalisco 4 e 8 hs.

ALI BAB1 E OS 40 LADRÕES, Chanchada nacional,
de Vitor Uma com Renato Aragão e Dedé Santana.
Eastmancolor. Censura 5 anos. Cine Glória 2 - 4 - 7 -

9 horas.
,

DJANGO DESAFIA SARTANA, c/George Ardisson.
.

'.

Tv
PROGRAMAÇÃO TV

CULTURA

TV E - 9:45; Aventu­
ras da História do Brasil -

11:15; Caminhos da Ver­
dade e'do Amor - 11:45;
Almoço com as Estrelas -

, 12:00; O Gordo e o Magro.
- 14:00; Os L�gionário� -

14:30; .Festival Abbot e

Costello -15:10; Cine Ma­

tinée -- 17 :00; Programa
Flávi� Cavalcanti - 19:00;
Ataque e Defesa -,23:00;
Última Sessão - 23:30.

ANUNCIE

EM

o ESTADO

LETRAS DE CAMBIO

·1--I·Vq�
LIQUIDEZ IM,EDIATA

Ten. Silveira, 21· - Salas 4 e 5
Fone 2965

JOALHERIA- ROBERTO MULLER

_11L___� 7 �___iL_ · · ����_��-�---�

JÓiAS E RELÓGIOS
E ARTIGOS PARA

PRESENTES.
OTICA ESPECIA­

LIZADA.
CONSERTO DE

JÓiAS E RELÓGIOS.

RUA TRAJANO 4-C - FLORIANOPO�IS

color - 5 anos �

Rajá 2 hs. AS TRAPAÇAS DO FALCÃO - Eastmanco."
lor -5 anos.

São Luiz 2hs. O CIRCO DO SÉCULO Eastrnancolor - 5

anos

Roxy 2 hs. PISTOL.EIRO SEM jiLMA -� Technicolor
,

EDIPO REI - Techinicolor - Censura 18 anos.

Jalisco 2 hs. EU NÃO QUEBRO, ARREBENTO -

Éastmancoler - 10 anos.

Glória 2 hs. ALIBABÁ E OS 40 LADRÕES - Eastman-

Teatro TAMBA TRIO SE DESPEDE
.Depoís da apresentação de

ontem, no Teàtro Álvaro de Caro
valho,' quando recebeu calorosos
aplausos de uma platéia selecíe,
nada e sequiosa de recordar os
seus grandes sucessos, volta ao

palco do TAC, hoje, às 21 horas,
o extraordinário Tamba, Trio

'

com um programa baseado e�
Vinícius, Jorge Ben, Manescal e
Bôscoli, Tom Jobim, Baden, Caro �
los Lyra, Milton Nascimento e

,;

Chico Buarque de Holanda, en­
tre outros. O veterano conjunto,
criado em 1961, foi o primeiro
de bossa nova a surgir no Brasil,
ficando famoso principalmente
pelas interpretações de "Garota
de Ipanema" e "Mas Que Nada",
Luizinho Eça, Bebeto e Helcio
Milito merecem toda a atenção e

aplauso do público.

AGORAVOCE JÁ SABE:
O CAMINHO CERTO

É NO' HOEPCKE

Continuamos com o nosso plano
de ofertas do ARTIGO DA SEMANA.
E. mais as facilidades que Você já
conhece de prazo e entrega à doo.
micílio sem qualquer despeza.

MAOUINAS E MOTORES,
FERRAGENS E FERRAMENTAS.

Somos especialistas-Estamos à

sua ,espera venha nos visftat-.

Procure também o Balaio com as

ofertas da Semana,

CARLOS HOPCKE S�A.
FLORIANÓPOLIS, CURITIBA, JOINVILLE, ITAJAí,

BLUMENAU, LAGES, JOAÇABA E CRICIUMA.
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A jovem senhora Maria da Graça
Assis Moritz,
nome em destaque
na sociedade.
Maria da Graça já está

em sua nova residência,
uma das mais luxuosas .

da Avenida Rubens

de Arruda Ramos.

nor trabalhador. No próximo dia 31, D. Dayse recebe

convidados para um almoço e reunião beneficiente, no
Palácio da Agronômica.
DE REGRESSO

O Contra-Almirante Antônio Leopoldo Amaral Sa­

bóia, Comandante do 50. Distrito Naval, já está de re­

gresso de sua viagem a Porto Alegre.
ARY

Ary, o costureiro que recentemente instalou seu ate­

lier no 20. andar do Centro Comercial do Florianópolis,
está conquistando a preferência da Sociedade, com seu

impecável serviço.
.

CIRCULANDO
No seu corcel branco, vimos circulando o jovem advo­

gado Fernando Medeiros Beck, que está de casamento

marcado com Eliana Pereira.

APLUB
I

Procedentes de Porto Alegre, encontram-se em Floria­

nópolis os diretores da Imobiliária Aplub, Srs. Nelson

Maltis e Cláudio Mena Barreto. Em pauta: uma reunião

com o supervisorda Aplub em Santa Catarina; Sr. Odson
Cardoso, oportunidade em que será discutida a introdu­

ção de melhoramentos no edifício da Associação e inau­

guração de uma luxuosa loja da organização em Floria­

nópolis.
NOCOUNTRY

Tereza e Luiz Daux, com um grupo de amigos, janta­
vam na última sexta-feira no chie restaurante do Santaca­

tarina Country Club.
MAGAZINE HOEPCKE

Uma das mais tradicionais organizações da Cidade, o
Magazine Hoepche passará poruma completa reforma e

terá moderna decoração. Hoepcke Gift e Lojas do Lar

passam a formar um pool comercial, para melhor atendi­
mento ao consumidor, sob a direção do Sr. EmaniÁvila.

EDUCAÇÃO
O Conselho Federal de Educação, atendendo a solici­

tação do Governador Colombo Salles, considerou Floria-
-

nopolis como Polo=capítal de Educação. A cidade de

Joinville também foi beneficiada com idêntico reconhe-
.

cimento.

NOMANOLO'S
Hertz da SilvaMantinha, emcampanhia de Lúcio An­

tônio Moraes, ambos do INCRA, foram vistos jantando
.

no Manolo's, em companhia de amigos. Hertz deixou

Brasília e está residindo em F7orianópolis, onde ocupa o

cargo de Coordenador de Relações Públicas do INCRA.

.

Zury Machado

CRICIúMA CLUBE
A nova I diretoria do Cnciúma Clube, que tem como

presidente o Sr. Newton Luiz Barata, está nos convidan­
do para a sua primeira promoção: no próximo dia 10 o

excelente conjunto "3 do Rio" animará amoite criciu­
mense.
fUCACA

O consagrado cantor e compositor Ivan Lins estará

hoje na Comissão Julgadora do II Festival Universitário
Catarinense da Canção - uma promoção do Diretório
Central dos Estudantes da Universidade Federal de Santa
-Catarina.
VELMA RICHTER

Atendendo a um especial convite do Governo do Es­
tado do Paraná, a consagrada pianista catarinense Velma

, Richter se apresentou na última sexta-feira no auditório
da Reitoria da Universidade Federal doParaná. Velma se

fez acompanhar da Orquestra Sinfônica do Paraná, numa
noite de apurada arte, em homenagem às Forças Arma­
das.
AUXÍLIO

" .

O Governador Colombo Salles autorizou a liberação
de recursos financeiros "para a Secretaria da Saúde, a fim
de atender as Instituições Hospitalares do Estado.
CORPO DA PAZ

Segundo representantes do Corpo da Paz, o órgão pa­
tricionará a vinda de nove técnicos em várias especialida­
des para permanência de dois anos no Estado, orientan­
do atividades de treinamento em serviço da área assisten­

cial.
EMPRESAS

O Secretário Sérgio Uchoa de Rezende, da Fazenda,
que é também o presidente do Conselho Deliberativo do
Fundesc, já assinou a liberação de financiamento conce­

,dido a duas empresas catarinenses: a Usina de Açúcar
,Adelaidem de Tiiucas, e a Editora Empreendimentos
Educacionais Ltda.
CASAMENTO

Jussara Menel e 'Cláudio Vieira, de Jaraguá do Sul,
.

convidam para seu casamento dia 2, às 18h30min, na
Igreja Matriz São Sebastião. No salão Marabá, acontecerá
a recepção aos convidados de Jussara e Cláudio.

.

'-7' HOSPITAL
O diretor do Hospital Celso Ramos, Dr. Alfredo

Daura, está em atividades com a reforma do estabeleci­
mento, que se reaparelhará e aprimorará seus serviços.
PESCA
A Comissão Executiva formada para estabelecer um

Programa de Desenvolvimento das atividades pesqueiras
de Santa Catarina, esteve reunida com o Secretário do
Desenvolvimento Econômico, Hoyedo Gouvea Lins e o

Secretário' da Agricultura, Glauco Olinger. A Comissão,
instituida pelo acordo firmado entre o Go�erno do Esta­

do, Sudesul, Sudep e BRDE, visa o desenvolvimento do

setor pesqueiro em Santa Catarina.
MENOR

Em atividades a Primeira Dama do Estado, D. Dayse
Werner Salles, presidindo a campanha em favor do me-

.

,

• Viajaram para São Paulo a fim de tra­

tar de assuntos vinculados ao BESC, os

Srs. Carlos Passoni Junior, Luiz Acastro

Gonçalves e Alfredo Muller Junior.

ximo dia 3, na cidade de Curitiba, o n

Congresso Notarial Brasileiro.

Beatriz Silva,
o broto que
sonhava com

a noite do

Baile Branco,
é a beleza jovem

que enfeita a

sociedade

florianopolitana .

• Após um curso na França, onde se es­

pecializou em doenças do aparelho respi­
ratório, atendendo em Florianópolis o Dr.

. João Batista Bonassís Junior.
.A sociedade de Blumenau ainda cons­

ternada pelo trágico desaparecimento do

jovem Paulo Werner, filho do industrial

Bernardo WolfgangWerner. • Oscar G. Silva foi o portador da camisa

IOde Pelé que será leiloada em benefício

da Mini-Feira.• Já está confirmado: terá início no pró-

•

RITZ 2 - 4 - 7,45 - 9,45 Hs. GLORIA 2 - 4 - 7 - 9 Hs.JALlSCO 4 - 8 Hs.CORAL 4 - 7,45 - 10 Hs.

CINEMA

PARA

HOJE E�.lH.!.�·'COlO�

�i�IISAOIi!lIRAWs I
DPRIMID!lS.NAMAI�f/lGRtI('..o;IJA
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[ifEiiAjO'�IfI_IGÃO :
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·RLIBABÁ
,,0540
UIDOOIES
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EM
NUM' .DIA CLARO DE VERAO

-EASTMANCOLOR-.

TERROR
CEGOEXIBIDORA

CENTROSUl LTDA

, '(

l� FILME

CINE ROXY

2 - 8 Hs.

PROGRAMA DUPLO

ÉDIPO REI

"A TRAGÉDIA DE UM REI"

CORAL A ,PARTIR DE' 5 ª FEIRACINE RITZ' 4ª ,FEIRA
I

Joseph E.Levine ap"""nw
o Fir.ne AvC1J Embossv .til:

,
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CANDlCE BERGEN � PETER STRAUSS· DONALD PlEASENCE
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Metra·Goldwyn·Mayer
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lelninina Marisa Ramos

Longo com cintura
marcada,
em musseline de várias
cores.

O b�rdado da blusa,
bastante requintado,
é nos mesmos tons
do tecido.

Horóscopo Omar CardolJo !
,

para o
ÁRIES - Domingo propício à

religião, às diversões, à prática
de esportes e aos estudos, prin­
cipalmente. Haverá bastante

paz entre os familiares, nos

cônjuges e na vida amorosa.

Receberá visitas.

baile

do
TOURO - O êxito social e o

,

progresso moral serão eviden­

tes neste domingo, em especial
se nasceu no segundo decanato
de Touro. Propício também às

diversões, à prática de esportes
e ao amor, sobretudo.

Lira

Tenill
GÊMEOS - Inclinações e gos­
tos fora do comum. Assim es-'
tará você neste dia. Os abusos

.

alcoólicos, alimentares e o ex-
,

cesso de velocidade ao dirigir,
deverão ser evitados.

Clube

CÃNCER - Bom dia para a vi­

da social aos tratos com perso­
nalidades importantes, para o

repouso e para fazer higiene
mental. Propício, também, às

viagens, à vida sentimental e

amorosa e às novas amizades.

Este romântico vestido
de noite, tem saia
de cetim branco

e casaco todo bordado
. de strass.

Punhos e boá em renard
branco. Modelo do

costureiro Clodovil.

LEÃO - Bastante disposição e

boa vitalidade, estão previstas
para você neste domingo. Po­

derá ser elevado no meio social
em que vive e suas qualidades
morais serão excelentes. Su­
cesso romântico.

Modelo extremamente feminino,
paramulher alta

e magra.
A saia é em jersey

preto, reta e blusa com

estampas floridas,
com decote em

"V" na frente.
VIRGEM - Êxito em assuntos

ligados à igreja e nas relações
sociais, está previsto para você

hoje. A paz familiar e espiri-
, tual será evidente, bem como

o sucesso amoroso que há mui­
to deseja.

LIBRA - Muito cuidado com

a saúde e com os abusos de to­

da ordem neste domingo, em
que o Sol se encontra transi­
tando pejo Signo de Virgem,
su� Décima 2a Casa Astral.

Cautela, portanto. Bom aos es­

luJOS.

ESCORPIÃO - Dia em que se­

'rá bastante �eneficiado na vida

social, no trato com terceiros e

terá, ainda, li sua popularidade
aumentada sensivelmente. Es­

petacular ao' amor, às diversões
e aos passeios.

SAGITÁRIO - Esplêndido es­

tado de saúde, ótima disposi­
ção ao� passeios" à prática de

esportes e às diversões e bas­

tante influência pessoal estão
previstos para você neste do­

mingo. Sucesso romântico.

CAPRICÓRNIO - Dia em que

poderá fazer amizades felizes,
receber a simpatia de terceiros,

'

ter sucesso no trato e na edu­

cação de filhos e ser bastante

feliz ao lado de seus familiares
e da pessoa amada.

AQUÁRIO - Deverá, neste

domingo, evitar as discussões

em seu meio familiar, com

amigos e com os pais, sobretu­
do ',O êxito nas ambições e nas

realizações de suas esperanças,

poderá ser possível. Bom ao

amor.

Belíssimo modelo

em musseline branca,
com cintura

baixa e \

blusa
bordada em

paetês prateado.

Longo negro, em musseline com forro em cetim

Mangas justas e compridas, sem gola. Imensa flor
de cetim na cintura. A Saia é larga, formando
pontas na barra.

Tailleur longo de lã bordada em vários tons, Na blusa, para contrastar, estampa florida
que dá grande efeito. A blusa que acompanha o tailleur, é de musseline, com jabot.

PEIXES - Dia em que recebe­

rá a estima, o respeito e a boa

vontade dos parentes, poderá
fazer viagens felizes e receber

honras e ter a sua popularida­
de aumentada sensivelmente.

Propício ao amor e às diver­

sões.

Com, tecidos da Casa Kotzias, um vestido

ou um terno, sob medida,
.

custa menos do que, um comprado pronto.

LIQUIDA COM DESCONTOS

DE ATÉ 40%

MALHAS, CAMISAS E ROUPÕES.
CAMA - MES.A - BANHO.

Mantenha o crédito a seu favor comprando na

CASA
PELOS MELHORES PREÇOS,
TAMBEM PELO CREDIÁRIO,
SEM QUALQUER ACRÉSCIMO.

NOVO HORÁRIO:
9 ,l:",: 12 E 14 AS ·19 HORAS. lM.

Felipe Schmidt, 17 - FOl1e 2278.R. CONS. MAFRA. 47· FONE 4302
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'p EmKiev� 08
.

segr(!dos da
vida eterna
MOSCOU, (ANSA) - Nikíta Kruschev prometia aos so­

viéticos manteiga e gulash. Leonid Brezhnev, por sua vez,

lhe promete uma longa vida, garantindo ao povo que num

futuro próximo - se forem respeitadas determinadas nor­

mas - todos poderão viver normalmente até os 100, 120
anos de idade.
Foi justamente este o programa traçado numa exposição

intitulada "Gerontologia 72", inaugurada como uma mani­

festação paralela ao recente congresso de gerontologia reali­

zado em Kiev.

Os estudiosos reunidos em Kiev discutiram cerca de 650
informes e propostas, dividindo-se em 70 grupos de traba-'

lho. Um dos organizadores do congresso teve ocasião de
declarar que, para prolongar a vida, deve-se começar a cui­

dar dela desde o jardim da infância. Desde o jardim da
infância, de fato, é necessário aprender a utilizar racional­

mente o tempo livre, dedicando-o a um descanso ativo.
Outro estudioso, o acadêmico Dimitri Cebotariov uma

sumicade da nova ciência, a gerontología, declarou: "À nos­

so ver o homem pode viver mais de 80 anos, e sua vida

poderá prolongar-se até os 100 - 120 anos. Não se trata de
uma utopia. Milhares de nossos contemporâneos gozam de
boa saúde, embora estejam bem velhos. A gerontologia tem

como sua principal finalidade a de transformar esta meta

em algo comum e normal para a história dos homens".
Como se vê, se Stalin deu aos soviéticos a indústria pesa­

da, Brezhnev é bem mais ambicioso: pretende oferecer aos
velhos algo muito importante, enfrentando dignamente um
problema que atinge todas as sociedades industrializadas, e

às vezes de maneira realmente dramática.
O número dos anciões, de fato, aumenta constantemente

e surgem para os governos, questões seríssimas. O problema
principal é aquele de garantir a todos os velhos os meios

necessários para que possam viver de uma maneira digna
seus anos de vida.

'

Nos países ocidentais o problema se apresenta mais dra­

maticamente, no que se refere a seus aspectos de ordem
econômica. São poucos, de fato, os velhos que - embora

gozando de boa saúde - possuem os meios econômicos

indispensáveis para levar uma existência normal. Os soviéti­
cos afirmam ter resolvido, graças ao sistema socialista. Este

,_ aspecto econômico do problema,-e focalizam - portanto-
';I abertamente a questão do prolongamento da vida.

A finalidade das manifestações realizadas na capital ucra­
niana foi justamente aquela de estudar e de propor novos
meios para que o "milagre" se torne possível. A União So-

'

viética, aliás, já ocupa, com justo orgulho, o primeiro lugar
em longevidade, com seu grande número de ultracentená­

rios. Existem, de fato, em sua população - especialmente
no Caifcaso - velhinhos que aos 150 anos de idade ainda.

trabalham e são úteis à sociedade.

Hoje em dia a velhice é considerada pelos gerontólogos
soviéticos como uma enfermidade e . não como uma

condição, ou uma "fase", do desenvolvimento humano. "A
enfermidade do século XX - eles afirmam - e pretendem
curá-la como qualquer outra doença.
Entre os gerontólogos soviéticos prevalecem três

orientações acerca do mecanismo do envelhecimento e dos

meios para tornar mais forte a longevidade: estudos dos

aspectos relativos à prevenção do aparecimento e do

tratamento das enfermidades, estudos sobre a influência da

maneira de viver, e - finalmente - estudos relativos à

influência do ambiente sobre o homem'
No decorrer das reuniões do congresso de Kiev chegou-se

à conclusão de que é possível prolongar a vida 'de uma

terceira parte das cobaias. Deve-se considerar porém, a

necessidade de terapias químicas para eliminar com

anti-oxidantes as toxinas que se acumulam nas células, no
decorrer da vida. Isso para as cobaias submetidas às

experiências de laboratório. No que se refere aos homens,
os cientistas soviéticos confirmaram uma tese que já era

fácil intuir: uma das causas do envelhecimento é a redução e

a insuficiência de movimento.
, O meio mais eficaz para combater a velhice sem recorrer

a remédios, é a luta contra a "hípokinesis" - ausência ou

insuficiência de movimento. Em outras palavras, o homem

deve andar e mover-se mais. Infelizmente este método, que
parece tão simples, é sempre o menos usado pelo homem

���.
.

.

Os soviéticos puderam comprovar que o aumento do

índice' de envelhecimeríto depende também do ambiente e

principalmente de alguns fatores, como a contaminação
ambiental, a hipertensão nervosa, a alimentação irracional e
- principalmente a

......
tendência a uma super-alimentação,

bastante característica em alguns anciões que encontram,
nas satisfações do paladar, uma 'compensação à falta de

outras satisfações da vida.
Os russos declaram que já resoveram parcialmente este

problema. criando condições de vida decorosas para os

anciões. Mencionam, para salientar seus méritos, que a

idade média duplicou-se durante o regime soviético. Os

gerontólogos, aliás, demonstraram em' Kiev que se for

seguido, num futuro próximo, este caminho, chegar .aos
100, 120 anos de idade será tão normal como é normal,
hoje em dia, chegar aos 70 anos.

Permanece sem solução um problema que os

. gerontologos de Kiev, ao que tudo indica, não enfrentaram.

Como e com que será possível manter ocupado o tempo

li�re dos anciões, uma vez que os mesmos -. forçosamente
'- deverão ceder seuslugares de trabalho aos Jovens? Como

passarão eles tão grande número de decênios "livres", sem

que o tédio não os sufoque?

FIXATIVO PARA CRAYON
Ai\ll UNAS ALEMÃS PARA FLORES.
TELAS PARA PINTURA - PINCEIS

ESPECIAIS
TINTA GUACHE - BETUME
LACA INCOLOR - TEREBINE SECANTE

THINNER - ÁGUA RAZ

FIXATIVO PARA PASTEL

São alguns itens de nosso grande sortimento de materiais para

pintura artística.

Oferecemos orientação técnica' sobre aplicação de materiais.

EMPORIO DOS SANITÁRIOS·
RUA JERÔNIMO COELHO,3

FONE: 3092 - FLORIANÔPÚUS

Q�E PENA,MAS
NOSTEMOS E
RESOLVEMOS

, ,

OMENAGEA·LO

ESTAR
(NTIMO
(CASAL)
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INTERNO
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Você não' vai encontrar a assinatura do gênio italiano no hall de entrada do
EDI FrCIO DA VIN"CI por razões óbvias. Mas garantimos que ele assinaria. A

EMEDAUX conseguiu uma incrível identidade entre a beleza do mar e

do sol da Baía Norte com as linhas arquitetônicas do melhor edifício

residencial que Sta. Catarina jamais ousou possuir. Mas se o EDIFfCIO DA

VINCI fosse só beleza, nós não tentaríamos oferecê-io. Começa que possui apenas
um apartamento por andar, e isso quer dizer muita paz e tranquilidade, com
pouca gente nos elevadores (aliás de ótima qualidade, ATLAS ou OTIS)
Você jamais abrirá uma janela no EDI FfCIO DA VINCI para respirar a poluição
de um poço de ventilação. Todas .as janelas dão para a ba ía. Os quartos, todos,
de frente para o Norte, ou seja, muito sol e muita brisa. Bom, o resto é a

qualidade que você já está acostumado a encontrar nos projetos EMEDAUX:

prazo curto de entrega (12 a 15 meses); entrega dentro do prazo previsto,
e garantia de 5 anos no imóvel, além de ass�stência permanente do incorporador.

SUITE
(CASAL)

CLOSED

HALL SOCIAL
O
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BANH.

Baía Norte, próximo à confluência EDIFI'CIO D�I VINCIda Othon Gama D'Eça. I"
COPA

P.S. - famos esquecendo-
tem ainda piscina e play groundEMEDAUX

ED.CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
Rua-Anita Garibaldi esq. Saldanha Marinho

Conjuntos 602/03, 701/02 e 703- Fo nes 3164 e 4716

DORMITÓRIO

ÁREA SERViÇO

410 m2
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Jogos Olímpicos: lIIais de
8 mil atletas·na abertura

Remo: 7 modalidades olímpicas.
Argentina participar6

•

em cinco

double sem timoneiro. Os

br_asileiros são Erico Vicen­

te de Souza e Raul Bagati­
ni, que enfrentarão a No-

\
-

terá como adversãríos'àus-

tria, Holanda, Estados Uni­
dos e Polônia.

Os cubanos competirão

Seis países latínoamerí­

canos figuram entre os 34

que com um total de 116

barcos participarão das

competições de remo.

Argentina é o país que

competirá em mais provas
.; em cinco das, sete espe­
cialidades olímpicas - que
vão durar cinco dias. Os

outros países latinoameri­

canos são: Brasil, Chile,
México, Cuba e Uruguai.
,O cenário das provas é

um canal artificial de qua­
se três quilômetros de

c omprimento, que corre

para um lago situado nas .

cercanias de Munique.
O argentino Alberto

Demidi, campeão mundial

de single-skull é considera­

do o favorito e deve ga­
nhar a medalha de ouro na

especialidade. Dernidi

competirá com Guillermo

Spanez, México e Rodma­

nis Janis, Chile, mais os re­

madores de Alemanha Oci­

dental, Suíça e Bermuda.

Brasil e México compe­
tirão nas eliminatórias de

ruega, Coreia do Norte e contra a Rússia, Grã Breta­

Rússía, Miguel Ruiz ê José nha, Finlândia e Alemanha
Luiz Rion, mexicanos, te­
rão como adversários Ale­

manha Ocidental, Grã Bre­

tanha, Hungria e Rumania.

A Argentina e Uruguai
participarão das provas de

dois com timoneiro, con­

tra os remadores da Ale­

manha Oriental, França,
Bulgária e Itália. O uruguai

Ocidental, na especialidade
de double-skulls. Nesta os

argentinos lutarão por uma
medalha de ouro contra

Alemanha Oriental, Fran­

ça, Bulgária e Itália.

Todas as provas de re­

mo terminaram'no dia 2,
aprontando os campeões
em cada especialidade.

malhaiS

Hering

Com um festival de juventude cheio de música e colorido

foram inaugurados ontem os XXo. Jogos Olímpicos num

dos estádios mais modernos do mundo em Munich e os

melhores atletas de 122 nações preparam-se para iniciar

hoje a conquista das diversas disputas desportivas. Mais de 8

mil atletas desfilaram sob um sol brilhante e uma brisa

suave, para depois, no centro do campo de jogo do Estádio

Olímpico de Munich, renderem o tradicional juramento de

competição leal e espírito esportivo.
Mais de 80000 pessoas- lotaram as dependências do

estádio, e milhares puderam ver parcialmente a cerimõnia
desde colinas próximas, formadas por ruínas e escombros

da segunda guerra mundial, agora cobertas pela grama. O

ato de abertura, com sua precisão quase militar, o trabalho
dos organizadores alemães e a reiteração de ideais de paz e

amizade entre os povos, teve a significação particular de

fazer esquecer as recordações de uma guerra monstruosa.

O desfile de atletas com uniformes de todas as cores e

tonalidade e o som de' uma excelente banda, aliada às
. melodias tradicionais dos conjuntos típicos do méxico e da

Baviera, pode ser uma indicação precisa do sucesso que será

as Olimpíadas deste ano. Por outro lado, haverá quem diga
que a cerimônia de ontem' careceu do calor humano e a

exuberância latina que distinguiram o México em 1968.

Outros, comparam a ordem e a precisão que imperaram
ontem à tarde, com a dos jogos de inverso de Sapporo. Mas

-

a cerimônia de abertura dos jogos na cidade japonesa
contou com o colorido do ambiente exótico oriental e a

variedade da indumentária dos desportistas da neve e o gelo.
É evidente, que assim como os japqneses fizeram valer sua

•

cortesia contagiosa em Sapporo, os anfitriões alemães dos

jogos de Munich sabem impor com amável energia, as
regulamentações, com igualdade e sem favoritismos.

MÉXICO: MAIORES APLAUSOS

Embora todas as delegações tenham arrancado os mais

Alemães protestando em Munique
Embora o primeiro pre­

miado nos Jogos Olímpi­
cos tenha sido o astronau­

ta norte-americano James

LoveU, que recebeu uma

medalha de ouro pelas suas

proezas abordo da "ApoUo
16", e ainda' os aplausos
recebidos pela delegação
de Tio Sam, sem dúvida
são fatos que demonstram
a amizade entre os EUA e

a Alemanha. Entretanto as

honrarias e 'reiterações de

paz durante a abertura dos

Jogos Olímpicos em Mu­
nich não foram o bastante'

para apagar, mesmo que'
momentaneamente, os

efeitos da presença norte­

americana no conflito do
sudeste asiático.

Para os que viajaram a

Munich com intensões de

assistirem somente às com­

petições desportivas, pre-

calorosos aplausos dos 80 000 espectadores em Munich
delegação do México foi recebida com maior vibraçãoa,
quando entrou � guarda de honra à B�deira Olímpica qu�
momentos depois era -entregue ao alcaide de Munich pelo
prefeito do Distrito Federal do México, Octavio Senties.

Outro destaque teve a delegação japonesa, que com seus
trajes pitorescos deu entrada no Estádio ao som de uma
melodia oriental. Os representantes da República da China
- Formosa - tiveram igualmente calorosa recepção, e
talvez seja esta sua última participação, por haver sido
afastada da Organizações das Nações Unidas. Os
norte-americanos fizeram sua entrada enquanto a banda
interpretava "When the Saints Come Marching In"
aplaudidos entusiasticamente pelos espectadores. À
delegação de Cuba, a mais numerosa nestas olimpíadas
saudou o público com seus' gorros, recebendo també�
grandes aplausos.

Como era esperado, a representação da Alemanha
Ocidental foi a que recebeu o mais prolongado de todos os

aplausos e o chanceler Willy Brandt não ocultava sua

emoção, ao lado de outros funcionários do Governo que
ocupavam a tribuna de honra.

'

O Chefe da delegação Argentina, Otto Schmitt disse
"que era de lastimar-se que depois da emoção vivida neste
clima de harmonia e irmandade que a todos nós emociona
o mundo esteja envolvido em lutas que nos desunem e e�
muitas ocasiões trazem a dor". De outra parte, o chefe da
representação brasileira, Antônio do Rei Carneiro, disse que
estava entusiasmado e emocionado por este ato maravilhoso
que deveria repetir-se cada dia e em cada país, porque tem
sido uma expressão de amor entre os homens para o qual
não tenho palavras". O presidente do Comitê Olímpico
Internacional, Avery Brundage, limitou-se a pronunciar
algumas palavras em alemão para; felicitar ao Comitê
Organizador e solicitar ao presidenté da República Federal
Alemã, Gustava Heinemann, que declarasse inaugurados os

.XXo. Jogos Olímpicos.
'

senciaram, além dos desfi­
les coloridos e bem forma­

dos, mais um protesto à

guerra, que obrigou a polí­
cia a levantar barricadas
metálicas para conter os

exaltados mamfestantes.,
Depois das cerimônias de

abertura dos Jogos, mais

de mil ativistas de toda a

Alemanha Ocidental, in­

cluindo 500 da parte ori­

ental, chegavam ontem à
I

Futebol

do Brasil'

começando
,

a Olimpíada

O Brasil faz sua estréia

hoje no futebol, jogando
contra a Dinamarca, um

dos adversários mais peri­
gosos nesta fase eliminató­
ria.

Há muito' cuidado por
parte dos brasileiros com

relação a declarações preci­
pitadas sobre as possibili­
dades da seleção olímpica
de futebol. Mas os críticos
e observadores internacio­
nais apontam o time, de
Antoninho como, um dos
mais prováveis finalistas. A
imprensa local chegou a

batizar Washington como

o novo Pelé brasileiro.
Para esta primeira parti­

da, Antoninho deverá esca­

lar Nielsen; Tereza, Abel,
Osmar e Celso; Rubens e •

Falcão; Pedrinho, Washing­
ton, Manoel e Dirceu.

A Dinamarca recente­

mente, em partida amisto­

sa, goleou os mexicanos

por 3 a O. Eles estão bem
familiarizados com as

Olimpíadas, e já consegui­
ram medalha de ouro em

1960, nos Jogos de Ate­
nas. Em 1908, 1912 e,

1960 os dinamarqueses
conseguiram três vice-cam­

peonatos olímpicós.
'

Capital da Bavária em

trens e ônibus especiais
com a fmalidade única de

protestarem contra a guer­
ra do Vietnã. Na sua maio­

ria são estudantes e jovens
trabalhadores, que protes­
tam com o propósito de

alertar a população de Mu­

nich e aqueles que assistem

aos Jogos Olíinpicos, con­
tra "o intervencionismo
imperialista dos Estados

Unidos no Vietnã.

BlUMENAU

UISITE R UII FRmaS[
DE lº A 11 DE SET'EMBRO
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o jogador Rivelino pôs a boca no mundo, pedindo
que a CBD adote o controle anti-doping no campeonato
rUlcionaL Se foi possível examinar os jogadores na mini­

copa por que não será no nacional?
Diz Rivelino que não tem provas mas é capaz de jurar ,

que, no ano passado, alguns jogadores no nordeste joga­
vam drogados:

- Vi um camarada lá que corria feito um alucinado �

diz Rivelin,�' contando ainda que chegou a ver o "cara
babando....

O apelo de R_ivelino vem ao encontro de uma posição
que defendo ha alguns anos e que, infelizmente, não'

repercute de jeito nenhun;: É sabido que o gabinete do

," ministro Jarbas Passarinho faz o maior empenho em que,

pelo menos no futebol no começo, seja feito um exame

·de doping sistemático, mas a aplicação da lei anti­

dopping é simplesmente sabotada na esfera esportiva.
E claro que Rivelino não está de todo certo quando

aCUsa de tomar bolinha só os jogadores do nordeste, Por
" aqui também, mesmo nos clubes grandes, funciona regu­

larmente o clube das bolinhas. Depoimentos sobre do­

ping, depoimentos de ex-jogadores, a gente houve a toda

hora. Alguns deles já depuseram até na Câmara Federal
em Brasília. Isso sem falar dos casos em que o jogado�
desavisado toma uma bomba de anfetamina crente de

que está tomando uma vitamina.

Hoje em dia, a coisa ocorre muito mais por iniciativa
do jogador do que do clube: a necessidade de correr mais

para jogar melhor e com isso assegurar o "bicho" e a

vaga no time titular levam o jogador se dopar esponta­
neamente. Além disso, qualquer pessoa tem aoesso aos

esteróides, as anfetaminas e aos diazepam sem precisar
de receita médica: fornecedor é que não falta...

O que eu estou sentido é que a CBD tarda tanto em

adotar o controle de drogas no futebol que quando ela
resolver adotar, Ca bolinha já era. Vejam só o que acabo

de ler numa revista européia:
"

"O doutor Elkbom, da Suécia, acaba de realizar uma
experiência sensacional: ele extraiu 800 centímetros cú­
bicos de sangue de três atletas imediatamente depois de

terem feito o máximo de esforço nos exercícios, guardou
o sangue num banco de sangue. Naturalmente que, com

a sangria, o rendimento dos três atletas caiu durante al­

gumas semanas. Em seguida, constatando que o sangue
conservado em banco e centrifugado estavaperfeito (isto
é, a hemoglobina) estava normal, de novo em condições
de transportar o exigênio}, o-Dr. B. Elkbom injetou o

sangue, por transfusão nos atletas e 'observou as possibili­
dades físicas dos três voluntários, em relação as perfo­
mances anteriores a sangria, tinham aumentado cerca de

27por cento ':.
E conclui a revista: é o doping do atleta com o pró- .

prio sangue do atleta. Um processo de controle pratica­
mente impossível.

Voltando a reclamação de Rivelino.me lembro de

urna história que ainda hoje conta" com muita graça, o

ex-jogador Lima, do' América: num dos times em que
jogava, no interior de São Paulo, havia um beque que
costumava descer a lenha em todo mundo. Jogava bem

mas não contava até três para 'Juntar pé com cabeça" de
qualquer atacante"

Um dia, lá, numa partida, o beque além de estar jo-
, gando mal, estava uma dama. O técnico não conversou:

mandou o reserva entrar e tirou o tal sujeito, o qual,
inconformado, correu na diração da arquibancada e foi
explicar à social do clube:

- Eu não entendo mais nada: os homens me deram a

pilula arrasado, quase na hora de entrar em campo. A

pilula ainda não começou a fazer efeito e os homens me

tiraram..

A.rmando Nogueira

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO'

J'!lif' :�I::�
MATRIZ: Rua Dr. Fulvio Aducci, 1.128 -- Ienes: 20-73 - 63·68 - 63-22 e 65-20 Estreito

FIliAL: Rua Conselheiro Mafr»a. 82 . Jone: 32·47 - Florionopolis

Bnd Tel:' PHltIPPI - Caixa Postal 1.560

PANIFICADO�A RIAN

Pães de Laranja - Maçã - Chocolate - Par-

mezão - Milho e Triqo em diversos tipos.

Tudo/com Semolina B.

Estacionamento fácil,

Trabalhamos aos Domingos e Feriados.

Ali. Rio Branco, 69 - Fone 2739.

Doval é a esperança do

Flamengo hoje
contra o Fluminense. E

basta ele repetir
a atuação que teve contra

o Vasco para complicar
a defesa do Fluminense,

quando inclusive
.

teve um gol anulado.
No caso de um empate ou

derrota o Vasco será

o campeão do terceiro

turno e vai disputar
um triangular com

a dupla Fla-Flu

Palmeiras' pode ganhar
título do paulista hoie

Em Minas o

lustrich volta
Aguardando com grande expectativa, devido a intensa

preparação Atlético a estréia de Yustrich, América e Atléti­

co disputam hoje à tarde no estádio Minas Gerais, o princi­
pal jogo da rodada dupla que terá Cruzeiro x Atlético de

Três Corações na preliminar..
O Atlético, em segundo lugar na fase final do campeona­

to, com três pontos perdidos e o América em terceiro ao

lado do Atlético de Três Corações, com quatro pontos no

passivo, não podem mais perder. O Cruzeiro é o líder abso­

luto e invícto do campeonato com apenas um ponto perdi-'
do.

Modificado na defesa, onde Vander substitui Alemão e

no ataque que não terá Hélio contundido, o América está

escalado por Iustrich com: Eleio, Augusto, Vander, -Luiz
Alberto e Cláudio; Pedro Omar e Edson; Eli, Juca Shaw,
Lima e Generoso.

Sem China, Oldair e Cincunegui todos contundidos, o

Atlético deve jogar com: Mazurkiewscz; Zé Maria, Raul Fer­
nandes, Vantuir e Cláudio; Vanderlei e Spencer; Guerino
Neto, Lola, Dario e Romeu.

.A única dúvida do Cruzeiro é Dirceu Lopes, que no trei­
no de sexta-feira sentiu a contusão que sofreu no domingo
passado contra o Atlético, na musculatura da perna direita.
Se não entrar, será substituido pelo ex-vascaino Luiz Carlos.
O time está escalado com: Rau; Lauro Morais, Fontana,
Vanderlei e Piazza; Zé Carlos e Eduardo; Roberto, Batata,
Dirceu Lopes (Luiz Carlos) e Lima

Sem problemas de contusões, Henrique Frade escalou o

Atlético de Três Corações com: Gilberto; Arnaldo, Itabaja­
ra, Barra Mansa e Hélio Alves; Divino e Zé Mauro; Roberto
Cruz, Calu, Iauca e Timbira.

.

OUTROS CAMPEONATOS

A última rodada, marca para hoje, os seguintes jogos: Em
Curitiba, Coritiba . x Colorado; em Londrina, Londrina x

Atlético; e em Ponta Grossa. Pontagrossense x Maringá. O
jogo Pinheiros x União Bandeirantes que seria realizado na

tarde de ontem foi cancelado.

BAIANO
A decisão do campeonato será na tarde de hoje com o

clássico em Salvador: Bahia x Vitória. Espera-se uma renda

superior a_C_E_$ 300 mil cruzeiros.
GAÚCHO

O torneio Cidade de Porto Alegre, prossegue na tarde de

hoje com rodada dupla no Beira-Rio. Grêmio x São José,
fazem a preliminar de Internacional x Cruzeiro. O inter é
líder invicto do torneio e, uma vitória hoje, poderá lhe dar
o título.

ALAGOANO
Em Maceió: Dínamo x Asa e Clube de Regatas Brasil x

Centro Sportivo Alagoano; em Palmeira dos Índios Ferro-
viário x CSE.

.

,

GOIANO
I Em Goiânia: Atlético x Goiânia; em Mourrinhos, Améri­

ca x Goiás; em Goiatuba, Goiatuba x Vila Nova; em Anápo­
lis, Ipiranga x Itumbiara; em Santa Helena, Santa Helena x

Anápolis.
PARAIBANO

Campinense x Nacional é o clássico marcado para a tarde
de hoje em Campina Grande; em Guarabira.Guarabíra x

Treze.

AMAZONENSE

Apenas uma partida dará prosseguimento ao campeonato
da cidade. Em Manaus, Fast x São Raimundo é o clássicomar

cada para a tarde de hoje.

Internacional

Basta um empate do São Paulo
contra o América

em Ribeirão Preto para o

Palmeiras ganhar
o título por antecipação.
Os palmeirenses estão

tranquilos, jogando em

casa e à espera
de um tropeço
do São Paulo em R. Preto.

ra será o árbitro, e os times estão assim

escalados:
'

São Paulo - Sérgio; Forlan, Samuel, Ar­
lindo e Gilberto; Edson e Pedro Rocha;
Paulo, Terto, Toninha e Paraná.
América - Marco; Paulinho, Dobreu, Jair
e Valter; Jean e Didi; Wilton, Edmir, Mil­
ton e Turcão.

Os outros jogos dessa rodada, a décima
do segundo turno" não apresentam ne­

nhum atrativo, pois os times nada aspiram
ao título.

o campeonato paulista pode ser deci­
dido na tarde de hoje, com o Palmeiras
levantando o-título por antecipação. Se

ganhar o Guarani em Campinas e o São
Paulo perder ou empatar com o América
em Rio Preto, o Palmeiras será o cam­

peão.

Com dois pontos da vantagem do São

Paulo, o Palmeiras é um time tranquilo,
quase certo da conquista do título, Se o

campeonato for decidido hoje, haverá um
prejuízo financeiro para a federação pau­
lista.

Apesar do otimismo dos jogadores, o.
técnico Osvaldo Brandão fez rápida prele­
ção na manhã de ontem na concentração,
pedindo respeito pelo adversário: "Olha,
minha gente, não vamos facilitar com o

adversário. A partida não' será fácil para
nós, ainda não somos campeões, temos
que jogar contra o São Paulo, que deve
ganhar em Rio Preto. Vamos encarar o

jogo como se fosse um clássico".
Dos jogos dos líderes, o mais difícil é o

do 'Palmeiras, que joga em Campinas e o

Guarani quer ser o campeão do interior.

O árbitro será José Favilli Neto, e os

times estes:

'Palmeiras - Leão; Eurico, Luiz Pereira,
Alfredo e Zeca; Dudu e Ademir da Guia;
Ronaldo, Leívinha, Cesar e Nei.
Guarani - Tobias; Wilson, Amaral, Alber­
to e Bezerra; Flamarion e Alfredo; Carli­
nhos, Zé Ito, Clayton e Mingo.

Em São José do Rio Preto, Vilmar Ser-

No Pacaembu, o clássico, Portuguesa x
Coríntians, tendo Dulcídio Vanderlei
Boschila no apito. Os times estão escala­
dos: Portuguesa - Joel Mendes; Humber­
to Monteiro, Marinho, Calegari e Isidoro;
Lorico e Sarnarone; Ratinho, Basílio,
Enéas e Vilsinho. Coríntians - Sidnei; Zé
Maria, Baldochi, Luiz Carlos e Pedrinho;
Dirceu Alves e Rivelíno; Vaguinho, Nel­
son Lopes, Lance e Aladim.

José Clemente de Oliveira será o árbi­

tro de XV de Novembro x Santos no esta­
dia Barão da 'Serra Negra em Piracicaba.
O XV, que ainda não venceu ninguém no

atual campeonato, tentará sua primeira vi­

tória na tarde de hoje, contra o Santos,
com este time: Roque; Volnil, Macalé, Ju­
randir e Joel; Ademir e Naves; Dítínho,
Pitanga, Carlos Franck e Du. O técnico

Pepe está tranquilo e confia na vitória
com: Cejas; Orlando, Paulo, Altivo 'e Zé

Carlos; Leo e Nenê; Roberto Carlos, Al­
cindo, Pelé e Edu.

,fluminense tent� a

contra o Flamengo

,_

recuperaçao
no Maracanã

O torcedor carioca, terá na tarde de'

hoje, a partir das 17 horas, no Maracanã,
um dos maiores clássicos do futebol brasi­
leiro: Flamengo x Fluninense.

O jogo, número um do teste 102 da
Loteria Esportiva, é o último do terceiro
turno do campeonato carioca. Partida
sem muita importância para os dois clu­
bes, devido a cômoda posição de já esta­
rem c�assificados para o turno final.

O Flamengo, que tem quatro pontos
perdidos, vem de um empate com o Vas­
co no último domingo.enquanto o Flumi­
nense, que ocupa a penúltima colocação
com dez pontos no passivo, vem de uma

derrota contra o Bonsucesso na quinta-
feira. .

Pinheiro tem uma única dúvida para
escalar 6 time do Fluminense: Félix que
esteve inativo por 60 dias, mas que é o

titular, ou Jorge Vitória, que vem atuan­

do em quase todo o campeonato. Salvo

modificações de última hora, os dois ti­

mes para o clássico de logo mais serão

estes: Fluminense - Félix (Jorge Vitória);
Oliveira, Ari Ercilio, Assis e Marco Antô­

nio; Didi, Denilson e Gerson; Cafuringa,
Artime e Lula. Flamengo - Renato; Mo­
reira, Chiquinho, Reyes e Vanderlei; Za­
nata e Liminha; Rogério, Caio, Doval e

Paulo Cesar.

Botafogo
perdeu
na Espanha

cer-
Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
SUPER!NTENOaNC!A DE LOTER!AS

Cartões que não concorrem, de acôrdo com os relatórios dos. computadores (Art. n.O 9, Parágrafo 1.·

da Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos).

Os apostadores, eu.jos números dos cartões constam da presente publicação, devem soli�itar dos respectivos
revendedores a devolução da importância paga.

TESTE N� 102
SANTA CATARINA

Código Número de CartõesCódigo Número de Cartões Código Número de Cartões

20-00002 57205 195497 20-10020 59370

57222 197343 20-10022 105999

57229 201920 A 201921 20-10026 105194

20-00005 116497 20-10011 86687 A 86688 107061

120001 A 1�0002 87009 20-10027 69001

/ 20-00006 78696 89075 A 89076 20-10028 33172

78790 20-10013 108033 20-10029 43653

80601 QI 108831 20-10030 43508

81135 109604 43797

20-00007 53393 110160 44274

20-00009 82753 20-10014 64405 45605

20-10001 99847 20-10016 52754 A 52755 45611

20-10003 85812 20-10017 73717 45754

20-10004 168153 A 168154 20-10018 75375 45794

20-10005 72198 77935 20-10033 í20335

74234 78949 A 78950 20-10034 28584

'20-10006 195140 79356 20-10035 3323

COMÉRCIO E INDÚSTRII r
"/

Cadiz (AP) - O Benfi­

ca, campeão português, ga­
nhou do Botafogo por 3 a

O e se classificou fmalista

do XXVIII Troféu de Fu­

tebol Ramon Carranza. No

intervalo a vantagem já era

do Benfica, por 2 a o.

6 jogo foi disputado no
2stádio Municipal, com a

presença de, cerca de 30

mil torcedores. O outro fi­

nalista será o vencedor da

partida que será jogada ho­
je, entre o Atlético de Bil­

bao e o Bayern Munich.
A delegação do Botafo­

go, em virtude da desclassi­

ficação no Torneio Ramon

Carranza, deve voltar ama­

nhã ao Brasil e iniciar os

preparativos para o Cam

peonato Nacional.

GERMANO STEIN S.A.
RUA JEROHIMO COELHO, I

fONE 3451.

• Completo esloque d.
pneus' flreslone
• Maiores facilidade.

de paaamenlo,
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Só vitória para Avaí e América
continuarem pensando no título

Se o Avaí perder ou empatar com o América e o

Figueirense ganhar em' Tubarão, o clássico do próximo
domingo será "por Laranjas".

-

Na rodada passada o deputado Fernando Bastos, pouco

antes do· jogo com o Hercílio, definia a partida como

decisiva para as pretenções do Avaí.

Agora então o Deputado terá redobradas razões para
classificar como decisivo o jogo com o América.

Praticamente vale o título e o time de Joinville, mesmo que
seu presidente não acredite mais em milagres, vem à capital
para descontar a diferença na tabela.

O Avaí não tem problemas na equipe. Gonzaga era a

única dúvida, por causa de uma lesão no joelho, mas está

recuperado e joga contra o América.

Zezé, apesar da importância da partida, afirmou durante

toda a semana que não tem nenhum esquema especial. Vai
com o mesmo time e com as mesmas esquematizações
táticas.

Rubens; Gonzaga, Lili, Batista e Orivaldo;.Rogério,
Miltinho e Moacir; Toninho, Lica e Ismael. O banco do

Aval terá Jacaré, Bita, Castor, Deodato e Balduino.

MILAGRE

O América vai invocar todos os seus "santos protetores"
para acompanharem o time hoje. Precisa ganhar de qualquer
jeito do Avaí e de uma derrota do Figueirense em Tubarão.

É o Milagre.
Kurt Meiner já "entregou" o título para o Figueirense,

mas Lauro Búrigo ainda pensa em colocar faixas de

campeão no seu plfilltel. Mas tem poucas condições para
'isso.

Além da diferença na tabela, não terá o goleador Marcos
e a moral do time não deve andar muito lá em cima.

Durante os treinos da semana fez algumas modificações no
time e confirmou-o com Da Costa; Nelinho, Fioresi, Beto e

Ladinho; Hamilton e Paulo César; Jairzinho, Romualdo,
Vado e João Carlos. Djalma saiu para a entrada de Nelinho

e Veneza foi substituido por Paulo César. O banco terá Raul

Bossi,' Dedeco, Veneza, Chico Samara e Tonho, que será

lançado no lugar de João Carlos caso o campo esteja muito
embarrado.

O sorteio de quinta-feira indicou José Carlos Bezerra,
Gilberto Nahas e Moacir Oliveira. Se houver a' necessidade
de um segundo sorteio, será entre Nahas e Bezerra, já que

.

Moacir Oliveira trabalha apenas, como bandeirinha.

Intervenção na FCF. A 'palavra
está com o presidente do CRD

á briga entre o Tribu­
nal de Justiça Desportiva e

. o presidente da Federação
Catarinense de Futebol,
Elias Giulliari, poderá to­

mar rumos diferentes.
O presidente do Conse­

lho Regional de Desportos,
coronel /Nilton Lemes do
Prado, deu a sua 'opinião a

respeito do problema: "O
C.R.D. está na expectativa
dos acontecimentos, senti­
do o problema. Caso a de­
núncia das acusações do
TJD se concretize, tomarei
as devidas providências de
acordo com a lei. Se tal
acontecer, o C.R.D. enca­

minhará ao C.N.D., que
por sua vez, colocará a

Confederação Brasileira de

Desportos a par da situa­

ção" .

O coronel Nilton Lemes
do Prado, não tem dúvidas .

ao afirmar que: "Depois da

tramitação da denúncia e

sua comprovação, não te­
nham dúvidas que poderá
ocorrer intervenção na Fe­

deração Catarinense de Fu­
tebol. No momento, esta-.
mos no terreno das hipóte­
ses" .

.

O Brigadeiro Gerônimo
Bastos, deverá estar em

Florianópolis no próximo
mês, a convite do C.R.D.,
e será cientificado de todas
as deficiências do esporte
em San ta Catarina, princi­
palmente o amador.

Se por ventura, o Sr.
Fausto Corrêa, presidente
do TJD, aproveitar a per-.
manência do Brigadeiro, e

relatar-lhe os acontecimen­
tos que envolvem o Sr.'
Elias Giulliari, num curto

espaço de tempo, haverá

por certo intervenção da
FCF.

Nilton Lemes do Prado, presidente do CRD, prefere esperar

mais um pouco para falar' em intervenção na

Federação Catarinense de Futebol. Primeiro quer comprovação
das denúncias feitas por Fausto Corrêa-

e esperar a vinda do Brigadeiro Jerônimo Bastos, mês que vem.

Fittipaldi
bateu

todos os

recordes
Fittipaldi bateu ontem todos os recordes pa�a o cir­

cuito de Brands Hatch, fazendo o percurso em 186,10
quilômetros por hora e- conseguindo a melhor posição
para a largada da prova de amanhã.

.

Emerson, pilotando a Lotus JPS chamou para si todas
as atenções dos que assistiam aos treinos de Brands
Hatch, ultrapassando seu próprio recorde em 4 segundos,
estabelecido no Grande Prêmio Britânico, em Julho.

A' prova de amanhã não conta pontos para o Campeo­
nato Mundial de Fórmula 1, pois é destinada para carros
de todas as categorias, como carros esportivos, Canam,
Fórmulas 1 e 2.

1m22s5d de Emerson Fittipaldi.
Para complicar as coisas, na "batalha do fumo" - os

três pilotos melhores colocados são patrocinados por
fábricas de cigarro - o neo-zelandês Hownden Ganley se

classificou em terceiro lugar, com um BRM, com

1m23s4d.
. .

Um carro semelhante, pilotado pelo trancês Jean
Pierre Beltoise, classificou-se em quarto lugar, ao lado do
também francês, Henry Pescarollo, que pilotou um

March. Ambos fizeram o tempo de 1m25s2d.

Entre os participantes se encontram o neo-zelandês
Graham Mcgrae, com Chevrolet,' o sulafricano Jody
Schekter,: Mclaren, o argentino Carlos Reutmann, com
Brabham e os australianos Vem Schuppman e Tim
Schenken, também com Brabham

Em segundo lugar, depois de três dias de t�einamen­
tos, está Brian Redman, ao volante de um MC Laren. Seu
melhor 'tempo para o circuito foi de Im23s4d, para

'I �T";;A
I

Todos os 19 pilotos es­

trangeiros que participarão
da prova �OO Quilômetros
de Interlagos, representan­
do a Europa e América do

Sul, deverão estar em São

Paulo até hoje à tarde.
Seus automóveis chega­

rão terça-feira e no dia se­

guinte o Autódromo já es­

tará aberto para os treinos,
depois de passar por gran­
des reformas e perma­
necer interditado mais de

. dois meses.

Entre os 19 pilotos es­

trangeiros estão duas mu­

lheres: Cristine Becker, da
Bélgica, qúe correrá com

uma Lotus C/47 e Rosade­
le Facceti, italiana, que

participará da prova com

uma Lola Abarth. Rosade­

le .é irmã do piloto Carla

Facceti, que também parti­
cipará da disputa em Inter­

lagos.
O 8 pilotos brasileiros

começaram a inscrever
'seus carros para a prova no

fim de semana e deverão

Figueirense quer festa em Tubarão
mas 'o Hercílio acha que nao ,dá

Vitória em Tubarão em­

pate do Avaí serão os re­

sultados ideais para o Fi:
gueirense: ganha o título

.

por antecipação. Torcida,
dirigentes e jogadores não

pensam em outra coisa.
Mas e o Hercílio? Ma­

tematicamente ainda tem

chances e embora os diri­

gentes sintam a dificuldade
e a quase impossibilidade,
de chegar ao fim como
Campeão Estadual, os toro'
cedores pensam diferente.

'

Quererno título.
.

Negrão e Piava no papel
de dirigentes encaram a

realidade e não acreditam .'

muito na possibilidade de
encerrar a temporada co­

mo campeões estaduais.
Confiam mais nos dois ta­

bus: invencibilidade de

quatro jogos contra o Fi­

gueirense e, o mais impor­
tantez ninguém até hoje
fez festa no campo do Her­
cílio Luz.

Mas não será muito fá­
cil para o time de Tubarão
conservar a situação. O Fi­

gueirense está embalado e

com uma equipe certinha,
que não pensa em deixar

escapar a chance de trazer

o título para a capital an­
tecipadamente. Mesmo
que o Avaí consiga ganhar
do América, o Figueira vai
para o clássico em condi­
ções privilegiadas, lutando
apenas pelo empate.

Jorge Ferreira já definiu
o time; com Pelé na meia

cancha, ao lado de Adaíl­
tono Quincas sentiu uma

lesão antiga e não pôde
participar do último coleti­
voo

Ego-n; Pinga, Jaílson,
Moenda e Carlos Roberto;
Pelé e Adailton; Caco, Luis
Everton, Tião Marinho' e
Land. Este é o time que
vai tentar em Tubarão tra­

zer para a capital, depois
de treze anos, o 'título do

Campeonato Estadual.
O adversário quase sem

condições de impedir o fei­
to deve jogar com Ângelo;

Djalma, Cesar, Edson e He­

linho; Carioca, Pedrinho e

Zenon; Miguelito, Loreni e
Rainoldo. É o melhor time

que Negrão pode armar, is­
to se Miguelito, com um

problema sério de menis­

co, aguentar todo o jogo.
Será um jogo difícil pa­

ra o trio de arbitragem sor­

teado na quinta-feira. An­

tônio Osório,Roldão Borja

e Pedro Moura terão a res­

ponsabilidade de controlar
a partida que pode definir
o Campeão Estadual de
72.

Giulliari confirmou on­

tem a realização da rodada
e agora só os árbitros po­
derão cancelar as partidas,
caso julguem impraticáveis
'os campos do Avaí e Her­
cílio Luz.

luizinho é· favorito nos 500 KM

participar primeiro das "3

Horas de Velocidade" que
será prova clàssificatória

para a disputa dos 500

Quilômetros.
O suiço Paulo Blanc­

pain foi o segundo piloto a'

chegar a São Paulo e de­

fenderá a equipe Sifer Mo­

tor Racing, do seu país. O ,

primeiro competidor a

chegar foi Lionel Noghes,
re presentante do princi­
pado de Mônaco, da equi­
pe Veglia, e dirigirá um

Grac-MT-16, de 2.000 C.C

Os brasileiros estão

tranquilos, liderados pelo
vencedor da prova 500

Quilômetros do ano passa-

do, o paulista Luiz Pereira

Bueno, da equipe Holly·'
wood, um dos favoritos es-

.

te ano. Outros brasileiros

que já' confirmaram suas

participações nas provas
são Antônio Carlos Avalio­

ne, Tite Catapani, Pedro

Victor Delamare e Newton

Pereira.

�------Autornobn6,"O------------------------------------------------�
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QUEM GANHOU PREMIOS?

Treze crianças das. centenas que enviaram seus

desenhos para O ESTADINHO e 'participaram do
Festival da Criança domingo, no "Parque Dona Tilinha"
foram contempladas com passagens, bicicleta, boneca e

cadernetas de poupança. A menina Ivana Fernandes dos

Santos, de Itajaí, ganhou o sorteio da passagem à Foz do

Iguaçu' e Assunção com acompanhante e despesas pagas.
A boneca saiu para Egledir dos Santos de Brusqua. e a

bicicleta ficou para o menino Álvaro de Souza, de

Florianópolis.
Com as cadernetas de poupança foram contempladas

....
as seguintes crianças: Maria Susete Tavares, de- Itajaí;
Maria José de São José; Jorge Nilzo Farias, Beatriz
Nilcéia Fernandes, Adriano Ferreira, Luciane M. doa
Silva, Isabela Bonassis Tremei, Silvana Aparecida Soares,
Sarita Schead dos Santos e José Maurício dos Santos,
todos de Florianópolis.
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_. Leia hoje em OESTADINHO r

..A História do Homen que substituiu o

Barão do Rio Branco. (página 4)
A história do homen que deu o nome para

a principal rua da capital. (página 5)
E os perigos que Jorginho enfrenta para

preservar a sua (dele) coleção de
cofrinhos da Caixa Econômica Estadual.

(última página)
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HORIZONTAIS: I- CONSTRUCÃO NA
Ç)UAL MORAMOS (PL.) 2- CUMPRIMENTO
(O MESMO DUE ALÔ). 3- LANCE seCUNQ«'­
RlO DE ESTRADA DE FeRI?O, RAMIFICA­
�AO. 4- ADORARA COI!) PREDlLEÇAo.
50.NOME DA SENSAÇAO DOLOROSA.
6-CULTIVAVA (II TERRA).

.

VERTICAIS :I:RUBORIZADA , AVER­
MELHADA.2-AFEICAO PROFUNDA.3-

,

ADICIONARA. �- LEVANTAR VÔO. § ..MIS­
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Ç)OE SE COMe CRUA.
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A boneca Mãezinha já foi entregue. O representante do ESTADINHQ em'

Brusque fez a entrega. Agora faltam telefonar, telegrafar ou aparecer a Ivana e

o Álvaro, além dos que ganharam Cadernetas de Poupança, nem todas foram

entregues ainda.
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A Semána da Pátria, onde se comemo- 'selecionará, serão premiados de' acordo
ra o dia em que foi proclamada a lnde- .corn duas categorias: a) Do {oo�ao' 4o�
pendência, se aproxima. O ESTADINHO, graus concorrerão um prêmio; MOa' 50:
.quersndo sempre estar ao lado das crian- ao 80. graus concorrerão a outro prêmio.
iças, oferece uma grande oportunidade: O ESTAD INHO receberá os trabalhos t
um concurso qua irá escolher o melhor na rua Felipe Schmidt no. 116: Os traba-. I
,trabalho sobre a lndependência do Brasil. lhos deverão vir escritos em- letra legíVel,),Dentro do-tema Independência, vocês po- ou à máquinae, junto do trabalho, dentro,' ,

d,erão falar dos 150 anos dAe .I�dependê_n- ! do e�velope deverão �ir as seguintes inter- ' I
era, das causas da lndapendência; etc. Nao 'maçoes: Nome da criança que escreveu o

.irnporta qual o aspecto da lndepenêêncla.. trabalho; Idade; Grau e escola em que' es-
'o importante é que o trabalho fale sobre tuda: endereço completo. Poderão con­

Independência do Brasil. correr somente crianças que' estejam do
Os melh.ores trabalhos, 'escolhidos por 100 ao 80. graus, de Florianópolis ou de

uma comissão que lerá os tràbalhos e os outras cidades. t só.

A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL CONTA A
. HISTÓRIA DOS GRANDES HOMENS DE SANTA CATARINA.

Nasceu em Itaja(
o sucessor de Rio
Branco.
'ji

K1
,

Q homem que deu o nome

para a príncipal rua da
capital.

� .A

�
:'�
\.(
�
J

Lauro Müller nasceu em 1863, seu nome comple-
,to em LaUIo Severiano Müller. Estudou na Escola Mili- Felipe Schmidt nasceu em Lages no dia 4 de maio
tar, graduando-se engenheiro. No exército, chegou ao ião' do Rio Brnco, Lauro-Müller articulou o chamado de 1860:lngressou como praça voluntário no 20. Regi-posto de General de Brigada. Co� a proclamação da bloco ABC, uma aliança entre Argentina, Brasil e , mento de Artilharia Montada, Aos 23 anos realizou
República foi nomeado Governador de Santa Catarina. Chile. Pouco antes de o Brasil declarar guerra ao II curso ele Estado Maior e de Engenharia Militar. Teve Catarina por duas vezes - (1898·1902),e (1914 .. 1918).Lauro Müller tinha então 25 anos e era o Governador Reich, Lauro Müller deixou o Ministério das Relações como primeira missão, trabaihos na construção da Es- Foi ele um dos primeiros governantes a se preocuparmais moço do Brasil. Fez parte da Constituinte de Exteriores pois era de cscendência alemã. trada de Ferro Madeira-Mamorê na Amazônia. com a ligação de Florianópolis com o Continente e

1I!���11��\��1�
1890/18:)1 •.E� seguida �oi _eleito senadcr,. ?e 1902 a �m 1918 v�!tou a ser eleito Governador de Santa

.

Foi aju�ant� de ordens do Presidente da Provín- estradas para o inte�or do Es�ado. No seu Pr�jeto d�\1\1,1906 fOI Ministro da Viação, tendo participado 'dos Catarina, rennnciou ac mandato para representar o era do Parana, Visconde de Taunay, Em setembro de Ponte, constava um aterro ate a Ilha do Carvão e daí,,1\trabalhos de urbanização do Rio de Janeiro. Foi tam- nosso estado na capital do País como Senador.
"(! 1890 foi promovido capitão e dois meses depois, elei- em diante a ponte com uma passagem móvel para va-r�I\I�I�\�bérn, Ministro das Relações Exteriores de t9I2 a Lauro Müller morreu no Rio"" Janeiro em 3tl a,

..
�EÇIl COF R INHO� DA

to, para a Carnara F""'"", OO� Constituinte. pores, Exerceu ,""ro mandatos M Câmara Federal e 11 jU"I'r/,6ll"" n,II1111\1t9t7. N�" Miru,tério, La"", MüU" rub,tit"i" o B,· i"t.o d. 1926. (;AIXA ECONOM lCA ESTADUAL AO PAPA I F.lip' ""m"'t foi d.ito Governador de ","" mO"" como ".."lo, da R.públi� 00 '"o de 1926. . 111',.
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